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1 MOMEN'FO NAEIONA\t ·1 posse dos ver.eadores 
munici1aes 

AS INCOMPA'l!IBILIDADES PARA 
A ELEIÇAO PRESIDEN€fAL 

RIO, 4, - Em virtude do dispositivo 
constitucional determinando que a 
eletção pa,ra presidente da Republica 
se p'l"OCesse cento e vinte dias ante!) 
do termino do quatriennio, o pleito 
presidencial futuro será: l'eallza:do a 
3 de jane'iro de 1938, sendo inelegiveis. 
desde já, o actual presidente da Repu­
blica e a partir de 3 de janeiro de 
1937 os govema;dores e m.ln1stros. que 
até aquella data exercerem os respec­
ttvos cargos. CA. B.) . 

MAIS· UM DJSCl.Jll.SO MARCANTE 
DO GOVERNADOR ..PAU~ISTA 

RIO, 4 - Vem sendo desta.caao pela 
imprensa o discurso P-ronunciado pelo 
KO-Vernador Armando Salles em êra­
raquara, no qual o ch~fe do govémo 
abordou a, sttuaçã-0 financeira do Es­
tado e outros iml)ortantes problemas 
de São Paulo. 

Ao terminar esse seu d.lscurso, o go­
vernador Armando Sa.lles tratou da 
ameaça, com.munista dJz.endo: "Nós 
nos sentimos seguros na nossa acção 
e na nossa vontade e, por i.Sso, se o 
Attla bolchevista de novo nos atacar 
não precisaremos pedir que se repro­
duza o milagre da lenda e que uma 
cortina de nuvens dissimule as nossas 
cidades ao olhar do bal'ba.ro . Nossas 
cidades poderão continuar no seu la• 
bor pacifico. pe!!manecer abertas, ln­
dUfenmtes, bem vlsiveis, porque na 
primeira IJUa dos seus defensores os 
ISOldados do nosso pa~ido estão a pos­
tos para bradQ.T aos inimigos da pa­
trta: e da civillza.ção chmstlâ: •· A'Qui 
não se passa!". tA. 'B. l. 

noticia. divuJgada no Rio sobre um 
complot vermelho d'eScoberto aqui, •A 
Noite procurou o sr. Egas Botelho. 
chefe da Superintendencia dai 0rdem 
PubUca que disse ser aquella, noticia 
intelrament.e falsa e que a novidade 
causou surpreza nesta. capital. (,A. 
B.). 

0 sr. Govemador receb,u -ihontem os 
seguintes despachos acerca da posse 
dos vereadores municJp~s: 

Alagõa do Monteiro, 2 - Wenho hon­
ra communicar vossencia q"® perante 
juiz elertora:l prestamos comp__romisso e 
tomamos posse vereadores camara mu­
n1c1pal sendo eleitp president.e e se­
cretarlos: J'oaquim 'Fo~es, Nestor Be­
uii,ra e Nilo Feitosa. Saudações. -
Joaquim T<e>rres. 

,EMPOSSOU-SE o SECR'ETARIM>O Alagôa do Monteiro, l - Tenho p1a-
RIOGRANDENSE , zer communica.r vossencia, rea.11mu-se 

PORTO ALEGRE, 4 - Com a, pre­
sença das autoridades civis e militares 
realizou-se ai posse elo novo secretària­
do numa das salas do Palacio do 6õ­
vêrno. 

Prlnielramente cada um dos secre­
tarias asslgnou o respectivo termo de 
compromisso e em seguida o goverrut.­
dor Flõres da Cunha pronunciou elo­
quente discurso, falando depois, os 
srs. Darcy Azambuja., Lindol~ho Cot­
lor e Raul Pilla, mostra.nd<rse tod()3 
confiantes nos bons resultados do no­
vo secreta.rl~do. (A. B.). 

nontem eml)OSS$,me11to cama.ra ~uni­
ci~ .segulndoeSe eleição respectiva 
cnesa sendo eleitos Joaquim SOther 
~el Tor.res, Nestor Bezerra 4ª, Sll­
ye,. e N1lo Felto'Sa. presidente secl"eta­
ri~. li.es_pect:ivatp.ent.e. Al)rovetto ense:.. 
{o congratular vossenela r:etorno com­
muna regime collStituctonaI representa­
tivo que assegura municlpio grata es­
perança novas con-quistas. Attenotoss;s 
saudaçõe.s. - Sizenanao Raphuel de 
De11s, prefeito. 

Espirtto Santo~ 2 - Participo vossen­
eta acaba. ser install~ camara leglS• 
tatliva este mun1clpio. Eleição mesa 
procedida aeto continuo assim consti-

0 GOVERNDDOR GAÚCHO VAB tuida: presidente. CQllego José .Jo.Ao, 
RE. POUSAR i:irlinelro e segundo seoret8illios. Sebas-

PORTO ALEGRE. 4 - O sr. Flõres 
da Cunha seguirá pai:a Uruguayana, 
onde permanecerá cerca de oito dtas, 
seguindo depois para o Rto de Janei­
ro. (A. B.). 

~ Madruga e Anfrlslo Ba:ltlhar. eo.r­
diaes saudações. - Conego José João. 
presidente. 

CaiQára. 1 - Témo-s honra commu­
nlca.r vossenc'la: esta data prestamos 
comprom15só cargo :vereadores este 
munlclpio presente Juiz eleitoral dn 
4. • zona 1>rocedendo-se eleição mesa 

~Mlo S. PAUl.O O GOVERNADO'R DE ficou 8.!IBim e_onstituida: presidente, 
M1NAS? Antonio Vlelra de lLima; secreta11tos, 

.José Isme;el de Ollveira e He'rullque 
SAO PA:Ut.O, 4 - Chegou a esta Rodl'tgyes de Lima. Por iniciativa ve­

capUal o sr. Benedtcto Vallaélares. reJl..dor unanlmelJ\an'te seguinte moção 
que deverá con!erenclall com o gover- os vereadores do m.uniclpio ~a.nclsco 
nador Armando sanes, no Pa.laoio dos Costa, <Ugno prefeito recentemente em-
campos Ell)•seos. <A. B. l. ~do. Com esta oppo11tunidad.e ma-

---"..........., _____ ..... -------------
• @.s mum0tip10s de A1reia, Ser- tam e001venientemente, nresmo 

raria, Bananeivas e ~111aruna nos annos de eliuvas escass.as; 
possúem uma gPande faiix-a de e é OJ' i~so que, no Cuiimataú, 
terr.a, de cerca de ~jnfe leguas, 1 o capim r uaménte attinge a ai­
completamente !inculta. E' a i u1ra l'idiculla de der~ centime­
oharnada zona do ©ul'imataú, bos ... 
excellente para a cultu~a de a1- Os pequenos r.oCNdos, onde 
godão e cereae.s, onde uegeta dnu- actuáJmente se plaitta mi lho e 
tilmente um pov0 ociose e qu~ a~godae, ma Gurimataú, (ailge­
se p.rimitiivo que se nutt e de uma dão e milhe de aptima quallidade 
crfação rudimenta~issima, sefu e de um ire.ntlimento espantoso, 
o menor valor eeonomioo paT o diga-se de Rassagem). são ,geral­
Estado e para os municiyios, mente feitos de arame e en­
que pel'lt:enee esse vasfo e11,r,i,to- trançados de :varas, para evitar 
l"i@ aband.onado. ~ • que os mu- a ·nva§.ão ia.minta do gado. ·s­
nie-ipias citados a:inda eonscv- pendiosos na. sua oonstrcu.c~ã'o. 
vam a antiquada diviisão, l]}Ol' estão ainda sujei tos ar uma c0n­
meio de lra~essões de arame, se- seP.-vaçã-o mais despendiesa. 
parando as ítel'ras de plantação Mesmo assim, nã0 eseaprun 
das terras de 0rla,çàQ. ás rincul\'sÕes continuas de m~ 

~uando -todo o Es.tado despc-r- gr.os ll"ebaoo0s de capriinos ... 
ta alMiçareiramente palia a faii- ®mquanto · sso acontece e-0m 
na f!lboriosa e fieeunda da la- os cerea.dos de plantaçé-es, os d:e 
v.01U1a\ impulsionado pelo dy- c~iar são feitos 00m lirês cintas 
n-mni smo clarividente de um go- de a Dame fa11paclo. com estacas 
vê1mo que faz da te-pra o lastmo de quasi dois metros de distan­
da economia publica., não se ci de uma a out~a; conse.qnen­
comp11'ehende que ainda haja t emente muito mais >aratas e 
qnem ad~ogue a causa ing11a r.ia,is ,aceis. 
dos t ra, es-sões, s_ob o tialso pr,e- Sabemos qne os sirs. prefeitos 
le~to de proteger uma 011iação de Ser,raria., ir.eia, Ba,naneh:-s 
que nada pesa em nossa balança e Amapnna estão no firme J.)TC!>­
economic.i1 e stw~e a1pena · p~a >osito de soJucionar eom elev:1-
alimenu11r a llPeguiça e a i9no- oão de :vistas o caso que or,a ~e 
rancia de algumus eentenas de debate. 

VA'E AO RIO GRANDE DO SUL 8 nlfestam os seus sinceros aplausos é. 
GENER4'1., DESOHAMPS CAVAL- O PEDIIJO DE CANCELl!,AMENW suá administração Pl:'OVeitosa do a.ctual 
GA:NTI DO REGISTO DA :AO~A.O IN'DE-1 governo do EstQ.do, _çujo 1.0 annlvel'sa-

homens, cujo Q>raço o nosso des- § hi fica a cantvib'uição de uin 
en olviment0 agricola de ha modesto estt1dioso dos proble­
mnilo vem reclamando. economioos da Parah bu. 

GRAllilSIFA 111b foi commemorado no dia 25 do cov-
RIO. 4' - 0 general Dcschamps ca- • rente. Calçara solldar<los eom o Par-

vQ.lcantl, acompanhado d(I) seu Es-ta• MO. 4 - O sr. Ar'm,ando Prado, t.ido Pr,ogressls.ta da. Parah.vba têm o 
do Maior. chefiado pelo coronel Va-- procurador geral, remetterá. hoje á prazer, de no dia em que se in:vestem 
lentlm Benieio. part,irá amanhã para ~eta.rta dó Tribunal Superior de nos seus mandatos rea.tfirmar o seu 
o Rio Grande do SuJ, onde vae em Justiça Eleitora.l. os auws do Pl'OCOOSO Qpolo polltlco q Ulustre governatlqr 
aemço de tnspecQaio ás terceira e forma.do sobre o pedido de oaneeUa.- Argemlro de Ftguehl'êdo. dr. Abdon 
(lulntai ngtões mtllta.res. 1 A.. B . ) . m-ento do registo. com.o pa.rtido poHti- Miranda, orientador pall~lco do mun1-

co. da Aeção nteg.aUsta. ctplo e ao coronel Antonio Vlelra, José 
ESPEBA:•SE MAIS UMA 

ÇAO A0 GENERALA:1'0 
P.ROMO- Segundo informou o procl:lrador ge- lsmael. Henrique Rodrigues1 Rosendo 

ra.l, a sua attltude Tol t;otnada a flm Pa.rta.s. Severino Lyra, !Fhomaz G>IWe­
de que o pr,ocesso receba outra clu- ~. Joaqujm Menezes. 
stfleação, pots como está sob a rubrl- Catçára, 1 - Tenho homa eommu­
o:a ~omult,3. não permitte que a Ac- nicar a, v. excla .• que foi empossada 
ção Integra.lista apresente deresa.. (A. haje a camara municl~ ficando a 
B. > . sua mesa assim constltulda: presiden• 

RIO. 4 - Esbá sendo esperada. no 
proxlmo· despacho do Min16teJ!io da 
Gue1'1'a. a pror:noçfi.o ao posto de ge­
neral de brigada do coronesl Basillo 
Tãborda. (A. B.). 

O "HABEA.S-CORiPUS" 
UM 'DESMENTIDO DAS ~UTORI- DOS INTELLECTUt\ES 

te, Antonio Vieira de Lima; secreta.­
FA voa rios, José iJ:snmel• de 0livelra e Henrl­

EX'IIRE• que Rodrigues de Lima JlOl' lnt.clativa. 
DADES DO MARANBA.O MIS'FAS 

81t0 Ll!JIZ. 4 - O govêrno desmen­
te de modo categorico a notie1a veh1-
cule.da no Rio e em São Paulo de 
qualquer vtolencia praticada nesta 
capital contra os aavogados oppo_sicio­
nistas. IA1. B.). 

RIO. 4 - Da.rã enbrada hoje n& se­
cretaria da Cõrte Suprema o novo 
pedido de habeas-corpus impetrado 
pelo s11. João Mangabeira em favor 
dos intelleetuaes vermelhos detidos a 
boJ!dO do Pedro I. 

0 pedido, la.rg.amente fundamentà­
V AE CASAR O S.8.. PLINIO SALGA- doi ostentài a inconstltuclonalldade da 

DO prorogaç'ão do estado de sltlo, visto 
que o país não se acha. na p:cesencm 

SAO PAULO, 4 - Os circulos inte-: de uma insurreiQáo armada. (t\. B.). 
gralistas do in1:erior do Estado r-ecebe- ·,-----------------­
J1am ai noticia do proximo enlace do 
sr. Pllnio Salgado com uma senhorita Junta de Conciliação e Jul­
~ertencente a conhecida !anúlia de 
Taquarttinga. game11 O do Municipio de 

A noiva do chefe do Integralismo dl-
r1ge o Depa.rtamenLo Feminino tnte- João Pessôa 
grallsta dalli. (A. B.). 

O SEO~ETA..RIADO GA '(JCHO 

PO.RTG> AL:eGRE. 4 - A ©ommis­
são Permanente da Assembléa Legis­
lativa approvou, em tevceirai discussão, 
o projecto de lei que dispõe sobre Q;S 

a:ttr1bu1ções do secreta.ma.elo do Es­
tado. 

Levado o decreto ao governador 
Flôres da Cunhai este logo em segui­
da o promulgou. nomeando, após. o 
sr. Darcy Azambu~a.. presidente do 
Secn>tariado. (A. B. J • 

Vetlficou-se, hontem, ás 1:9 horas, 
na fléde da 7.ª irnspecto.rla do Minlste­
tio do Trabalho. ai ceremonia da ins­
tal1ação da Junta de Conciliação e 
3ulgamento, do municipio de 3oão 
Fessôa, com a presençai do seu prái­
dente, dr. Severtpo Alves ~es e do 
inspector int.erino dr, Dustan Miran­
da. 

vereadores José Ismael de 011Vei1'a foi 
&.eguinte moção: "VetreadQtes do m'l;J.­
nfclplo de €àiçllra so11dan,1os com o 
Partido Progressit$8. da Pal'a:nyba. teem 
o prazer de no 'd.la. em qlle se inves­
tem nos seus mandatos rea.fifirm.Q.r seu 
a.polo politico ao illustre governador 
Al!gêmiro, ao dr. A.bdon Miranda, ort­
entadov f>Qlitlco do municipio e ao cel. 
Francisco Gosta, qigno prefeito recen­
tement.e empossado com esta opo'ftu­
nldade manifestação p,o:veitosa actual 
governo do Estado cnJo prbneil'o an­
ruverSaJ1-lo :foi commemorado no dia 25 
do com-ente" . - F'llanc.J.sco Costa.. 

Em data. de hontem. o sr. Governa­
dor recebeu mais os seguintes in­
formes: 

[ngá, 4 - eommunlco a v. excla. 
(!:Ue S"e ,eij,llz<)u a. !l)OSSe dos verea­
dores deste mun1êlp1o sendo procedida. 
eleição e eleitos .J'O.a<LUim ~cisco 
~drade rilifia, ~~t.eles Mor.eira 
Resende, e Antpnto de Sá P~õa, 
presidente, 1.0 secretario e 2.0 secneta­
rios, respec"bivamente. SauclaÇÕeS, Ma­
nuel 'Hono,,io, Preteito. 

®:emais, a abolição dos 11a­
v,essões, longe de pJJejudiear OQ 
e~tinguir a criação, como el'ra­
da:mente argumentam alguns es- r 

1>iritos aferrados á Totina, vem, 
ao contrario, i njectar sai1.gue -no­
vo na p.ecuaria e1111,itieã d'os 
nossos ·uirhna tnttseiros. iE' de 
Assis Brasil o seguinte aX:ioma: 
"Não ha bôa cri.ação sem la"ou­
ra. nem bôa lavoura sem• cria-
ção". . - •·-

De0irelada a soltura da 1avou­
ra e a prisão do gado nas teF<ras 
fertilissimus do Gu imataú. co­
mo estão a exigiiir 111gente menle 
os interesses su,perioues do era­
rio publ.iw., ,1el'ão os defensores 
dos travessões <J!lle a gecua:Pia 
quas:e nu lia daquefla zom se 
~ u1Sf ormará rapidamente em 
apn('/lavel font e de 1iique~u. não 
só em q.ua l'idade, mas t ambem 
em q11alil.hi d ade . 

Sa em os nossos c11'iadolJ'es qu.,,e 
sb as terras eiu lti vadas empas-

Publicamos abaixo os telegra.mmas 
troca.dos entre a Secretaria da. Fazen­
da, e o Director da Recellêdoria de 
Rendas de Gamp.ina Grande, sobre se 
o stcr.ck ãe algodão em pl.uma 11os ar­
mazens dos exporta-dores e_st,a.ya., ou 
não sujeito ao imposto de dez réu 
por kilo, de a.ccõrdo com o decreto 
de fomento agricola. 

"Gatnpinai Grande - Sr. !:3ectetamo 
éla Fazenda - João PessOa - oon­
sUlto se stock a\g-oaio em plum11. ar­
mazens expolltadores está suje1to im• 
po,ato dez réis kilo, fomento agrtcola.. 
Saudações, Directar. 

o. iL. 

:BFtindes 'da manteiga 
"Garça", dleiam o annunci0 

na :t~ pagiua 

rA. install'a9ão ela €amara 
Municipal de lnga 

[ngá, 4 - Acabam de ser empossa.­
dos os vereadores deste nrun.J.clplo, pre­
sidindo ao a.dto o dr. Gama e Mello, 
Juiz eleitõrail da zona. 

Foram eleitos: pt:esidente. Joaquim 
ili'ranci~eo de ~ndrade Lima; 1. 0 se­
cretario, lil'lstotel'eS M.oreir81 de Re­
sende: 2. 0 secre~o. Anto,ni,o de Sá 
Pessóa. 

~ pós a posse usou da palavra o l . • 
sec11e.ta:rlo da Gam.ai:111 que em substa.n­
eioso disoUF~o §8.Unou os seus colle­
gas e a sociedade ingaense, pelos seus 
elementos ~!$ 1·epresentativos. 

!Falou alnda o ta:beUião Euot~es 
Ga.rda conc!Umdo a: todos parª' 'faze­
rem dese,-p_-pareeer as dlvergenctas po­
Utlcas todos trttbalha.rem pela pros­
pel'ldàde do municipto .. 

A Faculdade de Bh&l'macla e Gdon­
tologla do e~ vem de presbar ao 
noss:o Estado uma signfficativai ho­
menagem, pondo, á sua (llsposi.ção 
uma tnscrlp;_~o de matticula. gratult.$. 
em qu,_al,_quer dos cursos a.Ui seguidos. 

OS A1!JXILIARES DO SR. fJINDOl.· 
PHO COLLO'RI 

PORTO ALEQRE. 4 - O sr. Mn.­
dolpho Collo.r escolheu para chefe do 
gabinete da Secreta.ri.a. da Fazenda o 
sr. &enato costa e pa~ os cairgos de 
officiaes de ~etbinete os srs. Aleldes 
Fló.res e Armando Botges. (IA . B. ) . 

O acto revestiu,..se d matoi, sim­
pJlclda.de, com a posse do respectivo 
presidente e demais membros da; Jun,.. 
ta, recentemente nomeados pelo sr. 
inspectoi: regional neste Estado, de­
vidamente auto11lzado pelo sr. minis­
tro do Trabalho dr. ~gameno,n Ma­
galhães. 

-Itabayana, 3 - ~enho honra em 
cor:nmunica'f a v. excia. ter se instJl,1-
laado na maior, ordem a, camara des­
te mUfiiciplo, havendp tambem, a e­
leição da mesa. Apresentei umai mo­
ção de apoio e solldarledade politlcai 
a v. excta., acto que P8.S§qll por 
maiol'la de votos. 0 doutor Praxedes 
Pitanga aeslftcum1t1u-se muito bem 
na missão que o trouxe a e~e munici­
iJ?iO. Saudações, @don de Sá, Presi­
dente. 

.:João IPeSS'ÕI}, ,t ele f..e'Verelro de 1936. 
"Sr. Direotor Recebeêlol'tà -Rendas 

Campina Grande - Respondo nega­
~ - .--:==::-.~-=- ------------,. tiva.mente porquanto sómente póde 

iEssa 1tesoluçao, que fot approva.<la. 
tmanetnemente pela Congregação da.­
quelle est&l>eleoimento supel'>lor de en­
sino, tol commun1cada em offlclo ao 
sr. governado .Afgemiro de iFiguei­
rêdo elo dr. ~ymundo Gomes. di­
:reo'tol'-thesóureiro da referlda FaoUl­
de.de. 

DA SECRE'l1 ARIA DA F A:ZENDA 
PARA A PROCURADORI'A 6ERAL 
DO ESTA.DO 

PO_.R"PO ALEGRE, 4 - Deixou a.s 
funcções de secDeta.mo da FaZênda. o 
617. Oarlos IHeil'os de Aze"Védo, que a.,,;­
&umru as funcções de proour.acloI' ~e­
ra,J do Estado vagas pela nomeação do 
Elr . Viei.ra PÍres p_a.rai desembargado1· 
da. Oôrte de Apgl!Jla.çã.o . (A. B. ) . 

N40 FOJ DESC08EB:IJIO "COM-
PLOT" EX'JJREMIS'l"N M 
PAUL@ E S. 

SAO PJ.'UW, ~ - A propOf.lW da 

F'eila.rMn sobre a so1enn1da.de que se 
celeb11a~a. na ooca.slão, os srs. drs. Se­
vellino ~yres e Dustan Miranda. 

iela estação ther.mal de e5tar obt1lgado reglmen deC?'.eto regu- 11,--------,r-----...;;...::.:... 
lamentai:. ,a,lgodão car~ que sa.hil' d~ 

Bnejo cfas fieiras clrcumscrlpção oom Ot1 sem gulã de-

• Arna.nhá, ás 19 horas, ve~t:ncaT-se-ã. 
no mesmo looa.l. a primeira ireuntAo 
ordlna.rla da Junta. 

O t, º annlversar,lo da adml• 
nlstraçio estadual 

0 governo está: no firme proposlto 
de melhorar as thermas de Brejo das 
FYreiras, a filllí de ampliar as aecom­
me1daç.ões daquella est;aoão de aguas. 

Ainda. no decori·e11 deste anno se­
rão inic1ados serviços imprescin(llvels 
i bõa conséW$-O,fi:o das ontes, ainda 
não approprladas §; attvacção dos que 
neeessi~n de suas :virtudes curativat;. 
· Muito ha que fazer, pois as respec-

0 prefeito Str.enilindo Ra.phael de tlvas fontes deverão, sobretudo, ap.re­
Deus. de Alagôa do Monteiro, apre- sentar o deVido a.spec'to (le distinogão 
sentou feliclt'açõe,s ao dr-. ~rtenuro e bom gosto que s~ obselWarn na-s es­
de 1111,gueirédo pela pa.ssagell\ do ,t • u j 
ªnNve:rsano do seu govêr o. ,;,,-ções ct'e C\U'«.t. 

sem.))ara.ço depois publlca:ção estilo 
decreto. 

Do mesmo modo, elo m.esmo D\O• 

tlvo, sóment,e estará sujeito algodio 
pluma que sem aquelle Jja.ga~ento bi­
ver sido bene'ftci~o ou negociado. 
Se..udagoes, Ialtlro Gotne.s., Seoret.ario 
da Fazell(la." 

., 

IPJ 1.1 iilE IALlCIO 
Foram recet)ldos, hontem. pelo go­

vel!nàd.or Argemiro de Figueitêd..o, os 
srs depu~dos José Gomes. J,.OS'é Ma­
ciel Pa.Ula Ca,va.lca.n-U e Aloin._do Me­
dêil'os, dr. Dual'te l:iima, des. Ma.nuel 
l lde!Onso de ~1.e êdo. dr. Josê de Fa.­
rla.s, ar. Pedro ~ordeiro, Antonio de 
Mmelda e a<re.demtto .Tosé Nssl& de 
Mello. 



V~!!_A MIJNICIPAl 
..." •.- •f l 

CABEDELLO 

e b !f'Ho t Do corre po11d 
a1lc a Sa-udade. - C .· enuel -

h:111 mi mo, no di 18 om o maior 
')auen·o) . \,tve lt~·:,i r de m~:iü1co1T-en~ 
aQL t na Pmpor ada de ver;;.~octdest-

a nn 11 • pr i F nv es e tt. • a ormosa e Ponta de 
. os _ o "Baile da Sttuda.de ". fest~ 
.. m bohcu dt s grn tas recordações 
•fi~ m. rc:,ichndo_ dm~mte 12 meses Q~:~ 

. b1_0 a Rncrn.ndo o coração dos 
, l lll , \. s non-1.eadam.ern,e elos moços 
ace)· OL s d Cupido. cel 0 brando ;, 

m - a dos sonho: na cathedral das u·­
lns es . 

Cotn-p::lrece ' · em pc:>so. a população 
~dv .>:t,1cti: d:i l r ~üRs. tra1.rendo a flor 
:c. g111u :u1\:a da fe-sl-1 . a prova objec­
t..va. . ~o mo1.,ivo daquella n cantactora 
1·0u1m.o fü lit . 

O .. a ilt la Saudade ., é a sau<lade 
o quadra ba lnearia que se finda. bem. 
' : mo a · primeir a chuvas são o pranto 
ü: Se ud d que o céo das praias cllo­
n3, lJ los n : ran1sias que s vão, cho­
ni.ndo a saudade das praias. rendilha­
l! a s , es-puma . . poníilha.das d segre-

os . 

portou-se com dtg.ntdRde. agindo em to­
do_s ~ casos de suas attribulções. com 
cr1ter10. pelo que deiXa, nest,n vmn .• 
mnumeros amigos . 

" Cine-Ideal'' - -Ã gerencia deste ci­
nema está, const.antemente, a recla­
mar o ~buso elos fumantes, na sala. de 
projecçáo. e 11 entrada dt> crianças, sem 
o respec~ivo ingl'esso. o Q\l'! até o pre~ 
sente nao t.em chegado no conhcci­
me~to de al~uns chefes de familia,. 

Na.o sendo aUendida no . eu appel1o 
doravante a etnprêsa tomará. as devi: 
da-s proviclencius, sanando. nstm, e.!>~ 
~es abusos . 

Posto-M. cdico - Vem preen chendo 
satisfa.toriamemc a sua finalidade a. 
~nspe~toriu, de ~-lygienr Municipal , c~.ia 
ereaçao se Jazia necessaria dt"sde al­
gum tempo. em vista. do augment,Q 
sempr e crescenLe da população dest,u 
\"lllri.. 

Está_~ frente do n.ludido posLo. o dr . 
Sebas~iao de Al'aujo. competente fa . 
c.~U.at1vo. que te~n attendido ás pcs~ 
soas que Hle sohettam a conveniente 
nssistencia medica . 

mn ja~-:: cn1.on.kcedora fez a delicio Desde o decreto que creou a rnspec-
'a n oi e toria.. dnto.do de 24 de ngosto de 1935 

a~ a época. actual, o numero ctt" ma ­
. Mercado Publico - Prosegue o.dian- t.-ncula de doentes subiu a 540 . 

-adamente o tra b~lho de construcção No posto medico é digno de salientar _ 
'. o m "'rca.do publico desta _ villa, já a. prestimosidade da enfermein, d . M~­

prompto s receb(>r o made1r_amento . lentina Rodrigues , srmpre solicita em 
.m br~vc> _t,cremos ~onclmda est.a I fazer _o tratamento nos nPcessitados de 

\elhn :1sp1ra çao dos h abitantes de Ca- curat.1vos . 
b d llo lJ:\J':t o c;ue não economiza es- '1 

for <..;º nem bôa, vontade o pi_:efeito v;a.jantes - Da vizinha capilal do 
J o~ <?uedes. n um~ clara visao de I sul. onde se encontravam s. pa.sseio, 

• nmistrador ~onsc1ente que procura r~g~essaram no dia 18 do més proximo 
6_en pre deso~n gar -se h~nradame11te I ru~ao. o~ srs. lgnacio Cabral de 011-

o~ ~mproi'nis.sos , assumidos perante j verra. Jis?al _geral do muni<:ipio, e 
o Go, erno o po, o. J Fausto Fll'mmo Bastos, :::ocio-gei-ente 

da firma J . Valdez & Irmão. desta 
Trem. dr verão - Esse meio de praça. 

crnn.sporLe daqui para a capital. já - Da capital do Estado, regressaram 
tem o seus dias ~o!lta~~s á cadeira a e~ta villa o~ srs. Theotonio Rocha 
electnca de uma m.Justiflcavel para- e cxme.. fam.!ha, do coounercio de al ~ 
1. zação. at.é meiado de fevereiro pro - god.áo. prefeito Theotorúo CosLa. e se­
.:ümo . vermo Donato, funccionario da .Fa-

Mo iS uma. vez affirmamos daqui. r,enda Estadual . J 
não ser o --1,rem de verão" mantido ------- ______ 1 
pelo. veranistas. exclusivamente; uma NOTAS POLICIAE·s 

·1 lig ira visiLa ao mesmo. pela pianhá, 
ao pa rLir. e á tarde . ao chegar. des­
fará essa crença erronea que tem ser­
vido. ha tant.o tempo. de justifiCêtiva 
oo n:ío trafego da composição em fóco, 

A Chefatura de Polic.,ia. oncedeu 1 
sal~•o-conducto á. segui.nies pessóa.s· 1 
Luiz_ de (?liveira . para Victoria; 
Irmas Plac1da Maria Escola.st-ica 1 
Ma.ri~, para ForLa.Ieia : Louriva.l Mu- , 
niz ne Medeiros, para Porto A.legre· 1 
Gta.como Za cara , pnra o Rlo de Ja : f 
netro; d. Thomaz Gomes da. Silva, 1 
José ~oretra. Hollanda e Celia Soares : 

de março a setembro. 
K amo · certos que 70 "r, dos pa.s­

sageiros do ··trem de verão" não são 
verani:,la ·; como se justificar que só­
mente para elles seja esse trem ? 

Os ha bilan tes de Cabedello. os que 
t.(>em negocios a trai.ar nesta locali­
dade. appellam para. a Superintenden~ 
eia da "Grea t Western". a cuja fren­
l.e está o espírito j"usticeiro do dr. Ar­
lindo Luz. no sentido de não paraly­
za1· o ·· trem de verão". satisfazendo 
melhor no publico em. geral e dando 
m aiores lucros ã Companhia. 

· Ci11.e -Modarno ·· - Esta casa de 
dJversão focou , no dia 21 deste I ja.­
neiro 1 a maravilhosa producção da 
·· Paramount .. - .. Lanceiros da Indfa" 
- uma das melhores apresentaçõe; 
cmemalographica-s de nossos tempos. 
onde não sabemos mais quem admi­
r ar : se Gary Cooper. F1•at1chot Tone 

Mo~te1ro. para. Forta l za ; Octa.viano 
Guilherme de Oli e1ra para o Rio de 
Ja.neLro . 

lnstHulçies de caridade 
Asylo d~ i\'le"ndi('idad. ·· Cuneiro 

da. Cunha" - Boletim da ~ma.na de 
U de janeiro a. J de fevereiro de 1936 
. Visitas - O estabelecimento fol vt­

mtado por 11 pessôas. cujos nomes 
eonsta.m do livro de presença . 

Serviço medico - O dr Aloy~io 
~poso que esteve de semana não 
v1s-itou o estabelecimento . · 

ou Richard Cromwen. 
Observa-. e alli. a lucta da civiliza- Donativos - Foram f~ltos os se-

ção con1ir:a. a barba,ria. onde. corpo a 
1 

~untes: Chefatura de Policia _r&met.­
cor1>0. 2 .000 homen,.<; se deglad1a.m i;eu a. i~porta.ncla app1·ehendid~ em 
n·wn f,ere:ta bruta pois. a tn.nto póde I Jogos lllicitos pela.. sub-delega~1a. de 
a guerra . ' Pdhcia. de S . José d~ Cordeiros, .... 

O sr. Marin.onio Lopes continúa in- õ4$0~; Costa & Filho. um garrafã-0 
can,,avel na selecção dos melhores I de vmagre . Renda do sitio 41$000 . 
Jilms. a fim de que o "Moderno" sa.- . Movimento de indigentes - Exls­
tfufa,ça mpre. como vem satisfazendo • tia.m 91 asyla.dos. Entraram 2 . Ficam 
actualm me. aos seus habit1tées pars I existindo 93, sedno 41 homens e 52 
o que tem enc-ontrado toda bóa vonta- mulheres. 
<.l da Cia, Exhibidora de Films s. A. Escala, de seniço - Pelo Consell\Ç) 

Ann ·versario - Completou mais um 
anno oe e:tistencia no dia 19 do cor­
rente, 1 janeiro> . o distinguido cava­
lheu-o Gentil Mello, escripiurario da 
Adu.ünistração do Poroo de Cabedella 
e el mento ele destaque na. sociedade 
c-on.Lerranea. recebendo, por isso. mui­
tos cwnprim.entos . 

Via7a11le - Pelo pa{luete Manáos . 
oltou da. c·a,pital da, Republica, onde 1 

Bf' achava a pas..c,e io. a gentll senhori- · 

foliam desiiµiados para o serviço da 
semana de 2 a 8 o direcLOr José Ono­
fre. o medico dr. Se1xa.s Ma.ia. e a 
ph&rmacia Londres . 

Nota& - Além dos asylados ma.trl­
cula.dos existem ma.is 9 em observa -
t.ão, 

O esta.do sanita.rio do asylo comi­
núa sem alteração. 

João Pes&Oa., l de feverelro de 1936 . 
- Edw.rdo Ounha., director de semé.-
na . 

h.a R ngelina Dornellas, fino orna- ----------------­
ment.o do nosso escól social. indo 
grande nurnerd c:l.e amiguinhas, de pai­
cora a sua distmcta. famfiia, recebel-a 
a bordo e dar-lhe o abraço de bôas 

COMPRA. 

OMEGA NACRE, 
bron7.e, cobre e atlu.mtn1o, pam ron• 
d~, pelos melhores preços. - J:tua 
Santlo Elias, 180 - Da.s 7 áS 8 e d.as 

, ·indai. 

ESPERANÇA 1'2 W1 18 bnra&. 

E!>perança, 25 <Do correspondente> 
- É.xo-neração - Por acto do eKino I T I t•d 
~r Govern do1· do &tado, foi exonera- 1 lgflfflffllS re I OS 
do do cargo de Delegado de Policia 
d ste mmú 1pio. o tenente Sebastião Na Repartição Geral dos Correios e 
Mau.ricio da. Cos~a . Telegraphos ha LelegTammas re1,idos 

E te digno official da •··orça Publica . para dr. Oom1llo Hollanda, Cit e Mo­
duranl.e o Lempo que e-steve entre nós, rozinho . 

DR. NEY DE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS OAS SENHORAS 

CIRURGIA - PARTOS 
ELEOTRICIDADE MED!CA 

CONSULTAS Dl.t\BIAS, €01\1 E...""lfOEPQJ\O DOS SABBADOS, DAS 
10,30 A'S 11,30 E DAS 15 A'S n HORAS 

A'S SEXTAS_FEIRAS SOMENTE DAS 10 30 A'S ll 80 , . 
Consu.Uorlo: - Rua Maciel Pinheiro, 211, 1.º andar (sobre a Com• 

nbla. Sousa Cruz) 
ttestdenola: - R-ua Epltaclo Pess6a n.Q 136. - Telephone H'1 

L E 1 T o li A L 
BOLFJTIM DA APUR4Ç O DOS OTOS DOS ~ANDIDATOS REGlSTIM,DOS PARA A l'ilLET 
DOR FEDERAI, E UM DEPUTADO A' ASSEMnt.JE•~ um . 'ES'fADtJAL, PROGJfDfOA F.-1\f ,,, n~ ,º DE TTM SE A-

NO ESTADO DA PA'ltABYBA ' '" 1
• • ANJJ;fflO DF: 1R:l6, 

RESULTADO DO DIA 30 DE FEVEREIRO DE 1936 

·------------::--•------·- -·~---------..:.;.._,. ____ _ 
lUUNICIPIO Zona 

Votos Voi,os em 
obtido~ branco 

Vow.4 
nullos Ohserva~õcs 

PARTIDO PROOR,F.S~ 
STSTA 

r-aira ~en:ldoT' 

D1·. Frnncis<'o oua.rtc Li• 
roa . Patos 12 . '- l. :\ 

2 ." 
4 . n 
5, n 
7.n 
8 . g 

9 .ü 
10 . • 

55 30 2 
4.8 27 l 
34- 24 
11 11 

6 & 
95 24 1 
67 20 1 
65 19 

Teixeli-a . ... l. 1\ 56 7 /\ pt1,·(1cl1 cm -;r ,xt rcdo .. 
Pin.ncó . . · . .' · · · · · 15 . ~ 

2 . · 62 3 
1. :. 70 1 l 

" 2.° 109 l Apurn.(ia em Sfp::tr11tlo 
3 . " 72 5 

"·º 81 l 
5 ." 57 2 
7 .. 93 
8 .• 215 l 

11. 
,. 139 3 

12. • 71 :.l 
13 . • 125 1 
14 . " 146 2 

Misericordia. 1. g 16:l 5 

P.-\RTJDO PROGR l<:S ­
SlSTA 

Piva Of"ptif,a-tlo E. tã.ilu:\I 

Dr. A ~ ~Pclino v ·rginio d" 
Mour .. 

. ~-. ., 

· r 

. ~. . . 

P r,to · 

T cLXelra 

Pia,ncó . .. ·. 

M1se1icordia 

15 . ª 

1 • 
2 , a 

4 ' .. 
6 . a 

7 ." 
8. :, 

9 . IL 

] o'. 
1. :. 

2 . n 

l. . 
2 ." 
3 .•' 
4. ~ 
5 . a 

7 . ll 

8 . n 

11. a 

12 11 

13 . " 
14 . :. 

1. .. 

60 .,. 
• .. 1 2 

48 27 
34- :N 

9 l6 
3 11 

!M 2!l 
0'7 ;W l \'OI.O n:i o li p• l J'tõCÍO 

tlti rn 
36 7 •\ 1Hh ncln. ('ln '.3 C'pUl':JdO 
62 :1 
70 

110 Ap ll;t•dn. cm SCJ):\l'!l.C: o 
7:1 4 
81 J 
58 1 
93 

21 :.1 J 
MI 1 
71 2 

124 :l 
144 4 
161 7 

NOTA - Fóram e.nnulladas as 3.·~ e 5.~ secções de Paios: n 6.' . 9 .º e 10. u. de Ptancó. 

SERÁ POSSIVEL VJVER DUZENTOS ANHOS? MUITA GENTE IGNORA . 

EM ·rooo:· os L.\BOR. 'fOlHO, . DO 
M UNDú, IN . E "l'JGA-8E QUANTO 
A' POSSIDILT-OADE DF. PROLON -

GAR A VIDA 

Não fez muito Le>tnpo Roclcfeller 
cc:>lebrou o seu 9ô . u annivPr -nrio. com 
uma paruda de golf. 

Hoje, admi1•a-ncis a longevldad~ 
de ·es anciõe. . Amanhã, passaremos 
sem eomment,ario:; á frente desses 
J0t1t•robio:-, porciue. e.n1.ã.o. t1lcançar os 
cem anno:, de villa s ra uma .;oisa 
commum. 

Em toda umn serte de laboratorios 
e insUt.utos de invest-igações .scienti­
!lcos. t.raba lha-sc febrilmente para 
re~lve1· os problemas que teem rela­
ção com a longevidade. 

Nesc.es ulttmos cincoenta e.nnos, 05 
estudos com esse flm realizados já 
obl,1veram. como resHltado, prolongax 
a. nossa vida em cincoenta por cento. 

Nossa esperança de longa vida, pa­
ra um futuro proximo, não se cifra 
apenas em _ hypotheses, mas, sim, em 
possibilidades que decorrem de des­
cobertas já. realizadas em pesquiza-s 
de laboratorios. 

Por que mol'remo ? Nlnguem o abe. 
com precisão. E' frequente. entre os 
homens, morrer de velhice . 'Franscor-
1ida tmu1 serie de a.nnos. começa o 
cansaço, o desgaste e os grandes in­
vesi,igadores da vicia, e da. mori:,e não 
conseguiram. ainda explice,r a,c; cau­
sas da decadencia do org-arúsmo lm-
mano. ~ 

As cellulas se reproduzem e man­
teem. assim,. a vida. Annos após an­
nos. essas cellulas e consomem; mas, 
nascem milhões de novas celiulas que 
manteem o organismo humano - a 
mais maravilhosa das machinas exis­
t,entes no mundo . 

Chega. porém, a época em que as 
ceHulas perdem a capacidade de re­
produzir-se e o homem enLra no pe­
rlodo da velhice. 

Toclas as forças da sciencia moder­
na estã.o hoje concentra-das num pon­
t,.o: descobrir o motivo da perda. da ca­
pacidade reproduct.iva das cellulas. 

O doutor Karl Dolf. um dos mai~ 
ramosos 1:1abios da sclencta do 1·eju­
,1enesc!mento. acredita que o segTedo 
d~, morte estaria na. circulação do 
simgue; e seu systema de rejuvenes­
ciment-o consiste e1n tirai.ar do syste­
ma respiratorio com preparado chimi­
co especial. 

Voronoff não está de accórdo com 
cs. a t,heorin. Segundo o seu pont:o de 
vis ta., o segredo da vida. reside na. 
çn-yroide. Por isso, o seu systema con­
sisLe na. transplantação da gln.nduln 
t.hyrolde de um chimpanzé joven pa -
ra o lugar da thyrolde htmlana. 

Schteinaj, o "mago austrico", como 
o chamam, em gera.J.. tem uma tiheo-

Do~n .as c1ne se r onfundt>m 

r i~ d ív 1· n : sus~en a t>lle que- ::i ve- Nem Lodos ab2m que o impnludis­
lluce provem do de1<gaste ele vara is mo se :ipres~ntu de varlns fonnas, ás 
g!and~las . As ope1:t1ções _cte Schteinaj vez.es de maneira. tão irregular. tão 
sa.o '"as de Voronorf ~ visam ma,z:_iter ca,pric.l1osa. que se confunde com a. 
as gl~ndulas en, pcr1elt.as concliçoes. gripp~. com o embaraço gasl,rico fe-

Mm~ genl.~ que_ ~offr_e. em conse- j bril, cem a febr~ typhoide e com va­
quenc1a. de msuff1c1eneia glandular. ri-as outras infecçôes. Pela regra , o 
póde obter magnifico.-, resulLados, oom accesso ele impaludismo se denuncia 
as op_eraçõcs de Voronoff ou dE' Sch- J por cn lefrios. Crio de bater q~ixo, fe­
telnaJ . . 1 bre a.lta e suor, em summa. : frio, ca -

Es.-,_es mllag1·es realizam-se tortos os lor e Lranspimção. 
dias . Mas sómente conseguem curar Nem sempre, ent,retanto. as mnm­
os enfermos: nào prolonga.m a 'da O f,es1:,ações se processam assim; ha po1· 
não resolvem o problema da eterna isso innumeros doentes, com a . ma.ni­
juvefitude, a-inda que possam fazer festações rebeldes. exquisitas, que não 
tom que 11m homem são de oil.enta se curam, a despeito de toda a sol'lie 
annos, alcance o:, com. de trata1mento - só porque não to-

Si os homens de sctenc'ía lograssem maxam o remedio indicado para 0 
descobrir a f.orma, de impôr âs cellu- caso . 
lo.s a sua proprla. renovação perma- 08 a.cces~os paludicos não typicos, 
nente. o problema estaria resolvido isto é, que não seguem a marcha ha­
e a vida humana seria eter1úzada . bitua!. são muit-0 frequentes. O pn.-

O dr. Alexls Carrell, chefe do In,s- oiente pôde ter, em lugar de calefrio. 
titut,o Rockfeller - a maior insU- uma ligeira sensação de frio; a scn­
tu.içâo de pesquizas scientificas em .saçâo de calo1· ,pôde ser tão branda 
todo o mundo - ma.ntem vivo' em que passa despercebida, e a transpi­
seus la.boratorios. um coração de· gal- ra"áo fra.quis:1ma. o leigo julga-se 
linha, que funcclona normalmente apC'nas grippado, para mais tarde 
ha ma,is cm 10 annos. ' notar oue o baço está enorme e para. 

Pertoclica.mente. esse coração apre- soffrer pert,urbações .nervosas, fortes 
senta signaes de velhice; suas cel- nevralglas, que zombam dos recursos 
lulas fatigam-se e deixam de repro- ~bl~uaes. Casos ha em 9ue se ma­
duzir-se. exa.ota,mente como a.s cellu- nliesta verdadeira pa;ralysin. 
las do corpo humano. Quando isso se Quem vive ou est€ve em zona. pa­
dá o dl·. carrell banha O cor~ã.o "'m h.wire de_ve. em Laes . e:asos. procurar 
um preparado especial e i•ea,llza,-se ,, um ~ed1co qtte. venf~can_do tra.tar­
m.llagre: as cellula.s se rejuvenescem se de impalud~o, receitam, com CJr• 
e o co~ção continúa a funcc.iona;r teza._ a Atebil~a da_ Ca-~a Bayer. o 
aonna.lmente. medicamento na_o ~o. mais iapldo e 

O dr. Oarrell acredita que a vida ~ro como mms tac1l de ser adml-
humana, igua,lmente, 1)áde prolonga,r- _rus_tr_a.d_o_. ______ _ 
se de maneira indefinida.. graças .is Senhora.! Complete a cd-uo-nçáo-;-~ 
novas descobertas scientifica.c;. saúde de seu fi1llinllo, tendo a. seu 

O progresso no terreno da. luct.a alcance um ,•idro de Agua R.abeUo: 
contra. os bacillos da mort,e prosegue, ensi.mado-o a appllcal4 como um 
em passos agiganta.elos . E' possivel medicamento de promplo sooco.rro, de 
que. dentro de um secnlo. o l1omem efl'eitos absolutamente ga.r1mtidos! 
comsiga a. formula capa.z de prolon- Encontra-se MU t.odas as Pharmacias 
gar a vida. até a medida de duzenLos do Brasil e no Laboratorlo !Rabello. 
a.nno& . (5). 

BANCO DOS 
COOPERATIVA 

PROPRIETARJOS 
Dividendo n/ 2 

DI PARAHYBA 

São <·onvidadoi-- os senhores associados deste Banco 
a virem receber em nosisn séde socia.J .• í, 'l'na Duque de Ca­
xias n.0 41 :J, das 13 ,is l 5 horas. o segundo dividendo refe­
rente no exen~icio de 19:lfi, ú razfw de 12% (DQ.ZE POU 
CEN'&O) ao anno. sobre o valor realizado ele suas quotas 
partes. ' 

João Pessôa. l de Fev reiro de 1936. 
JOAO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELLO& 

presitlente. 

---~- . -:==============::c==========P 



A AMERICA LATrlNA 
··--- - - : :· : - - ---

i\ DR.~~ TOWNSF. D E7. 'llRlt..\ 
1Uir~r.to1· <1n. "(xfüunl>us'". Inínr111RdoH<'s P,J­

lit,l'a.s Y Econc mi<.%'-. d Bll<>l'lO.'i Ayres, 

(('opyrighi. da l . .J. n .. 1>arn probl ma . <l(.) r.ra.vidadC' . Ma.tmel 
A UNIAOI. u~u·t, lol o prlmPl1·0 i, h1111ror-sc n 11mn 

Pl'O)Jf\C'Rllcl ri i \ a por LO<la n. A-
H a pouco nutis de 11m srculo ex- meri('a Latina. Já anlC's. o hNoic:o 

Ungui1 -se, en" S11nü1 Mnl't,hn, m~ Oo- ubano Jo~t Marl,i escrev ra · .. Ame­
lumbiu, um cio · mai • ardenLC's ani- rlcn es nu , tra Palriu ~- a clla nos 
niadores e'la unificação da Amerlc~ deb mo. .. . Alfredo P:,1:1cios prose­
Lfttina: Simão BQli m· . guiu n campanha e José Ingr nieros 

O egriesso do p.rof essor 
Matheus de Oliveira 

A. c·i mdo•SC' t\ ;nonife. l,açõP. C'Om 
Qllt> n. ela. es uda.nUnn r<1prese11La­
da. no "Cemro Estuditnlial do Esta­
do cln Parahyba ·· fc1iLejn o regresso 
cio s ul elo pn i. · do !lh1s t.re ecluoadot· 
prc.,l or Mntheus ele OH,, ira, rlire • 
l-01· io Lyceu Parnh~' ba.no, acnbam 
ct(' actheril· ta mbém a cssn lnktat,iva 
vnrio:. e lementos do magis t-erio con -
t rranco. entre os qunes, os srs . co­
n t> o Nicoclt·mus Neves, professores 
Jo,.., · ele Mello. V1nnnn Junior. Joa-

ASYLO DO BOM PASTOR 
st TN lJGT litA( o 'O OH 11 

DE H , \ F.RhHW 

A PECTOS DO CODIGO DE 
CAÇA E PESCA 

0 C d lf< O cl, C'IH':1 C' Pc r·,: :'IJ)l)l'O· 
No prox imo clOlllillgO, 9 (10 C'OlTPll · \fl\CIO f)E' )r) cl r·1·r:L numero 23 67j, ele 

te. inaugurar- . 1ws La C'n pJLa l m, 1~ :t etc- JIHWir d 1934, v@m. s m dtl\ í -
1un es lubPlceimf'n t-0 dt> acção ~O<·i al dn. d:J r á.'> e.specif'<; s. J\' E.t,J'P-'-, 1:i lau ­
catholic-e . quP <' o A. ylo cio Bom Pa ·- , na e 11orn . 1 1·1r-01n. rio pnís um sc•m1 -
tor . 1 <lo clf' f)l'OI P('Ç~l 0 t' :J S." l,,L!-'11('1 HLe P l1 La . ) 

A c·n r lda cle <"lui:...t..il. q ,r -t' .,~ t.en d,. 11 n Lc1r. mt·n ~ • <l<':...pcr ·t>IJICIO cios pode ­
a Lodas as n rre. ::.idncles d a. vidn e r 1-- p1 1l>lko. lc·cl raC'~-- De C'Oinplexa e 
busca ali via r os ~offrnn enw do d1fw·1J <'X cu<'ao. o CoclJgo não podPrfl. 
deshercla dos <la. sorLC. 1.0 mbem ha.vlo ai a11cn r s u., obJ cuvo~. :, não tlemro 
de prO<'urai· um clia no n osso meio (!e la r~o pen oclo d pr nugancla t' vi­
essa <: hu111n11Hi,; r iutun, , qu e ivem g ilo.m·1n. por pane elo:-. orguo. inn1n1-
sob R r epulsn. cio SO('J (' cl8dl' dv ihz - bicio., d "-Uíl ('\'.l'Cll ·:10. 
dn . pn rs lhe•; forne<:f' r o si mparo e A r, ;c1 ,., n cio 1wric.,rlo ele açn ,. p s -

Após te1· reallzndo a e1 O))C'~l libcl'I.R - dt•u ã 11nu, n n 1111.ificn ·rio. ~orln a 
dora ctn. VCn('zllel n. Colomhin , P1 }'li , ·ua Íl1C'.sgot, \1 ] ('I\C' l'g in de IU('hflUOl'. 
.Bquador f' Bol'ivia, quiz lle vc•i· l 'On- Vktot· R,H.Ul Ha.r :1 ctr ln Ton •. lcnder 
federo.das todas as republica. da raon e pcn:-.n.do1· ptrutrno. rê,-;umc o.- l' t; lor-
1 t · l qu i m Sa n t lago. J 0 1\0 Vinng-r e Si· fl-,mo-am r cana . t\ es.-;c Lempo. .1 í,"O~ alll,c' l'iorrs. l!: hoje. por J'uu . Ji:í 

abrigo ele que t-a,HO ca 1'C'C!>l11 c·::1 par.1 <l 1 •( f> 1'llll11cHIO:: nmift(-':, ...,y(v :-,-
E ' o ru·y lo cio B O111 P, l.or dc.'>tina - t.r<::-. <· a JJrOL111J1rno xp n•. :-.a <I, c·n. ,1 

do a recolher m i-C1t1'> m oclc.- L-Os apar- <1 • 0111 1·0-.. ,·er:1 . por.,m. r:rl~anclo d ,11 1-
t,a meni.os m ulhere•: , niou.nhas que. 1·uld.1dc· :-i.o comcn reio xpo1·1 dor cl f' 
por inic lidclaclP <ln \iclf1 , . e di>~,\la pc•I s. que iá f'anrili;:: para li c-unu­
rnm dos bon '- cosuuiws de niol'alld:i - 1111.l de, p." ah• 11111ns <ln,t-11.i · c1,, mi ­
d . be u1 C'omo fl p1·(•~('1'v:1 1· Olt rns q lle ( l11 11'1',· d• conr os . ni,iutal n~lli~. O Cu ­
be ncon u·em P111 i 11 1111 uw11ce pel'1go chi:. o e .., , ·1 lJ lt• r·,,nclo P::.t "-,U, n w<.l Jcl r1..-. t:1>­

cle per d i :no. Elemen10!-. nuJI ,·to: dn j i.L.n· ""· J>l't!ro111~ou . JH.1 an 1:~2 .• 
: ocircl:1cte. C'S', 11-}, in tr•l!t\e~ c·1•ia 1 urri!> 1 Ol ''fll lll' l C' () cl l)0l'CtlW d,· r fu •lOS (' 
são c:innho.-umt:nle n •c€'1,1clas pela!> l'f'!<• r v. ~ r,nn, li u., c·0111m<'rc1af's ou 
I rmãs do Bom Pa~Lor . ciu<' 1111·, r!PS· ,:p t 1 :wáo clH_ incll' i, I n a ela , ·nç:1, paru 
per La m n nlma. ele pa r com os traba- 0 qu O Srrvi<;o <lc Ca n P -sca. d o 
Lho. u ri · á Yido. t.oclo.-. o:-. bo11:> i.en- Dr par rnnw iLo Nauon· 1 d Prnducção 
Limf'n tos (ie regeneraçüo. prat,i 1 da!, Aiwn.d <lo M!n i., tcno d As n culutru, 
vir 1,t1r\11 <: rt1r•'>la ·. e· 0 i,:rnw tPmor de oi, r,•t·c· ,,os 11 .iu· ::• nd o-. l"t . rs tPn~la 
Dru . et-r-111 w:\ l' 1 t r<" 1a vo1·,• . ,h <iuf1 -

"Santa Alfürn 1 .. eu1·0J) la a grup,n ~1 somos mui Los os que pOdC'mo.- :-1ub. _ i cnnndo Costa . 
todos o. capilàe do d spo~i ·mo nu cr v r a cle,:larnçiio inicial ctc umc. O " O Norte"', ele r1ue j ã foi dircc -
clho conLinem,c e e ra poss iv<'I qu,' j11nrn reYolucionnrio p Pl'l}::ina ele . . . l,Qr O prof<' •or M a Lhcus el e Ohvei-

essa tenivcl ln LiLui<:fio viesse a pres- 1820 : ·' Po1· P at,J·i ::1 n1tenctr mos ;i v s -
uu· Sl'tt npoio ã E.spnnhn e a Pon u- ta cx1.cn:<-âo das Am.cricA:-. ,. . ra. ta mbém a.clhcrlu á 11omen agem 
gal. nn rcconqui;-;t.a. de s uH~ :1nug:u, ,, La conv1 c·,i10 não c: somen tr <los; en, a preço . 
posse ·sões coloniaes . Somente n uni- abneg·a do~ prrcm so1'('S e ~J)os~o,os el a A li : La cf C' aci hC'sõf's do. r st,t1clm1V'. . 
dadc cta America Cem,ral e d a Sul l&Lino-a ntC'rlcnnid :tdt'. E ' a m es d Ji li:-tctos olr nã o _-10 •·CEEP '' se cncoi. 
America poderia con,i11rar a inva ~áo. Ludo. n con:....L rn ç-ão ren li: la Lle Llm 
Bolivar COlWOC'OU 111,fio o Cong-r "<.r,u m a nctato impern1,i vo . An Lc a puj a n- t ra n as m ão · cio prepnraLoriano Da-
de Pnnnmá. "Ox:-1ln pudesse e Le i . Lh- ça dmmnndoru cio ca pita l e ·t.rangei- ma. io Frnnc . accrcscida ele va rios 
mo er parn nó ·. o qn o ele Co- ro. pc ricliLn m no sns elc be l força, nome . 
rlnt.ho é parn os gregos .. - escr c• ~r :1 e onomicas . An níq ui ln -sc n osso s.vs- 1 8 porw i·ia cleskt folha ha um a 
ellc cm seu d('sLe1-ro. em Jam a ica. temn . por fal ta de cont.rolc . A cris r . 
annos 1:lt1?ás . Mm,, o Congrosso s, o d esemprego. e. a fome. sobrcví vl'm 11::;la cspe ia l pa r a os a mi gos e col-
dissolven sem alcnnç-:i.r r.ssull.ados em u11L eon c.in11mc c!c enonn •: recur- Jeg '" do prol ssol' Mathc us ele OH­
praticos. A rivalidade elos audilhos sos :uncl n por x plor:i. r ·om pcc1uenH veirn q ue ele ·ejn rcm tomar part,e na 
rompeu o laço unitivo, que ião :rns - pop11 in6ío. ·· Soffrern <?s • - diss uo: rc te ricl a homenagem podendo n m es-

P c l:1 man hR <lo domingo, na c:ipel- •·Ulttadc, t 1wo11~r:tcl s 1wlo ·ommercJo 
1 do A, vlo cclebr· ru :t m1~~~1 o Ll:; tn io,~:nin °1 :·, •111 ,v neto de e>.:1::. ­
e~ mo . sr·. Àr ·ei)ispo cl Mace10. cl . t.ll:c·m :, mda ~r.1nm•-.; 1-t od, ., d" de tPI'• 
San~ino C ou1,i11ho. .:.1.i-·c in hn nLc con- 1 rn in:1~ :•·~ P" 11 •_-s . _t.'º!no. yor cxc•mplo, n 
vida do pc-ia c·om mh:ào pa ra ('!:,Se? do I.,., 111º·. j) l lll>(le,d~lU i t (' 1~?~ m er cR-

piciosamente se fundia . para imped ir pen sa d or hnino-a m en cflno - os m a - , · . 
a victoria da metropole . C~dn. fra;!- lcs da s_enilidctd e, sem LN conhecicto mu :-cr procurucla pnrn. as '1:.-signa t.u- , 
ção lar,ino-americ2..na principiou a os dias vcnun·oso elo rn adnrcza " . A n,.-. respccLiva . . da 1•1 hora~ cm l ra n­
t:Pr existencia autonoma de naçáo ;n- vincula('ii.o. ~enI r rsLric('oe,-, á <'C'Ono- lC' até- a µroxirnn sexln - fc ir~ á~ 8 
depedentc. Apeado cio poder. ;ncom - mín imperi,1. Li ;:;1n . im põe-no. suns .1. l • • ~ 

l ·n ns <I mnis tC'rc·tnonia.- cl:i I do. ~o _nu1 Ll'. ttt1t10- sc em , i sca a dc-
ac O e pni. 1 pn'ci.1,,\0 cio ,lnig-o no. cenl r !> con -
t,a r cl e. . _ _ s ! .' ll tmctor ~ cio PXL r lo1·. o~. toC'l<.s anna -

prehendido e amargurado. o Libl'!"- t.e rna.uv:1:-. ele •x11,0s ph('fll" l'Os C' frn - nol'as . 
t.ador prollunciou. em sua a gonia. ••s- ca. ~o:, ,F.irrtciourn:-.. F. n autonomít1 ---
tas palavr3s aug-urnes : "União. Hll"iJo. poli t k a pa . :-:\ a :-.er 11111 n~cro <'S () lC- "fD"- ESCOLAR 
AmerJôn adoradn ! Do tlOmril rio. n Lnculo ci('Cor).c 1 ,·o . Quem rn:1ml:1 I' 111 
anarchin Le devorará! ... " e is lo se ~ovrrnn. n ,1 rcn l1ct: ele. s.i o º" r prc-
deu. As guenns fl'ntlcida occuparnm seni .,ni :,; elos Lodo- pocl rosos in lercs- 1.NS'l'lTUTO "s JOSE"' - l otn 
pagina s sangremn.'s da hiswria com.i- ·ps economicos s1,r:, n:;C1n ·os . A \Ull· olflcial da S<:crc t.l r:í:t.) - Ma.trfoulas 
nent,al. A disconlin civil se ira.clu~1u dacle l, Lino-c1 me ·ic. na é prop1dnd: pa , :~ o~ ,·urso,-. l}rofissionacs F<'mini ­
em Lonit,foantcs g-ril,os n aciona l; tns ( pelos E. lados Un ido~. t.io s · cmqua n- no e Ma,S(',-uJi.no - Estào u b0rt . du­
os balbuciantes estados h1.Lino-a m e ri - t.o pode si~n i f i 1r va n L.-va:en s acluanei- 1-an tc a •mana cor'r n lt as matrl­
cnnos deixaram parn um fut,uro r e - r::is prt rn seus pro<lncto,, E.-sn d1 s t cuias na r .l O.\, <'Ur. • profis ·iona-:? ~ 

. Durnnt l' a in ,.-:-.a S<'r.-~o :rcu~ \d? 1 :lCll~1clo.-. or a in no pa i:-.. C'll1 erca de 
ll nclos cnnti:.os pe lo eoi O do Oi piM· me io 1111ll1no ele pclll's. co m tU1l cap1-
n a110 D . Ull!<'º - . , t~~ I r:11pa1,, do ele n nis d · cto,~ 111 11 C'On -

A' t:i. r clC'. ~~ 16 horu.-. · Pl'a O ª':1.o I t.os " qur. vt' ncliclo pelas cotações ac­
~olennc el a ~11.iugur_nca~. ~- o_m " _P1 e- um <:, mi o a l<'at1ç;1 riio um c1unno df's:·r 
senCR do CXl~IO . .si · CrO \ Clllt\_dol , _do I m lll(lllll' . Al t.enclendo á. l'CC'l ama­
Estndo. autonclactrs. xnw s lam iha~ çó<>s que. ne.se Sl'n Liclo . !hc fora m f<•i­
c o publi<'o. c•m 1-,crnl. _ ta:-1. o Mi11 1~t,cr io da Agnculturn baJ-

moto. a possibilidade de rnn c-ntencli- foi s i,s lemnd a por H tLI I C'm Monte grn.tmtos :z. m i n lno M n.scu lmo. m an - . 

Sern n ess-. momento appos l,O. n imi xou C'lll agoslo cio corren te r. nn o. tuna 
dos va tos a l_õe~ d? _l'di l ,ci o. 0 reu-~~ porull'ia. concrctcnrlo penms..,ào aos 
lo <11-1 mui d1gn,~ 1mciaclorn da rrllz commer<'in,11.e. cl E' pelles e ouLros pro­
idr:i da fundn~ao .-!C' um Asrlo do du ·tos de animacs sylvestres pa ra li ­
Bom Past,01' ncs1a ·apit~I. E lia , d . quid arem os .-tocks cxis tentr s n.té 31 
AJ Lina Cou Linho. que nao viu r ea- d dezembro do cor rente anno. com a 
lizado o seu sonho. a w:-i t;rnncle as - obser va('ão ele que findo es.: ·c- pra zo. so 
pira ão ela vicia. v iu , . nllrr.er. qnnn- p rmill il'á o commerc10 da:; cspec1es 
do bem n.clramados_ JU c-s ta v~m os prov nien tes dos parques cte creação 
Lra balhos ele aclnpta,:ao elo prccllo que relcr iclos n o ar t igo 132 do ciLaclo Codi­
·c vae il1::i t1 gura r . . go . E ' bem pro,·avc l. porem. que seja 

mento. A consciencia da sohctari .:>,i a - vtdéo. C1 m 19:13 . Ma. a nlllh e11l1c·a. l-ido. pPlo I :1s, icuto ' 'Sfto J .:>S '' " . De 1 

de conLinc,ntal. porém. cst0ve sc:-m1 n·e 'C' l'cla cl eira un i {!.~d<> inc\0-11 nw rir ona. 7 ás 8 hor:~~ n. d irect r i \ ntL<-nd ê.s 1 
alerta. quando surgju uma 011,t' ~a forJ:Mlrt p:1.ra p mtrger 110. · :1 s r iquc•~.as .<;enhoras ; d(• 18 ú.s 19 aos homens . 1 
commum . Quando a França inva di u n l úr:w:- - bnse impr -"<· 1nd1vel dk Exigun-s<> as seguin tes c-ond ições 1 
o Mexico. para impor-lhe Ma:-..lmili:\.- !-;Ob rnnin poh Lic:i - en con t.rn. no im - p:ixa ma.tr ic uln. penna nenc . .1 ,no 
no e quando n Espnnhn. bomb, rdeou. perinli i- mo. :-eu m:uor inmügo . Int- l m,l.it uto. ele accor do com os C:st. Lu- 1

1 no Pacifico. os portos de Calláo e Vn - migo c: ue nlim f:'nta rC'voluçõe::; C' pi·o- tos cm vigor · 1.0 , serem os cn ndida­
paraizo. reuniu-se um Congresso .La- move guer ras fraL r ir ict as A-:. novn tos m ~liOT<'.$ de 11 e menor"'S dt.> ô0 1 
tino-Americano em Lima - o e- i,;-erncõc · vêm nidclam nLc a . it ua çâo. a nnos : 2.º tere m vida. honesc.a e n ü-01 
gundo desses convenios. pois em 1848. o onho de Bollrnr. n prechra ,._en r - sof t rerem dC' moles tins üú ' clo-con- ' 
as tentativas de invasão do . Equadoi-. ro n. d1~ M ni. Urg~t. e IngN1iero .. o tagio..i::a · : 3.º J comprom('d,m~m-sc :i I 
pelo general Flores, com n.po10 da Es- íclt'a l ele Ha yn, ct r Ln Tol' re c·on vo,·, m ensimu gTatui t-am er te depois o qu 
panha . haviam reunido crmg-resso I toclo. o,; ~in eeros lfnino-a m r i cnn o. . aJ)J}r<"nclerem ~ a. 1s t.o convidados •pe- 1 
identico. T1•inta armos mab ta rde, :i. A ,i 11vcnlllclt- s)nClH"o1117.él - .sc com n Ia. dlrec t.oria ; 4.u> não serem fi~ i- ! 
.. DouLrinn de D1:ngo " , proposta p elo h o ·a pr<',·em r e en1 r ln :1 .. por .:_un n, rodos por pessôas es tranhas ao Ins- . 
r.ha,lceller argenLmo desse 1~o~c. guc I das froa tel rn -. u m !:iço d<' 11·atNrnd3- _ vltuto até n·is lmmedia ç õC's_: 5.01 l ::e- 1 

rec..isa.~'ª o pagamento ~~.s d1v1das m- ele. s em proLOe los. ma:-- i:orn o ora- quenL:u ~m obrigat orinme n t..: a.s .a u -
ternac1onaes . na o~cas1:to do olo- ção ·1nc ro leol la <l hygiene . m ed1cl na oopula r e 

o A:,~ lo d Bom Pa ·101· \) OdPre.. sl'I' necessar io n ovo pr· zo, até que sr es­
\"I ruid o por toc!os que compn rccPrcm gotem totalmente as pa rudas ele pelles 
á sua in , ug ura<'à O. de lagar tos. cuja caca. :-diá.,-,, es~á. pro-

A c·on.1111:-são ::. dmmist.m~ivo do h ibicla . C'm qua lque r época pelo Codi -
As\ lo iá se emc-nd<'ll 0 111 J1gno go 
t>nipn';:-t rio de omnil>u.s ela cidack 
. r Osw1• leio Pe:-. ·õa. no C'll 1,ido de 
11:l\ er fuc1li<lacl el e l-run..,por1e parn 
O \)OllLO ela 111311 UI' , ç:io. p a l'\.lll(IO ~s 

rc-f riclos omnibtl . . d<.> 15 1 2 as L6 l'..o ­
ra.s. clu pr,,ç.i Viciai clC' Negreiros. 

Ma ~nziu<' Commercial 

Seguros contra a falta de 
trabalho ct nelo d<1 · pon~s ve11t•zuela no . p<>r 1nst1·uc~ o m orn.l e ci vica ; 6. 0 • 1i ~rem 

esquadras europ a , expres ou . rl~l':i- _ _______________ :tSslduos {1 :wlas. ools as faltas só 
men~e. a comnu(nidad<> a mf'ric ~nn por m onvo m uil-o ju· 10 se dcsculp. m : 
As visitas de Rocca e ampos s~1 •':. BIBLIOGRAPHJA 7.''J ser<'m obecli nteh :'lo. prof('s:)(l rc 
e o ~raba.lho dese1~vol".ido pelo b r~to · e outro funccionarios do lnsUtnto ; 
do Rio Branco mui o fizeram ))Or <' ~- . 3.0 1 sendo ac n.t.ho11cos. nn da propn-
amtzade . Alceu Amoroso Lima - gnrC'm de nt'l·o do ln ·(1luLo conlm o:: 

A . fraLernidad<" laUno- a mt>1'i a nrt .. ,0 limiar <la J<lade N ova " dog ,nr,s ela Ji)~ r ,~.1 :1 . 
continun.va. en1,r~t:H1to, C?mo :,;1m - - Livro.ria Joii Olyu1p10, Jt'ica m os n.lumr.cs sujl•U~ lLs se-
ples therna de discw·~: dl1~lomoll os echwrn. Rio de J a neiro guintes penalidad e~. ca.-o nf\o tenham 
e sonho de a.lfll.mS v1s1onarios . M "· bom comport:imcnto : l.ºr advert en-
com ª appariçao_ de 11?"º8 Pl'obJem~ · A colle çâo ·· Problc-m as políticos con- eia em particular e depois em pre-
recrudesceu de mi. n s1du.de. recobrou tempon rneo,... c>cll1,ada J)C'l a Livro.ria ~c nc.a do!> ~olJ,,ga : 2.0 , a·vl~o ::iios 
nov~s _força · A? con Wlt.ar~5: a P?- Jo ê Olymp10. :1.cn bu d<' sP1' ennquccl ~aes, t14',<t;·e ott r e-.~po . !lve s ; 3."J 
net1açao do cap1Lall mo f'~tiangcu o. dl\ com O a pp~rt•t•iml'nto cl um vo• suspensão p r um d.Ht . uma s :-m~na. 
inglês ou yankee. viu-se. ('lar:11nen1,e. h .. m.e do sr. 1\lcru A moro. o Lima por LC'mpo indefini cio e ex ·lt1 ·,'lo em­
o qnâ--0 _commum era o pr·obl<'tnn . O i Tristão d ' . t.h:n d . i • .sob o LiLulo - - rim. 
imperialismo moderno ca pt.ura ~ vo- .. No llmi, r ela Tdn<i Nov :1 ." As aulas começam na proxima se­
J'azm_ente as no5:5as fonti('. d pro- Tra a - cic uma collec l,::.uten dos guncta-fe!ra. 10 de f-c v-ereiro em cur­
ducçao. No Me:-:ico, como na Ar- ensaios que á 1 \argem dm, m lhores 60 
gentina, no Brasil , como no Pe- livro. s iu-g ido. 110 es1,rangeiro cserevf>•t 
rú, na Venezuela. como no Chi- para a imprensa o sr. Tris1ão de lNSTITl.'TO COMr,n.~R('IAI. "JOAO 
lc. os audaciosos piot1eiro · an- A 1 1 d ct PESSOA" 
o·Io-saxões ganha,•am rapidamente t. iayct>. quas1 LO os em torno e 
~ quesLões ·oc iaes e poliLicas elo mo-
a prepodera.ncia. na economia na.cio- mento. 
nal. O industrialismo ganhou vulLO Em "No limiar dn Idade Nova··. ha 
e fonnaram~se os primeiros nucleos estndos sobre :ctu1.ores da importancia 
de assalariados. em um continen.Le 
até então fundamentabnentc a,a.,ricola. oe Jacque!> Ma1•i1,ain t' Nicolau Ber­

ciiaeft . ao lado eh· ensaios. sobre a 
Como consequencia nal,m•al surgi- doutrina sodal caLholica e •·os n.mece­

r-am as primeiras vozes de admoes1,a- dentes e primorcllos ela revolução 
ção. Elias resoaram ante a pavida 
a-dnúração dos que ainda não esta- russa .. 
vam. habituados a ma.ior horl1.onLe 
mental, que os delimitados pelas sui:i s 
J)retensões doutoraes... O provincia­
lismo exacerbado por uma larga ca­
techese de mutua desconfiança, não 
se acostumou á visão panoramica d ~ 

Reti,~t a Algoclocira - Recebemos o 
3.º numero da Revi~ta .,uyocloetra. 
opt,ima publicação que se ediLa. em Re­
cife. o qual encena abundant-e mate­
ria pen.ineme á sua especinlidaclc. 

A Tr Y. E N Ç Ã O 

A MANTEIGA MINEIRA "Garça" 
AVIS .. \OS SEUS CO~Sl':\IJDORI:S Q.L'I• • . \ DIPOR­
T. 1CIA DISPl~NJ)ID NO. ANXOS AX'l'l~HIORES 
EM OUT[\.\S PHOP,\C..\XD.\S. \'.\E SEH 1-:)\f 19:\o 
DISTRIHl'ID.\ E~1 \'.\LIOSOS HHINDES. QVE. 1-U.­
PRI•:SE. 1T. nos POR \'.U.ES SE K\CO~TR.\BÃ(), 
.\ P HTIH DE l.'> DE ,l.\'.'\Ell~O. ~.\S L.\T.\S PME­
;\,fl i\ D \S. 

CO~TMll 'IC:A. DE Ol"TRO L.\DO. Ql'E. GfL\Ç .\S \OS ES­
FOHC.OS nos SE 'S FABHlC \:\TES E.\ C:IHCl'~·IS. 
T.\~{'.J.\ DE SER PROJHIZID.\ '.'\ ,\ :\1.\lOH E ~L\IS 
. IODER~A F.\BRIC:,\ l>E L .t\CTlCIXIOS IH> BH \· 
SIL, A Sl l.\ Ql ;Al.11) .\f)E FOI :\ll l lTO ~IELHOfL\­
T) t\, POl>r•:~no JlO,IE SE CO~SIDEfL\H .\ J'\IJ'.LHOH 
~l.\~TBl(i.\ XACIO:'l: .\L. 

Manteiga mineira "Garça'' 

Rs.125: 000$000 de blindes!! ------iiii~!!""~----õiiiii,j!"'"" ____ ..... ____ _ 

A direc.t.oria desse educandnrlo avisn 
aos interessados que, t.endo requerido 
fiscalização federal aos cursos Gym• 
nasia-1 .- Commercial, de accõrdo CJom 
o decreLo que regula os mesmos cur­
sos. só reabrll•á. as matriculas no dl.a 
1.º ao dia 15 de março, para o que fez 
a. devida alLeração no annuncio que 
publicamos. 

Le\'a igualmenLe ao conhecimento 
dos interessados que já se acham 
abertas a-s matriculas parn o curso 
primario que obedecerá á orientação 
do Departamento de Educação. rea­
brindo-se, porém as auJas a 15 do cor­
rente 

A gratificação aos officiaes 
de justiça 

A proposito, recebeu o sr . governa• 
dor, hontem. os ·eguintes telegra.m­
mas: 

·• Araruna, 4- - Respondendo tele­
g-rammn vossencia numero 61 de 3 do 
correnLe communico que orçamento 
vigente revela gratüicação sufficien­
Le aos officiaes justiça e porteiro a.u­
elitorios deste município vindo os mes­
mos recebendo pontual e integralmen­
te suas gratificações. Saudações -
Luciano l\loraes, prefeito·· . 

.. Areia, 4 - Sclente vosso telcgram­
ma. Consta nosso orçamento paga­
mento offioial justiça e audit-orios. 
Normalizar contns esta Prefeitura Es­
tndo peço-vos ordcnm· urgencia en­
cory;ro contas. Sa.udações - Leonidas 

a ntla.ro. prefcit.o ... 

A contribuição dos munici• 
pios para a lnstrucção 

O prefeito de Caiçára comnmni­
cou ao sr. Governn.cto1· haver recolhi­
do á repartição fiscal daquelle muni•­
oiplo a. 1mpor~ancla de 557$300, cor­
respondente á taxa de 10• o. da arre­
cadação do mês de janeiro, destinada 

~==========================::ti • á lnstrucç o pub11oa. 

CINEMAS E F~L s 
" l\-lr . nnd M1·s . J. ·rhc !\'ame" - ··So 
llor'l<', 110 Wífe, no M:ustnchc.. - e 
" Flí1·lal.io11 Wa lk" ! ! ! os nu ncros m '-' -

sJcaC'r. d,:, t'\llie Wrul1l'I para ""-fiss 
,enerala ·· ! 

" Mi.·~ G ent>n1 la ., fFlirtaL,on W.ilk 1 

o roma ncc-mnrc iaL rnus1ca l que f'ra,1~ 
Borzage dirig iu pa ra a W:u·fü-r .Flrs: 
Nn.1,ional, com o concul'"º ti D1cJI 
PowPll - Rllb) Kcel ,. - Pa1, O Bri •n . 
da Ara cl cmin Mili tar cl<' W sL -Jomt 
das gfrb .. afi1 aclis:;hnas " ci,. Bol>y 
Connolly, Ja l'('(:ebeu os m ii :... l-ll t l.Ll­
siasLicos elogios dos chl'onisl ... s ci1wm;:i­
tog-ra.plu,·o,, oo Rio e mcrcc u r !og 10_ 
ss.s palavr~s de s . exc . <• <:r Tt1,n1 1;1ro 
da. GuC'rra, do sr . gen. l':'\l ' o,1u11tin­
dante d ,.1 Escola Mllitar d0 Realei JO 
officia!iciAde e alunmos-C'ailc ~es P<>­
rém os "Ians·· náo podem s u · ,Jeltar 
sequer as bellezas illedit..as que e~ ·e 
!Um de Borzage traz para suas l?ns; _ 
blliclades! Marcial, romanttco, alegni, 
repleto cl • cançõ~ inesquecn•c•is . · l\l!í, s 
Generala ,. - eoino afirmou Pery Ui­
bat., o illustre chronista de ·· Cinel\1'­
te ·· e de ·• Correio da NolL " - - não 
se pôde analysar rapidamen te. Só 
mesmo diante de laudas laucla.s de 
papel, ele ·crevenclo todas os roi:;as bel­
lns que encena! - OuLro numc des_ 
tacado das letra na.ciona11.~. Ma rio 
Nuneb, do ·· Jornal do Bra!>1l · - - de­
clara: •· A fésLa dos nativos, e111 mna 
clareira, ao lunr. é elas coi:P · :nais 
bella.s que o cinema tem procluziclo! · 
E termina: ·• M1ss Generala ·· pode s f 
con 1deraclo um dos melhores film,; ~lo 
1mno! .. - Os ·• fans". ouvindo todo · 

Estatísticas do segur o facuJLa t.ivo 
:::ontra a falta ele Lrabalho, ha pouco 
~empo ctinrlgadn · pela "Bw·eau rn • 
' Prno.Lionnl clu Tmvail ela Sociedad11 
la s Nnçõ s" e l'eJntJvas aos primeil'os 
nê. es de 1935 , em comparação com os 
le 1934 . mencionavam os segttint.es 
ilgarismos : 

Bel(;l' icn : desempregados. em teve• 
·e iro ele 1935 - 223 . 300 ; cm i'evereiro 
le 1934 - 306 . 835. 

Dina marca: desempregados. e ·•1 
fül.r ço cte 1935 - 108. 690 ; em março 
:le 1934 - tl'.L 277. 

1 Snissn: desempregados. E>m janeiro 
:lr 1935 - 104 .848; cm janeiro de 
193-t• - 122 .392. 

TC'hecoslovnquia - desempregado:,, 
em rever Iro de 1935 - 303.253 ; e,11 
fev<>re iro de 1934 - 268. 708 . 

Allemanba desempregados e.11 
mnrço ele 1935 - 2 . 764.678; cm mat -
~o de 1934 - 3.372.611. 

AusLria - desempregados, em mar­
(!O de 1935 - 334 . 668 ; em mareo de 
1934 - 352 .451 . 

Grn Bretanha e Irlanda do Norte 
- clesemp1•egaclos. em marc;:o de 1935 
- 2. 272. l 07; em mnrc;:o de 1934 -
2.342.794. 

Paizes BaL-..:os desempregados. 
em 1935 - 212.422: em marc;o ele 
J934 - 186 .856. 

Por ahi se vê que a falta de tra­
balho se a.graYou na Belgica, n:~ 
Tchecostovaquia e nos Paizes Baixos. 
A situação me1J1orou na Dinamarca. 
na Suissa. na Allemanha. e na Grti 
BretaJ1ha. 

CURSO DE FERIAS 
es."es commenta.nos ardem de impo - João Vinagre e Uerundina. Ca.m_ 
ciencla e aguardam snbbacto proxlmo. pêllo aivisam aos interessa.dos que. 
que é quando o REX vae exh!bfr esse durante o período de rerias escola1·es 
mm-delicia, da Warner First Narlo. manverão um curso destinado a pre · 
nal. Pot·ém as musicas <te ·· Mi Ge- pa:rar a.Jumnos parn o <'Xaime de ad_ 
nerala , .• inclusive a exot.tca e envol- missão ao Lyceu Paral1ybano, Esco­
vente canção de Hawai. que Dick Ia. Normal e AcadE>nua de Commercio. 
Powall canta para Ruby Keeler. estuo o qual começ-a.:rá a funccionar no di.:,. 
sendo irradiada ·, diariamente. pela P. J • Q de dezembro, de 8 ás 11, no Gru_ 
R . A. _3 . Procurem ouv1!-::is e nunca ,>o Escolar "Dr. Thomás Mindéllo". 
mais poderão esquecel-asl - Pagamento a.diant.ado. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. H. COSTA BRITTO 

l:X·ASSISTENT~ DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOO 
NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HO~PITAI, SANTA ISABEL 
.rRATAMENTú MEDICO E OPERATORIO DAS DOENQAS 

DOS OLHOS 

~torlé: - aaa Daq~ de Caxw, !U. (AHo .. Pharmaola 
V&aa, 1.• andar). 

Reatdencta: - Avenida Jua.rez Tavora 313. 
OonlaHu: - Du H 11% ia 17 horas, lllarlameu&e. 

l 
l 
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E o F ' 1 e 1 A· l 
.JJMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
ria da Prefeitura o credito especial de 
quatrocentos e nove mil e setecentos 
réis (409$700), para pagamento das 
despesas apresentadas pela sub-geren­
cia da Imprensa Official, provenien­
te de publicação do orçamento mu­
nicipal para 1935, balancêtes e decre­
tos desta Prefeitura, referente áquel­
le periodo financeiro . 

des da garãge de sua casa n. 814, á 
rua Epitaclo Pessoa . - Satisfaça pri­
meiramente as exigencias da D. O. 
L. P. 

(aSII . ) Tenente Franclileo P . doa 3111. 
tos, inel)ector iicral. 

(A)nfero com o original : - João lfaclel 
doa Santo,, s ub- inspecto r interino. 

Govêrno do Estailo 
EXPEDIENTE 

DIA 3: 

Decretú~: 

DO GOVERNO DO 

O Go...-er:u c·u- do Estado da Para­
hyba e.-.,:onera o sargento Cicero Fer­
nandes da Silva do cargo de sub-de­
legado de policia da circumscripção de 
Queimadas, do districto de Campina 
Gr&ude . 

O Governador do Estado da Para.­
hyba exonera o sargento Sebastião da. 
Costa Sousa do cargo de sub-delegado 
de policia da circumscripçáo de Mas­
saranduba, do districto de Campina 
Grande . 

EXPEDIENTE 
DIA 4: 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 

O Gover n~dor do Estado da Para­
hyba nomeia o sargento João Fausti­
no da Costa para exercer o cargo de 
sub-delegado de policia da circums­
cripção de Queimadas, do districto de 
Campina Grande. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a normalista diplomada 
d . Nirvana Leitão professora. de 1 . ª 
entrancia com exercicio no gru90 es­
colar ·• Mons . Mllanez " , da cidade d P­
Cajazeiras, devendo solicitar seu ti• 
tulo da Secretaria do Interior e Se­
g llra nça Publica . 

O Governador do Estado da Para­
h yba nomeia a professora ri . Adalgisa 
Reis Carvalho para exercer o cargo 
de directora do grupo escolar •· Mona. 
Milanez" , da cidade de Cajazeiras . 

O Governador do Estado da Para-­
hyba exonera d . Odilia dos Santos 
Formiga do cargo de directora do gru­
po escolar " Mons . Mtlanez"' , da ci­
dade cte Cajazeiras . 

O ·Governador do Estado da Para­
hyba exonera o sr . José Bonifaci~ de 
Moura do cargo de adjuncto ::l.e pro­
motor publico da comarca de Qaja­
zeiras. 

O Governador do Estado da. Para.­
hyba namei 'l. o sr . Octacmo Dantas 
Cartaxo para. exercer o cargo de ad­
juncto de promotor pubi.tco da comar­
ca de Cajazeira.s, devendo solic-itar seu 
titulo da Secretaria. do Interior e Se­
gurança Publica. 

O Governador do Esta.do da. Pa.ra­
hyba. designa os drs. Edrise Villar, 
Ulysses Nunes e Alfredo Mc;nteiro a 
fim de inspeccionarem de saúde. µaxa 
effeito de reforma, o soldado da Poli­
cia Militar do Estado, Francisco Cln~\. 
do Nascimento. ás 14 horas de a.ma­
nhã, na séde da a.Iludida CorporaçfLo 

o Governador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Severina de Hollanda cavalcantl, pro­
fessora effectiva da cadeira rudimen­
tar, urba.na, mista de Mogeiro de Ci­
ma, do municipio de Itabayana, e 
tendo em vista o attestado meaie? 
exhibjdo, concede-lhe noventa C9()~ 
dias de licença, com os vencimenk"lS 
integraes do cargo que exerce, nos 
termos do art. 170 da Constituição 
Federal, devendo dita licença ser 
contada a começar do dia 1.0 de fe­
vereiro corrente. 

O Gove:r-nador do Estado da Para­
hyba exonera o escrevente juramenta­
do Antonio Virgilio de Castro das 
funcções de tabellião do publico, ju­
dicial e notas, escrivão do crime, ci­
vel, commercio e execuções criminaes, 
official do registro de immoveis e de 
titulos e documentos e de protest<;> de 
titulos do termo de Araruna, que vi­
nha ex-ercendô interinamente. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sr. José Antonio So­
bral Filho para exercer, interinamen­
te, as funcções de tabelliã.o do publico, 
judicial e notas, escrivão do crime, ci­
vel, commercio e execuções criminaes, 
offic-ial do registro de immoveis e de 
t ítulos e documentos e de protesto de 
titulos do termo de Araruna, servin­
do-lhe de ti tulo a presente portaria. 

O Governa.dor do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Maria Vianna Torres, professora da 
cadeira rudimentar, mista do povoadc 
de Ria.chão, do município de Araru­
na, e tendo em vista o laudo de ins­
pecção de saúde a que a mesma se 
submet teu, concede-lhe seis (6) méses 
de licença, com os vencimentos, nos 
termos da lei, para tratar de sua saú­
de . 

Secretaria do Interior e Se­
prança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3: 

Decreto: 

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia o sargento Severi­
no Xavier Dias para exercer o cargo 
de 1 . 0 supplente de delegado de poli­
cia do dlstricto de Pedras de Fôgo . 

.EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 4: 

Decretos: 

o secreta.rio do Interior e Seguran­
ça publica resolve promover o guarda 
ctvtco de 3 . a classe, Lauro Bezel'l'a 

. valcanti., a tisca.l de policiamento. 
e~ secreter!o. do ;!!te_rior e Segurai~-

ça Publica, tendo em vista a represen­
.taçAo do sr . inspector geral da Guar­
da Civlca, resolve exonerar Manuel 
Alexandre da Silva das funcções de 
guarda chico de 2. ª classe, de accõr­
do com a letra f do art. n . 137 do Re­
gulamento da referida Corporação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PICUHY 

Decreto n. 3, de 21 de janeiro de 1936 

Abre o credito especial de 
409$700 para pagamento de 
contas atrazadas n 'A União . 

Art . 2 .0 - Revogam-se as disposi­
ções em contra.rio. 

Prefeitura Municipal de Picuhy, em 
21 de janeiro de 1936. 

Basilio Fonsêca., prefeito. 

E. Maeêdo, s~retarto. 

, Samuel Antão de Farias, the.,ourei-
ro. t 

o prefeito municipal de Picuhy, Prefeitura Municipal 
usando das attribuições proprias do 

De João Cavalcanti de Albuquer­
que, solicitando licença para fazer um 
augmento na casa n . 13, á rua Bello 
Horizonte . - Satisfaça primeiramen­
te as exigencias da D . O. L . P. 

Portaria n . 95, de 3 de fevereiro de 
1936, nomeando os drs . Mario Gus~ 
mão, Leonardo Arcoverde, Oerson Fa­
nas, José Gomes Coêlho, Clodoaldo 
Gouveia e Francisco Nogueira da Sil­
va, para constituírem a commissão 
que irá apresentar suggestões á Di­
rectoria. de Obras desta Prefeitura, a 
respeito dos melhoramentos que de­
vem ser feitos na praça Venancio Nei­
va desta capital , para o maior embel­
lezamento daquelle logradouro pu­
blico . 

Petições:· 
seu cargo e do que lhe faculta o art. EXPEDIENTE DO DIA 4 : 
19, letra e, do dec • n • 6, de 31 de de- De Luiz Bastos dos Santos, reque-
zembro de 1934; e, Petições: rendo licença para reconstruir a fren-

considerando a existencia de uma te de sua casa, á avenida Minas Ge-
des~sa a pagar n'A União. provem- De Christina de Britto Montenegro, raes n . 344. - Satisfaça primeira-
ente de publicação, naquelle orgam requerendo licença para renovar a mente as exigencias da D. O . L . P . 
official, do orçamento municipal de coberta de sua casa de palha, á rua e volte, querendo . 
1935, balancétes e decretos desta Pre- Senhor dos Passos n . 263. - Como Da Cia . Productos Pilar SIA, soli-
feitura, referentes ao ultimo período requer . citando matricula para O carro Che• 
financeiro, cuja conta não fôra apre- De Manuel Fernandes Bezerra, re- vrolet, de sua propriedade . - Faça­
sentada até 31 de dezembro p . passa- 1 querendo licença para renovar a co- se a matricula . 
d.o ; . berta de sua casa de palha, na praia De Silvestre Dias de Lima, reque-

cons1derando que somente agora de Tambaú . - Deferido . rendo matricula para o carro Ford, 
veiu ser apresentada dita conta, sen- De Euphrasio Ignacio da Silva. so- typo 1029, e a transferencia de pro-
do, porem, perte1tamente reconhecida licitando licença para renovar a co- priedade . Como pede . 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHHYBA DO NORTE 
(Auilliar do Exer cito) . 

Quartel em João Pes&Õa, 4 de fe~enirtt 
de 1936 . 

Serviço para o d ia 6 
Officfal de dia , z.e 

Mnurici.o . 
Ronda. ó Guar n i.9áo, 

Bcllo . 

( Qu a rta-í eira ). 
tene nte Sebastlio 

Adjuncto 1\0 o f f ic i'al de dia , 3.0 &a'fiento 
An dré OrtigM 

Ordem á C jO. , i;oldndo corneteiro F ran. 
cisco T hcotonio 

P uiuetc no QIF., 5o]dado cor n~iro Joio 
LouTcnço . 

Dia ,, Secre taria, soldado $:', Luna. 
Din no telephone, solda do tckphon i.st& Sh 

vcrino Fe-rreirii . 
Boletim n . 0 28. 

( ass.) Ddmiro Peroira de Andrade, c,1. 
com Lc. gera l. 

Co nfere com o ori~i na l 
breira, ten . ccl. su b-comte. 

- El ysio So. 

por esta Prefeitura , berta de sua casa de palha, na praia De Joaquim Pereira do Nascimen-

1 
de Tambaú . - Como pede . - to. requerendo licença para fazer um 1"' 

DECRETA : De Luiz Galvão, requerendo licença augmento no predio n . 180, á rua Dr. 
Art . l . 0 

- Fica aberto á thesoura- para fazer o piso e levantar as pare- José Peregrino . - Indeferido, em fa-

CURSO FRANCO BRA· 
SILEIRO 

RUA DA REPUBLICA, 906 
REABRE A 'S SUAS AULAf? A 

15 DE JANEIRO . 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 4 DE FEVEREIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 3 do corrente . . . . . . . . 
Mesa de Rendas - Por conta da ,·en-

da do mês de janeiro . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

da. renda do dia 3 . . . . . • . . . . . . 
Severino Augusto de Oliveira - Saldo 

de adeantamento . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Officlal - Por conta da ren­

da de fevereiro . . . . . . . . . . . . . . 

363 :532$588 

ce da informação da D . O . L . P . 

O sr . Olivio Barros de Sousa fica 
convido.do a comparecer á. D . o . L . 
P . , a fim de t ratar de assumpto re­
ferente á sua petição sobre a casa n . 
552, á avenida Meira de Menezes. 

A Directoria de Abastecimento !.or­
nou sem effeito a multa imposta ao 
sr . Manuel Hyppolito. em vir Lude de 
não ter havido culpabilidade da par­
te desse senhor. na adulteração do 
leite proveniente da Granja de sua 
propriedade . 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA Cl-

Recebe alumnos para as pri­
meiras letras, exame de admis• 

! são ao Lyceu, Escola Normal e 

li Academia de Commercio, 
Aulas diurnas e nocturnas. 

i ··•····-·· ....... - .. ....... .................... ____ __,_ 

EDITAES 
EDITAL N.º 6 - Com.mi~ de 

Compras - Abre concurrencia para 
o fornecimento do seguinte material: 

Diversos funccionarios - Descontos ele 
vencimentos . . . . . . . . . . . . . . . . 

34 :020$000 

38 :100$000 

34$200 

814$300 

1 :024$300 j 
VICA DO ESTADO 

73 :992$800 Quartel em João Peeaôa, 4 d• fe~erefra 

Para,, a. Repartição de Agua.s e Es­
gotos - 5 mil met ros de canos de 
ferro galv. de 3l4 " , 25 kilos de e6ta• 
nho Oarn-sl,ro. 5 m.11 mtt.nilha.s de 
bairro de 4 " , 200 radiaes de barro de 
6 x 4 ", 200 kilos de ferro em varões 
redondos de 3,8", 100 ditos, krem, 
idem, 5116 ", 300 ditos. idem idem de 
518 ' ', 500 kilos de ferro em barra. de 
2 112 " x 112 ", 100 kilos de porcas de 
fer ro sextavadas de 518 " , 10 grozas 
de ,para.fusos de fenda d-e 2 x 10, 300 
joélhos de ferro galv. de 2 " x 90°. 
1. 000 ditos, idem, de 1 " , 3 . 000 ditos, 
idem Jdem de 314 " , 200 ditos, idem. 
idem de 112 " , 200 tês de ferro galv. 
de 1 112 ", 200 nt,pples de ferro galv. 
de 112", 1.500 ditos, idem. idem de 
314", 1.000 ditos, Idem, idem de l ", 
300 ditos. idem, de 1 112", 200 ditos, 
idem, idem de 1 114 " . 500 uniões de 
ferro gal'v. de 314 " , 100 ditas, idem, 
ideln de 112 " . 100 ditas, idem, idem de 
1 1/4· 100 dit.as, idem, idem de 
1 1 2 .... 200 ditas, idem, idem de 2", 
2. 000 .reducções d-e ferro galv. de 1 
x 3l4 ' ' , 2. 000 ditas, idem de 314" x 
112", 500 ditas. idem, idem de 1 114", 
100 d i't-as, idem, idem de l " x 12 ", 
200 luvas de ferro galv. de l '', 100 
"Us" de ferro galv. de 1, 12", x 
1 112'', 100 ditos, idem, idem de 2 x 
2 x 2 ", 50 ditos, idem de 1 x 1 ", 50 
ditos, idem de 3j4" x 314 ", 200 ditos, 
ldem de 2" x 2 ", 30 cruzetas de ferro 
galv . êie 2", 20 ditas, idem de 1 1\2", 
300 caixas · de· ilenoo f:1wndido para 
torneiras de rua, 100 pluggs de ! . f. 
ns. 22 e 23 de 4 " , 300 peças n.0 20 
rf . f. de 4 " x 12 ". 150 ditas, idem, 
idem n.~ 21 d-e 4 x 4", l00ditas, idem, 
idem !l:·º 21 de 4 x 2 ·•, 160 peças de 
ferro fundido n .0 25 de 4 x 6" . 300 
valvulas· d•e bronze de 2·•. para ba­
nheiro, 100 dit as. idem, idem de 
l• 112 ' '. 500 torneiras de bronze de 
3 14" p~ra rua, 1." qualidade, 50~ di­
tas, id~m. idem de 1 " , 300 torneiras 
de passagem de 314 " , 200 ditas. idem, 
de 112 ". 500 torneiras de vazar de 
314", 150 ditas, idem de 112'' , 150 fluc­
tua,dores .cl torneiras de bo!a de 112 " , 
50 ditos, idem. idem de 3l8 •·, 18 val­
<vulas para vapor de 1 112 ", 12 ditas, 
idem, idem de 314". 6 ditas, idem. 
l<lem de 2 ", 12 ditas, idem, idem de 
318 " , 100 kllos de gaxeta quadrada en­
cebada de 718 " . apresentando amost,ra. 
de 1.• qualidade, 20 folhas de pape­
lão h1(1raul1co de 2mlm, 100 folhas 
de lixa n .0 1, para ferro, 100 ditas, 
idem. idem 1 112, 12 chave.s " Stil• 

Banco Central - Clmovimento - Re-
tirada nesta data . .. ... ...... . . 

Banco do Estado da Parahyba C I 
movimento - Idem, idem . . 

DESPESA 

J . FelTeira & Cia. - Restituição de 
caução .... .. .... . .. . ..... . 

Heronides S. Ramos - cAjuda de cus-
to .... .... .. . . .... . .. . ... . 

Claudio Lemos - Adeantamento . . . . 
Gaspar Blnter - Adeantámento . . . . 
José Gadelha. de Mello - Adeanta-

:xnento . . . ..... ... .. . ..... . 
P&lacio do Governo - Folha do pes­

soal do mês de janeiro . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Vencimentos 
Guarda. Civica - Folha de vencimen­

tos de janeiro . . . . . . . . . . . . 

Sa.ldo pa.ra o dia 5 do corrente . . . . -: . 

480$500 

44 :976$900 

600$000 

276$000 
1:'710$000 
5:000$000 

440$000 

200$000· 
8:282$100 

23:434$600 

45:457$400 

~2:982$788 

39:842$600 

443:140$188 

482:982$788 

Thesouraira Geral do Thesouro do Estado da Pa.ra.hyba., em 4 de !e-
1'erelro de 1936 . 

Pranca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco AITes de Paiva, 
&crtpturario. 

PREFEITURA MUNICIP Al DE 
JOÃO PESSêA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 4 DO CORRENTE 

Saldo do dia 3 . . . . . . . . 
Receita do dia 4 . . . . . . 

RECEITA 

DESPESA. 

Pago a J. Barros & Filho, serviço de 
remoção de Uxo do dia 15 a 28 de 
Janeiro findo . . . . . . . . . . . . . . . . 

Entregue ao conego José Coutinho, 
como auxilio para a indigente Joa­
quina Maria da Conceição . . . . . . 

A d. Nautma Bezerra, idem, idem, pa-
ra Joanna Fa.cundes .. . ...... . 

Idem a d. Yayá Paiva para a indigen­
te Minervina de Oliveira . . . . . . . . 

Ao guarda mtiniclpal José Bernardo 
de Araujo, grat . referente a.o mês de 
janeiro !indo . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pago a, Sebastião Francisco de Lim!'-, 
chauffeur da D. O. L . P ., do mes 
de janeiro .... . .. . . ... . . . . . . 

Idem a Venelippe Almeida, vencimen-
tos de janeiro findo . . . . . . . . 

Ao guarda José Nery, idem, idem 

Saldo para o dia 5 • . . . . • • • • • 
No B . Auxlliar do Commerclo para a. 

construcção da igreja das Mercês 
Etn doc\ln'lentos de valor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre ... , • • • • •· •· •· •· 

36:369$813 
2 :562$900 

1:820$000 

20$000 

50$000 

20$000 

50$000 

187$000 

300$000 
260$000 

30 000$000 
3 159$000 
3 066$718 

38:932$713 

2:707$000 

36:225$713 

36:225$7] ' 

Thesouraria da Prefeitura Muni cipal de João Pessoa., em 4 de feve-
reiro de 1936. 

de 1938 . 

2: 

Serviço p.a-ra o dia 6 (Quarta-fdra). 
Unifo rme 2.0 (kaki) . 
Dia á • lnspeclori.a, s:uarda. <le z. • class. 

Dia á SIP . , stua rd& de I.• clusc n. • 

Dia á SIV ., stua.rda íi&cal Lourival Eu-
1renlo de Santanna : 

Rondantes, iruarda tise11l Genldo e sua.r­
da de 1.• clmee n. 0 ,s; 

Guairda do Quartel, stuarda., ne. 11, H. 
84, e 116: 

Guarda d.:r SI P . , suardaa na . 72, 60 e 
r,i : 

Boletim n. 0 27 . 

Para conhecimento da corporaç 'i" • ôe­
Yida execução, publico e, aeguin~: 

Sesunda parte: 

I - Namerario - O ar . Manuel Carva­
lho, almoxarife-paga dor desta Guarda, re­
cebeu hoje do The!!ouro do Estado, a im­
portancia de 23 :43.C$600 venclmentoo a que 
tiYcri.m direito, no mêB de janeiro ultimo, 
r:,e funoofonarrn.. ~ Oorporaçüo, cuJÕ 
pagamento teve inicio hoje mc:imo, depofa 
das formalidades do estylo . 

li - Mu.lta 11aa-a: - Pc.-lo i;r. Joaquim 
Del.miro de Lima, conductor do caminhão 
placa n. 0 1.102- PB, foi paga a multa de 
10$000, imposta por infractão do art . 362, 
do RiTIP. 

IJJ - Petições desp&chadu - . De Ra­
nulpho 'MILlll, chau!feur profÍ&!ibnal i,ela 
Prefeitura desta capital, requerendo trana-

• reíené iu, digo, t roca de s ua cnrtcira da 11e­
r lc "C " l)OT uma da i; erie "F'" . - Como 
pede, pagando o que de direito . 

De Luiz Andrade, chauffeur protisa ional 
pela Prefeitura desta capital, r equerendo 
troca por uma desta lnapeotoria, em vr.ita 
de achar-se impre;;tavel a 1.• via . - Como 
requer, pagando as t axai; regulamentares . 

Terceira parte1 

1 V - Exclusão - Seja excluído do e!itndo 
ertcctivo de&tn Corpornç.ãÕ, a bem do aer­
viço publico, o guarda de 2.• clM11e n. 0 

26, Manuel Alexandre da Silll'B, por tt>r 
commettido faltas grnvissimas nn cidade de 
Pa~, onde se achava estacionado, conforme 
ficou provado em inquerlto administ rativo 
mandado inaluurar por u;ta Instieotorlfl. . 

~~~­
DOENÇAS· DAS SENHORAS 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇA6 

DR. LAURO WANDERLEY 
DA MATERNIDADE 

~glio do Hospital Santa Isabel - Clnlrglão do Instltut<- '!e 
Protecção ã lnfaq~ 

Consultorfo - Rua D~lta.1 · aà&.~- Das 3 a.s 15. 
Teleph. resldenola 20 ---



, 

A UNI!O Quarta-feira, 5 de fevePciro de JJ936 5 =c+< .......... : .. : .. :..i .. t .. ~Y ..... ~;~:;~~~::;~::;:~~~♦.i~;:-:.~~~~~~~~~;:~~~~;:-~:;:-~~~ ......... :-:;.~~::;~-:~cr;ett";ar;i1;."a-;d;;e;ste~c;;ornp;;;o:-. -=-cci1o~v~ls~N;;ov;;;a~F=========;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~~;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;-; 
•· ,.. ....- •· ,... ,.. ~~ •· ~~~~- ,.. ... ~~~ Costa, 2.0 tenente-ajudante. 

Ti u BE R e u 1 1 n s E i DELEGACIA FISCAi .. DO THE- DR. DAMASQUINO MACIEL 
l!. \:;I. SOURO NACIONAL NO ESTADO 

DR. ARNALDO GOMES DA PARAHYBA - Concurso de pri- MEDICO ESPECIJ\L(STJ\ • melra entra.nela para provimento de 
,___ empregos de Fazenda. - EDITA.L N.0 

V'UUIO de e&pec:lallzação com o proi. Olementlno Praga no Hospital de 20 - De ordem do sr. presidente e DOENÇAS DA NUTRIÇÃO <DIABETE. OBESIDADE. ETC .). ESTO-
Isolament.o s. Sebastião no Rlo de Janeiro. Diagnostico Precoce da ...,t.. de accõrdo com o disposto no artigo l\,!.\GO, INTESTINOS, FIGADO. RINS E GLANDULAS ENDOCRI• 
tuberculose e tratament.o pelo pneumothorax artltiolal•cr1eoterapla- lê 28 do Regulamento approvado pelo NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

fren1ceetom1a e outros proces..~s modemoa. decreto n.º 8.155. de 18 de agosto de 
DOENÇAS DO APP. º...,"'I -- "'TOIUO. 1910, faço publico para conhecimen- Tratamento moderno das dyspepslas, gastrites, ulceras do estomago e 

-!Ili..:. .-a. to dos Interessados que ás 9 horas do duodeno, colites, prisão de ventre, ictcrlcias, etc. 
dia 5 de fevereiro corrente, (quarta. ~• 

C.~ e tratamento em hora.a previamente m~ • % feira>. serão chamados á prova oral DuA DUQUE DE CAXIAS, 504 - I.º ANDAR 
.Uartámehte das 9 112 is 11 horas:- - · de JNGL.€S, que terá Jogar no edlft• Consultas: - Das 14 ás li horas, dia.rias_ _ _ . 

RUA BABA.O DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAB. TSL. IIP elo do Lyceu Parahybano, os seguln• 
JOAO PESSOA ~'t"' tes candidatos: . .. 1- 1 - Agrlppino de Seixas Maia 

..... >+!tt~:.+!++?++>+! ...... :++:++!++!++!++:++:++!++:++:...~ ~ = 1~fus~a PJ~to s:~:! 
son" de 18 ''. 12 ditas. idem. id-em de 200 Pares de dJstinctivo "l" de me-
14 '', 12 ditas. idem. idem de 10'', 12 tal branco; 
ditas, idem. idem de 8". 2.500 metros 600 Pares de distinctivo "2" de me-
de canos de ferro galv. de 1 ", 300 tal amarello; 
ditos idem, de 1 114 ... 500 ditos, idem 200 Pares de distinctivo "2" de me-
l 112 ". 500 ditos, idem de 2 '', . tal branco: 

As propostas deverão ser escriptas 300 Tunicas de brim kakí "Sorte-
-a tint.a ou dactylogrnphada.s e assig- ado·• cõr 1. com canhões nos punhos. 
111adas de modo legivel. sem 1·asuras, rectangulo de brim azul-marinho na 
emendas ou bon-óes. em duas vias. goHa , conforme novo modello, sendo: 
sendo lUna devidamente sellada, con- 1.000 com 0.81 de comprimento X 
tendo preço por unidade em algaris- lm. de thor.a.x, <n.º D; 1.500 de 0,79 
mo e por extenso~ de comprimento X O, 9'/ de thorax, 

Os proponentes deverão fa~r no (n.º 2): 500 de 0 ,74 de comprimento 
Thesouro do Estado. uma caução em XO,96 de thorax (n.º 3): 
dinheiro de quinhentos mil réis . . . 2.500 Pares de borzeguins de couro 

00 f t · • pret:-0. typo Exercito ; 
(5 $000), para garnntia e ef ~c ivi- 500 Pares de perneiras de couro pre• 
dade da proposta. cuja caução será to, typo Exercito; 
levantada após julgamento definiti- 2.500 Camisas de cretonc, tama.nhos 
vo. sortidos (grande e medio); 

OS proponentes obiigar-se-ão ª 2.500 Cuécas idem idem Idem; 
tornar effectívo o compromisso a 2.500 Pares de meias de algodão nu-
que se propouzerem, caso seja accei- meros sortidos; · 
ta a sua proposta, a;signando con- 3.000 Lenços brancos de algodão; 
trato :na PJ·ocuradorla da F .1zenda. . 400 Cobertores de lã kaki. typo mi­
com previa caução arbitrada pelo litar; 
Tribunal oompet-ente, não inferior a 500 Lenções de bramante de lm. 10 
5°1° sobre o valor do fornecimento, a x 2m. 10; 
qual reverterá a fa,vor do Estado no 500 Fronhas de bramante de O.89 
caso de r.escisão do contrato. sem X O,44; 
causa justificada e fundamentada a 4 Pares de distinctivo para sargen-
juizo do referido Tribunal. to-ajudante (glôbo de metal amare). 

As propostas deverão sel.' entregue.:; lo> ; 
nesta Commissão, em enveloppzs fe- 75 Culotes de brim kaki "Sorteado'' 
chados, no dia 28 de fev~reiro vin• cõr 1, sob medida individual para sar• 
douro, ás 14 horas, para julgamento gento. sem reforço nos joêlhos: 
do Tribunal da Fazenda , 75 Tunica.s de brim kaki "Sortea-do " 

-t - Carlos de Carvalho Pinto 
6 - Cor•Jesu Lopes Cury 
6 - Ernesto Serrano Vcreza 
7 - Eustachio Gonçalves de Medei­

ros 
8 - Iracema Ferreira de Mello 
9 - Jacy Correia de Araujo 

10 - Jobel Tlnôco 
11 - Jacques Neiva de Oliveira 
12 - Jorge Moreira Soares 
13 - José Sizenando Porto Paiva 
14 Luiz Francisco Saraiva Filho 
15 - Manuel Pereira Di.niz 
16 - Maria José da Silva Cruz 
17 - Ma.ria Sellir de Tolêdo Cirne 
18 - Paulo Neiva 
19 - Rinaura de Alencar Polary 
20 - Romildo Toscano de Britto . 

Secretaria. do Concurso, 4 de feve• 
reiro de 1936. 

O secretario - Alfredo Gomes. 

SECCÃO LIVRE 
~ 

A VISO - A Empresa Tt·ac­
ção, Luz e Força (Encampada 
pelo governo do Estado) avisa 
aos srs. con ·umidores de ener_ 
gia que os pedidos para ligações 
ele luz e força deverão ser feitos 
de vespera. a fim de evilar fal­
tas . Em 7111936 - ,1 adminis. 
lraçâo. 

PROPRIEDADE "CRUZ no rEI-

crianças na s ua séde, durante o 
proximo Carnaval (s:ilvo na ma• 
tinée que se lhes orrc rere na se­
gunda-feira. 24. concedendo- ·e 
permiss:êlo, 1111iramenle, aos ra­
pnes filhos de ·ocios. de 15 a 18 
annos, que vivam ús ex.pensa · 
dos paes, mec.lianle a aprcscnta­
ç~o, na porlaria d(J Clube, de 
um cartão previamcnlc forneci­
do pela Direcloria, a crilcrio 
desla. 

Ficam, o utro ·i m, ~•\ isados os 
senhores s cio · que, de confor­
midade c·om o· Estatutos cm vi­
gor, só poderúo freqnenlar os sa­
lões do Clube aq uelle que s 
apre ·enlare111 devid:imenlc nn1-
nidos elo rcdbo n. l, correspon• 
dcnle H jan eiro p. p. 

A Dircrloria d o CLUBE AS­
TRÉA espera dn 1,ôa Yonlade e 
do espirilo ele di ·cip lina s ri.d 
de lodos os SC'.Us agrc111iados, o 
mais rigoroso cu mpri menlo ús 
medidas em apreço, que visam 
exclusivamente a hôa ordem e a 
lrnrmonia ncccssa rias cm reu­
niões en tre pc suas educ~1cl:1s 

.rofi l'essô~1, 4 de fevereiro de 
l nau. -- Oswaldo Pessôa, prcsi­
dcnle . 

AVIS O 

PROPRIEDADE A' VENDA - Op­
timo negocio - Vende-se livre e 
desembaraçada a magnüica proprie­
dade denominada. Engenho Lameiro, 
no municlpio ele Guarabira, deste Es· 
tado, a 12 kllometro.s de dista.ocia. da-. 
quella cidade e composta de éxcellen­
tes terras e mattas, irrigadas da me­
lhor agua e apropriada a toda sorte 
de lavoura . A area total do lmmovel 
é de uma < 1) legua quadrada, apro­
ximadamente . Optima re;;idencia e 
varias bem!eltorlas. Tem 150 foreiros 
e moradores . 

Trata•se com Antonio Lyra, em 
Gue.rabira e Alcides Lacerda Lima em 
João Pcssõa. 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRJCOLA DA PARAHYBA - As· 
sembléa geral ordinaria - São convl• 
dadas as Caixas Ruraes associadas a 
enviar seus representantes á assem­
biéa geral ordinaria desta Caixa Cen­
tral, que terá lugar no dia 13 de teve• 
reiro proximo, ás 14 horas, no salão 
da Associação Commercial, para o fim 
de discutir e votar sobre. 9 ba],a.nço e 
contas do exercício de 1935, bem como 
eleger o Conselho Fiscal e seus sup­
plentes para o anno de 1936. 

Os representantes das Caixas Ru­
raes deverão vir munidos da nomea­
ção nss!gnad::i. pela directoria da Cai­
xa Rural representada. 

João Pessõ:i., 4 de feverelr.:> de •1936. 
- A directoria. 

Escola Parochral "N. S. de 
Lourdes" Os proponent€s deverão marcar o cór 1. para sargent:-0. sob medida in• 

praoo para enbrega do material e dividua.l (novo modello); 
provar estar quites com os cG!re!- 14 Pares de divisas para l.º sargen­
municipa.l, estadual e federal , no to, de panno azul mescla, sob fundo 

XE" - Jxclara.çãio -ao publico . - D. S · .. . i\1· · . . · .. 
Corinta Rosas Monteiro avt.sa e prc- l 1 · _e,x.ts . 1 ,_11 ..i cu 1111nu111c,_, Acham-se abertas as matriculas da 

Escola Parochial "N . · S . de Lourdes. exerci cio pa.ssado. kaki · 
Fica reservado ao Esta o o direito 32 'ditos idem idem para 2.~ sargento : 

de annulla.r a presente concurrencia, 91 dltos idem idem para 3.u sargen-
ou deixar de effectuar a compra. dos to; 

vlne a tcJ,,s o~ rendeiros da propric· .10 · mmgos e c lientes que sera 
dade ·· c ruz do PeL'<e", e ao publico ,· encontrado, em seu consullorio, 
e~n geral que estando ,'m_ investiga- {i rua Barãl) do Triumpho, 271, 
çoes para apurar a sltu1çao dos m.- J o . l· . 1· 1 (' : . 18 } . • 
gocios de terrenos vendidos a prc~- · .,nc ·11 • < .1. l ,lS \ lOI a~· 

O seu curso está assim organizado: 
Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a. qualquer dos estabe­
lecimentos de Ensino Secundario. 

materiaer constantes da mesma. 200 ditos idem idem para cabo; 
Commissão de Compra,s. 30 de ja- 200 pares de estrellas de metal ama-

neiro de 1936 . rello. com broche. 
Chroma.cio Cavafoa.nti, p 0 la Com- l ~h:oma.cio Ca.valca,nti - pela Com· 

~airro parn que se ,abstenham <:P. D1·rector1·a Geral de 
tações e te11·enos arrendados naquc11c 1 

qu,1lquc:· transação com o sr. Joa· 

Alem desses, na mesma Escola. func­
ciona um curso elementar intelramen• 
te gratuito. constante de todas as m"-­
terlas do Programma Prlmario. 

missão_ m1ssao de Compras . quim V:cyt,t(• Torres e seus filhos, ~ Sau'de Puhl1·ca 
fim de evitar prejulzos ás partes. As aulas funccionarão em turnos 

di!ferentes para os dois sexos. 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDITAL N.0 3 - Commissâo de Com­
p.ras - Chama concon·entés ao forne­
ciment:-0 do mater~al abaixo discrimi• 
nado destinado á. Policia Militar do 
Estado. 

Fazemos publico, para conhecimen• 
to de quem intere.ssar possa, que esta 
Commissão a.cceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado, sob as seguintes condições : 

1. 0 - As propostas deverão ser es­
cripta.s a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legível sem rasu· 
ras, emendas ou borrões. em duas vi­
as sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culote, tunica e boné) e Pt:C­
ço por unidade de peça, em algari.s­
mo por extenso. 

2.0 - Os proponentes deverão fa­
ze:r no Thesouro do Estado. uma cau­
ção em dinheiro de 500$000 <quinhen­
tos mil réis) ' paira garanti.a e effec­
tividade da proposta: dita caução será. 
levantada após julgamento deflnltl-
vo. -

3.º - os proponentes obrigar-se-ao 
a ton1ar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrat.o 
na Procuradoria da Fazenda. com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, não jnferior a 5% 
sobre -o valor do fornecimento. a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contra.to, sem causa 
justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal. 

4.0 - .As propostas deverão ser en­
tregues nesta Commlssão em envelop­
pes fechados, no dia 17 de fevereiro 
p. vindouro. pelas 14 horas. para jul­
gamento do Tribunal da Fâ_Zenda. 

5.0 - Os proponentes deverão apre• 
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal. Estadual e· Municipal 
do execicio passado. · 

6.0 
- OS proponentes deverão mar­

car o prazo para entrega ·do ma.teria!. 
7.0 - As amostr~s a.pre§entada.5 de­

verão conter a referencia que o arti­
go possúa. e a marca original da fa-
brica. · 

8.º - Fica reserva.do ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á. nova concorrencia, ou delxa.r de 
efiectuar a compra. do material con.s­
tante da. mesma . 

MATERIAL A SER FOU,NEOIDO 

1.200 Bonés com capa de panno 
azul-mescal& cinta de flanella kaki, 
pala e jugulâ,r cór de chwnbo e dts-
tinctivos: 

3.000 Collarinhos de brim kak.i, ta­
manhos sortldos, <novo modello); 

3.000 Culotes de brim ka,kl .,Sorte­
ado" côr 1. com friso d~ brim azul-
marlnho; J 

150 Calças de brim mescala, Pha­
rol ou Cruzeiro: 

200 Capacêtes de brim kakJ "Sorbe­
ado" cór I. typo adoptad~ 

150 Blusas de brim mfflCSl!.la., Pbe.­
rol ou Cruzeiro sem bolsos, tamanho 
sortidos; · · 

EDITAL - ESCOLA NORM1\L -
De ordem do sr. dlrector aviso aos 
interessados que durante o mês de 
feve reiro "e acham abertas. nesta 
secretaria. as matriculas para o cur­
so Normal (do 2.0 ao 4.0 anno). bem 
como as matriculas para a Escola de 
Applicação (Grupo Modêlo) . Para a 
primeira matrícula nest.a Escola. o 
alumno deverá apresentar irequeri-

João Pessôa, 30 de '· ja.nciro de 193ô. 
. - Corint.a Ro as Mou.tcjro . 

(A firma está devidamente reco­
nhecida). 

"CLUBE ASTRÉA" 

(Aviso) 

mento ã Directori.a. firmado pelo pae Devendo inaugurar-se no )lro­
ou respomavel. acompanhado de cer- ximo sabbado de !Carnaval. 22 
tidão de idade do registro civil e st• do corrente, no elegante PALA­
testado medico da. Inspect.oria Escc- CETE TAMBIA". a nova séde 
lar. 

Os 10 prlmeiros dias são reserva• do CLUBE ASTRÉA, a sua Di­
dos ao · alumnos que frequentaram o rectoria avisa aos senhores as­
Grupo no anno pa...<:Sado. ficando os sociados que em sessão hontem 
restantes para. se preencherem as va• . . ' . 
gas existentes. ~eahz~da, ficou resolv1d~ feste-

secreta.ria da Escola Normal e da • Jar•se tão grato acontec1ment.o, 
Escola de Applicação, 31 de janeiro com um baile, para o qual se 
de 1936 · " k · " b . J - ·Pire de Freitas secretario. exige Jmoc mg ou ranco r1• 

oao s ' gor, nao sendo absoluta~nte 
EDITAL _ Escola Secunda.ria do permiltirfa phanlasia. Nos dias 

Instituto de Educação - Exame de subsequentes - domingo, se­
admissão - De ordem do sr. direc• gunda e terça-feira - haverá 
tor aviso aos interessados que de 1-° as costumeiras reuniões carna­
a 15 de fevereiro esta.ri a.berta nesta 
secretaria, das 8 ás 11 bis- a in.scrlpçãc valescas. inc.lusive u'a "mati-
para o exame de admissão á 1.• serie née,, jnfantil (das J4 ás 17 horas 
do curso gymnasial desta Escola. do dia 24, segunda.feira) dedi• 

Do r~querimento endereçado á Di- cada aos filhos dos senhores as• 
rectoria e firmado pelo candidato ou sociados. 
seu representante legal constarã.-0 a 
idade, filiação, naturalidade e resi- A Directoria espera o compa• 
dencia. recimento de todos a essas reu- . 

o~v.erá. vir a-0ompanhado de attes- niões com que O CLUBE AS· 
tado de vaccin3..ção anti-varlolica re- TRÉA marcará o inicio da se­
cente, recibo do pagamento da taxa 
de inscrlpção e certidão civil pro• gunda e mais importante phase 
vando a idade mínima de 11 annos. de sua victoriosa existencia. 

o exame constará. de provas escrip• João Pessôa, 1. o de feverei• 
ta.s, uma. de português <redacçáo e 
ditado) e outra de arJthmetica (cal• ro de 1936 • 
culo elementar) e oraes sobre ele- Oswaldo Pessôa, 
mentos dessas disciplinas e mais rn- presideule. 
dimentos d-e Geogra,phia, Historia do 
Brasil e Scienclas Na,turaes. 

.Secretaria da Escola, 31 de janeiro CLUBE ASTRÉA 
de 1936. (A VISO) 

João Pires de Freitas, secretario. A fim ele imprimir u'a melhor 
22.º BATALHA.O DE CAÇADORES organizaç.üo aos se1;1s festejo~ i~­

- Edital de concurrencia. - Venda ternos, e para ev1lar poss1ve1s 
de Cata.•vento - Acha-se no qúartel aborrecimentos, já l.anlas vezes 
do 22.0 BIC, um cata-vento marca registados, resolveu a directoria 
Amsterdam, em perfeito estado de d CLUBE ASTRÉA prohibir 
conservação, podendo, a quem 1nte- 0 . d d ' 
ressar a compra, se informar na Se•. ternunantemenle, a entra a e 

DR, NEWtiON l.lCERDI 
, 

CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS l!l 
SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS. 

~OI demata dfas ateis, só• attenderá. no consultorlo, os ollentea em 
hora, previamente marcA.. 

CLINICA IJEDICA 
Doenças Nenosas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 

PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 1'12. 

600 Pares de distinctivo "1 •• de me-
te! ama..~Uo; ..,.\½:;;;;:.;;;;;:;.:;;;;;;:;;;.;;;;;;;;:;;:;:;:;;;;:::;:;;;;,;;;;;~w;;:~~~~~;;;;r~~~;;:f!~.? · ~ 'f' 5i i ;;jp ê í t < ♦ X$ J 5í *' a QV * t is:t 1 , ,y 4 PtP ~::.e $:pJ .. t •. ;. 

INSPEC'rORIA DE FISCALJ­
SAÇAO DO EXERCICIO PRO­

FISSIONAL 

De accõrdo com o regulamen­
to vigente a que se refere o 
dec . n . 20.377, de 8 de .setem­
bro de 1931. Capitulo II - Do 
exercicio de phannacia sua tis• 
calizaçáo. Artigo 21. - As li­
cenças de pha.rmacia serão re­
novadas p,nnualmente. sob pena 
de multa de 500$000 e o dobro 
nas reincidencias, requerida a 
renovação até 31 de .março de 
cada anno . 

Assim. esta Inspectoria cha.• 
ma attenção dos srs. proprie­
tarlos de pharmacia e casas 
commerciaes que mantêm sec• 
çáo de drogas em todo territo­
rlo do Estado, para o cumpri­
mento do referido artigo. 

PIANO - Vende·se um, em 
oplimo estado, typo ~Uemão, 
"Dorncr". 

A tratar na Rua da Republi­
ca, n.u 831. 

COI\IPRA, 
OM·EGA NACRE, 

bronze, cobre e alluminio, para fan• 
diçáo pelos melhores preços. - Ria 

, S,anto EIJa~f"UO. ~-- ~" 7 ~ .8 ~ 
1'1 áa 18 bota.a. 

SEGUROS DE VIDA - "Com­
panhia Melropole", procurem co­
nhecer suas tarifas e planos. 
Peça explicações ao lnspector 
José Pereira Pinto, acluahnente 

----------~-----------~-.,.__, .......... ,...• • n esla capital - Parahyiba ~el. 

''F A\IORITA P.ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rahello D. 12 ( antiga Viração) 

Renltado do aorteio da. coapons_brlndes grataltoe, reaUsa•o 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em aoa af4'8 i 
p.raça Antonio Rabello, 12, no dia 4 de fevcrclro, ás 15 ho~,: 

f ,º Premio 2610 
2,º " 0611 
3■° " 0912 
4■° " 8835 
5■° " 1535 

João Pessôa, 4 de fcverelro de 1936. 

P.l!INO "DEMOCRA1:A n 

NOCTURNO 
lte1111ta4o do sorteio dos eoapons_brfndes rrataltoe. rea!ba•• 

pelo Clube de eorteloe FAVORITA PARAHYBANA. em sua 16dt 6 
praça 'Antonio Rabello, 121 no d.la 4 de feveretro. á.s 19 horas: 

I.º Premio 
" 
" 
" 
" 

João Pessôa., 4 de fevereiro de 1936. 

9641 
1193 
7860 
5538 
3941 

Al'mBIJ, P'l"llAGIJIII. _, ....... 
Alos:NDINO KOBUO.& A 014 • Hd .. TrfM 



6 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS . 
--.. ~ ·- -·--

C01\nn-8Sk0 OE C'OMrRAS Airrn-uhurr. :. fiin ~r,h•iio • Cin. 1 lnmi. 
ri, m .. tru 'e 1'1\l'l'lru 1 -~uoo. 1 • ditn li.• 

Pedido,: de.!lparhadns 11or l'fllll Comrois~iin, - 22$000 : 1 ditl\ r, . • _ 12. ·ooo: 2 kilo,t 
Jtos 4111.9 1'3 • U do mê,. correntl"!, li rt1>11r M de- , • 1op1• /ilia pnrn 11ollmento, n 7$000 -
tic;õea abaixo diS-OrirninadM; H 000: fll\rn u S1>e. da -~ ll'r lcu ll urn, u Sou­

S~reta.ria do lnteri.or e Sf'ltllnnta Publft•• 

A DEFESA ANTI-A!REA DE 

PARlS 
Uma torre de proporrões ,or-

m idm eis. que .~ncí ,mw. /orla-

lc -.:a clr e:r:l l'a,ordi,1aria pote11cia, 

contra os ala([ue.~ aéreos. P _ra o Hogpital.O:>lonia " Juliano Mo­
\·eir11 ", a Al\·e de B'l'itto & Cia .. l fardo 
' e brim mcs;cla P'\rdo "Gunnobnr:i" com 

H>, rnctto~. o 1S600 - 726$110(1 : l dito id C'm, 
id<-m. azul r cf . 8':6 eom i\ 02 m e1 , o.1, 11 

J,,'600 - 803~200 . • 
T,,10) 1 :õ:!!l$600. 

cn ~innro. , ti OO)JOS nllcmiirs ~ 2i000 -
12 .. 000; P•Hh o tirllP<' 1'J ,·olr;, cli! l'inncó 
ó m . ma fitmn, 21\0 kilM ,1,• o'erro rro . tl~ 
112"'. ,, U-580 - :l!llíSOOO. 100 ditoll idem, 
de ~' , ,. l , 600 - 2rifJSOOO: õ30 idt:- m idrm 
do 1 .\ ·•. n 1t? !lO 9,111$700, n Fr~ncisco Os technicos mllita,res de todo o 
e . d<> M~llo. 20 kiloi< (lo ornme 1rnlv. n . mundo concentro.mm sua attençf10 
1 P. a 8$:;nu - 70$000 : n;1r 3 • ~ o . Publi- sobre a França desde a divulgação do 
eo., 1Grn1x- B:.-oJnr tl , Com·cir,::io. n ].<'. ll. a.rrojado projecto ele construcção de 
V •r~á rn & Cin .• 3!1,m2 d, '17.UIC'jos bran- uma torre de mais de mil meu·os de 
r <1~. a :l8$ú01t !ltl7f.G00: 11 sourn Carnoos, altura, cuja bnsc se plant.al'â. hem no 
p:nn ,, me:1mo Grullo. n o l<ilo~ d e> ! rro coração de Paris. N.lo se trata ele •1e-
,,,.,1 . d 1 2 ··• :. 1$6RO _ 30::;so ,10 : JõO !<lc- n, nhuma. phanLasia á ,Julio Vcrne. 

~«'('refaria 

Poi•~ o Cabinéte do s<'~ - d2 Fa?.t"rdn , 11 itl,-m d. :i ,;_ n J:<GOO _ 2;,n •ooo: r.:io di ~ Essa ulLima maravilha elo mundo. 
.4- BnJ1ti~t-. d<' .i\rnufo, 3 cu 1. o.- d,• 1't'na1 j to~ (ir, 1 ~ .. n 1~-:~o _ !l4 !l$700 : n Francis- cuja construcção já , cstit decidi<lfl. fi­
•• fl:..rr<l" n. 1.i:15, a l !)HOO - 58~200 : co . dt> Mel l<>. 20 ldlo~ cl Q l\fúUl l' ank. gurará. ne. pro. inrn Exposição Univer-
2 dmdM d <' lapic> " l,'nbQt " n. 2 u 2$ 'iO - 1

1
1s, n 3fr,no _ 70$000 : \Ptir:1 ,. e. heíotu rn sal ele Paris em 1937. c:omo uma in-

lif,600; 20 ti · . d m:1t\n borrão. a S3 ll,) - de• rolioi:il , n Hortc11 c i<> Rumo~ & Cin,, 2 nocente curiosidade archilt>ctomca. 
ll$000 : 6 r mn" dl' papel ohnnef'<\ d,• 5 ki• 1 vi<lrmt fo.·co,• <'onCormc amo~i.rn a 5.!iO00 _ Mas. prnUc:a.ment . de ac:côrdo corr 
lo. •:.Re.pu~li"'.' .. . ~. U1, ílOO - 99~0,10: :i_ e. 1?$00 0 ; l'Oro' a oífieina mech:rnicn , a Frnn- as informaçêes mais autorizadas . ..:er~1 
&1>1.1 ta & C,n .. " cem 111.· <l<' \,,,a qu:1hda. ,·,~eo e . de M Jlo 1 enrJinho ram 30 kilos ap1·oveita da pC'lo governo francês co­
ei .-. s. 1 ·ooo - .. ~·ooo ·,. 3 Jal:1 3 lc ~,1c,, pn •a 1 - :°$000: 1 dito · de Is kilc.~ _ 3S~ooo: 1 mo t1ma fonaleza giganLesca C'Or:' a 
m:.i hma, a 2 400 - ,S200: 1 d uzin dt· ln.. rJ11:z.m d ~ l1J.min~ 1,n ra scrr:i \l\i p lc d<) 10 " funcção especial de repeli ir os nLa­
pir, bicolei' 'omm rl!inl - 5$9:"iO : G filn~ 1- 1-1$000 : r,or:i 11 Dirrc tori:i de Vínção e ques ele aeroplanos inimigos. 
v ::irn rr,3c)lina do c◄cro\·cr .. Rrmini;i.on ". O "Pnhlirn~ a CaTlo: Giiimo r:i,~ 1l rnbon~ O i\1ink;Lerio da Guerra. silen:-1ou 
n s:200 - 37,200: :i cr,. tn • d( vime n:ir:i j de fr <,i j ô ap), . d(' 4,oo li ~ .. x 1 :., a 9S0oo sobre o plano. Mas o caso Lran~pirou 
I>:!.!1el. a 5~900 - 17$700 : n A. Dr ítt.o & 1 - 72~000; paro O <'"tcndourn d r• rou1111., tio nt,rav~s dos can~ rs burocratico e os 
Cia. 2 deno. ilo.< parn gommn arabicn hon• 1 'Mnt, :n idurJ. á m<'~ma firmn JO bnrrotr.; circulos milit.a,rcs estão clando crrdilo 
"1:i!!OOO - 30SOOO; p:t ra n Secçiio d E> Con-' de• !_ourou-' <1,00 x 2 112" ""1 Jj2" npp., á noticia . 
1obilidnde, a Sousa Campos, 6 copo.s de vi - •l 6$20fl t;2$000 : n Fran ci.-<'o e. dP llfol- Deixando ele lado Ol'- aspec:tos nlilil,:l • 
,b) :i.llernàe~ a 2.- 000 - 12~000: r, Alf r •d<> o ó kilob de ornm!" liro <l,. 2 mim n 3,;r;oo re desse proje LO. nã o resta duvid:l 
da Silva. 2 

1 lilro,; dr · tinui azul "Rccor<l", _: 17$500: nar::. 0 Ocpo.•it<' d,• o. ·J'ublicus que O exito de uma Lão gigantt>sca 
n ~SOOO - 16'-00úO : 1 dito de tinta cnnnim. 1,. rne. ... mn firma. 200 ·fl~. de lixn naro mo.~ const,::uc<;-ão S r á um fciLO_ que sobre ­
da me;; mn mr, rca - 8S000: a /1 . B:i:ntistn cieiro , 11 SO O -·· 16$000 ; a Son a Cnmpo, , p_uja~·{l tu_do q_un.n(,o a _fert.11 e propl\P­
dt Arou.i<>, 1 cnixn de peuna!I " llnyarcl" n . 100 fl ~. de lixn .:,o rtida ~ J):\rt1 íNro O SGOO t1ca 111111g 1naçao ele J uho Verne clcscrc· · 
1.26T, - 19$400: 3 du zi :i de lnpi ... "l-':i- - 00$000: pa rr. " oHic·iM mcch~nil'n a veu. Es.<; tone attrnhirá á Expo,,t<;flo 
bi!!r' n. 2. a 2$750 - Stt2!\0: 1 r1?.- ma de Oios C:ilvão '" Ci:1. 2 1100 1-ih.J.< ,!e c.n~ilo Mundial de l!J37 milhõ s de vbitonV~ 
f' DTJ <'i 11Jmai:~o de ó kilo. .. H<'p1tblica " 'tcke naci<m:.t , n f i~O !!r.oson, : pnTa O I e. nos dominios da_ en~enharia, clln 
J!ll'i\00: 6 fl.s. d .;, mn1t:. borrfto, 1i. ~3 n dci>0sl to J · 0 . Publica., u . .\lvc'il d, · lldiio avultará eomo o mnis noLn.vel exemplo 
\ , f!00; 11 C, B:..pti · t a &. Cin . , 3 vidro~ de & Clu . . 400 m Iro• d ; ul~n <l ,i da 11:ihia d_e _re 'l li zn ~O ele qunlqner COUS. (JllJ. · 
flO itr ,; . de t.int.a " Pnrk r". a íi, ílOO -- '' Ca,:hod"d1 .. . t. J.,' fifiO - ~20$000; pnra :i Sl llllpOSSl l'l . 
1r.iooo: (; lor,is biC'olor omm<'rria l -· 35000: Cfi•i 1)!1 ,fo 'rtTpinl.aria J p~lr::i mó r(':lon - A grandeza elo projc · t..o é nlt1C'inv11- I 
2 fitn" p:irn mnchi110 d" ,~.,crcvc,· . .:i 1;~200 fa de 1~ ", p:,ra n l><>I ~ _ 3•0()!1 : ,wrn te. E' qua~i irnpo <: in •l ao cerc>bro ton-

• 12'.t-100: p:i rn ~ ~<'c,ão uc H c~ i1.n do E_coJn A . de Ar!"in, 11 s011 [I CrtniN~. :.:o ceber uma C'Onslru <:ão de quasi clois 
Thf';;ot1ro, 11 A . fü1pti s1 u de Arnnio. 200 10 ,•;, ,1, l\ rro r-nl\ J 1 " a 1;:nn .1 . mil 111 t.ros de nlLurn . 
:flp. grondt!3 de pr,pel mad,•ir:i. n ~:i,;o - 'WtOOIJ: .10 m tro,. ,fr ,•:i ,;o <l,• r,,1.,.0 .:ih . Quando ent.áo considenuno~ que essa 
'i2MOO; pnrn 11 Rcpnn-içãn <l<' A'!u11 r:., . •I<- 1 , · a ;c1no _ 11 il ,i,1 : 1,n , :i n 11,L '"ª lorr será set<" ve:.:cs 1nnis alt.a do 
a,rot-0:: , :1 e . BnJ)tis t r. & Cin ., !\ f) : de: cnt- F. . cnln • C11nh., & 1) • l.11 (' " · t ... ,. .. , llic• l; que O Empirc StnLC' Builcling, ci(' Nov:i. 
toliniL º" cúr de 70 Ili<> ,, i'<>lht, 1 · oo - ·'Arn .. ;k,,n ... de 1 4 ·• n :10~00 · t; s:ooo ; York. qu é o eclifi io m.:lis nllo do 
GfOOO; p11ra O lll'IJ"I Cl t , 11 Ofl"ir,r,!, 11 J , •. ,, ~,O rr,, 1,•0,- •h· n•1<>.· ,! Í<rro f":,lv. d :!", . mundo. pod mm; fi.Vàlial' B quanto at -
Fnusíi110 & Art.i1do, ::ioo N,r,,,, 1c•la n . !l 1-;- 'nno r-:,.~11ni1 Jll 11,. 1 ,, ,.J , · 1 , cl,• 1 ~.. . Ungirá c:;sn tonnid. V l l.Ol'l't' . 
com eoveloppes, a i S000 - 1, ·0011 · 1,:w, n u l llS0o0 1:io~ooo. rn ra a <' ,,.1 ,1 111 ,, Ao que :-;e prop ln . O lfl.lnoso :ll'C'hi• 
Commi --io dC' Compr:ie, a e. Boplu ,,, 1 iro da , Irada d, J P, li:. a ~:l nt...'\ lliu1, tect.o lrnn ês M . Faure DujaJ'rÍC' . que 
Cio . , 16 pai<to~ Bra,;il , ,., 1.!=oon - 1 r.5000: a IJior• 1,,. C'h i:iurn 4 latn, "ª ia~ a i$ r, no concebeu o plano clessn nov,l bab 1, ~o 
l cnixo de Y,C•Onll ~ " Bo.yard" 1 P'S500 ; t - 6'$00••, po,·n n e.· 1 r :id:i d .- J o:in • p,, c i,;i r, encontrou zombarias. quando se l'C'f('-
dur:ia de lapia oopin •· uranu,; " - 10~000 ; ;.11 1-0. n,u,, 11 C',inha & Oi T.n"dº 1 1 il rl a a seu collossa l Pl'OJecio. 
ó fl.-1.. de msti.a botr:lo n:irn UU~l:lrd - d r f'ô de l " l, _ 3,[,110 : 1 d ito ith·rn Apezar d1. so. l!e perseverou t'm 
2S0OP: l c-nixo. tle 1,nt1<'I cnrbo110 ro--:o - de :i ·• .1: p 2s.r,0 11 . pn ,.n 11 eon,' \ ,10 Uru: :::.u:i. idén. :1 prPsentando-a f111:1lm nlr' 
siooo: l rospadeira cubo d. ,) o - !J &oo ; DO E d <' A . Gr n,I<' n 1-rnut' i , • ., dP fts nlLfü, au Londacl . milit: r s qu ó 
, ímpren a OHícial, t trdúo pc.>11 mpc- M 110 1íl 1-,10 dt .,ri~"-' ,tr 3 .. t. :: Goo _ encornj a rnm. Segui.r11m-sc- l'fll"in con-
Jlh<i!i - - 3l000. 7 'O!lO r,:.r:i n ·01on11 . J11 1J. ~o M,, .. 1,·n .• f rC'ncia; :lN'l'C't.as. at CjllC' fóram ex-

'rotal 6HHOO. ~ •11< ,... •• d l,•l c]p Ur!\nl dl' m,d h:i de pedielas a ll('(;('$, nrlas Ol'clE' llS a l'::tr io s 
·lm lm a -;._ooo ,.1 ooo depannmcnLos ptnn que o ajudassem 

na rea li 7,.. ~ão d<' seu espanto ·o plano Áll'ricultura, Commerc-ío, V 
e 0. Publit:u To, . :n,• 1!111 -r, w 1 "r:il 1 :t3'2 ' ,ioo. Todos o.s pormC'nores de ngenharla. 

Chromaeio c...1.-alcanti 1n , ·c1 <-n t<' d4 fóram estudados nas sun:. n1ais insig­
Psra o cono oft. 25, da S.-<-ntnrin do 

O RELOGIO AMAZDNICO · Os ''G-Men" constituem 
A (~~~~rt, da, \ l. J. B., i,ara ! organização policial do 

nHicame mimtci, ·. E consta at.é que 
os mais fam~os wchnicos do exercito 
t>stão elaborando armas d defesa. 

a principalmem a que se refi.>rem à 
defesa antí-nért>R. de modo que a tone 
fldquira. o maxhno de effic1en c- ia. 

RAYMUNDO DE MORAE 

O mtraculoso relogio d.a. Amazo­
nla é a agua. Polymorphica. serena. 
ca-nta.nte. a lympha esplende numa 
clepsydra gigantesca, prlnclpalmente 
no Pará, onde a vida se rege a.o sa­
bor das cordas fluviaes. Sonora nos 

' mundo 
O C'Oi\IBA 'DE (IMJ>LA.CA \i l,;L AO 
CIUME QUI: VEl\'l ENDO !R E­
AUZADO .fiÊLA FORM!IDAVEL 
CORPOR.AÇAO CTOOl'rA-SE 
DE ORGANIZAR lf.M'A POLICIA 
SUPER-NAC'IONAL 

seus vagalhões. ciciante n.os seus bei- A11te de Rcoseve lt a -sumir o P<>:­
jos lacustres. a vaga. desperta. e ~- der , ~. policia uorte-amel'iea.ia , t'al 
dorm.ece. Nem o sol, nem as estrel- como a do Br sil e de outras n.a~ões 
las. nem a lua. nem os comeLas pos- dv v'-'lho -. do novo mundo. ra cons­
suem a influencia aquatica no a.m- tit.uida de organizações estaduaes. 
phiteatro. Porque a agua não mar- Nos Estado Unidos ess.1 e~-tructu­
ca somente as horas. as semanas, os ra favoreceu enormemente á proli­
méses e os annos, mas a escasse-.e; e r: ;•ação dos gangstcrs, dos eo.ntra­
a frurtura. a alegria e a tristeza . bandistas e dos IQidtAa'P'll ,-g_ Com-

El' na. corrente dos 1·ios e na super- mett~do um delicto de vastas propor­
ftc!e dos lagos que se decidem os ções num Estado da gra.ncle republica 
no.-!iOS problemas. De maneira. que <h Tio S :tm. os criminosos t.ranspu­
o homem, em vez de consultar a nham. as sua fronteira._ mternava.m­
morcha dos astros na. decifração do.'- se em outra t_midndc da federação, e 
eu gmas, consulta a a.Jtura ela agua.. ninguem mais os podia incommcda1•. 
A vasante e a enchente, o a.denta- A corrupção dcs noliciae.::. a d !!s­
mento ou atrazo àos repiquetes nos moralização das au torida<ies e O mê­
lon~•inquos man~d~iros, o vigor ct~ 1 do de muitos funccionarios. augmen­
syzygtas, a ma?-51dao. das quadratura.s. l tavam. ao . infinito, <-ssa vantagem a 
o conflicio das poro1 ocas no estuarlo f 1 vor dos minúgcs da sociedade, por 
~~cla.receJn e guiam os habitant~s na I isso m<--smo é que Chica~o. em mate­
Cllvlsão do dia e da n9it.e. 1 ria. cte banditismo P de in~egurança 

A enchente_ f:aca _nao constat9: a- foi muito além da fama, aliás injus~ 
pen~s ª. _duni~ulçao dos peixes, ta. ant:.gament alAribuids. á e 11a­
mns a d1mmuiçao dos fructos tam- brin. Um di.a. porém. Roosevelt se 
_bem• Quando a. numerosa familia l~mbrou de nomear, para seu auxi-
1~ht nyolo_gica, por falta dagua ahun- Uai·. M ~lvin PUl'Vi..'S; csLe. por .sua 
<.Jante, deixa de levar o ovuio da pos- vez, conseguiu dois paladino; dn 5~. 
tura a.nnual a-0s confins lacustres. gurlnça publica. nas uessôas de Hc­
onqe !~caria chocando, acompanhan• ,roer cumm:n.gs e R(lg;~·d Hoover. 
do tramando e defendendo a prole Os três dedicados cidadãos concei-ta­
recem-nada - a fartura desappa.re• 
ce, as pescoll'ias são improfícuas, as 
68.lgas resumidas. Mas O reflexo do meandros, consubstanciam, sob a ro­
pbenomeno potamico sobe á ten-a. sa do sol. a appri,relhagem ondulante 
tsem a imrnndaçã.o que suspende o do relogto equatorial. 
sedimento ferUl1za.nte ao diadema A clcpsydra, entretanto, não se li­
das praias entre o lençol de grami- mlta a marcar o tempo, marca a 
neas e a fila de cmbnúba-S, em cujo prosperidade tambem, qua.ndo não os 
espaço planta.do medra o melão, n flgaellos, e mais do que isso talvez: 
melancia, o jununun, a baLata doce, a aleg•ria e o amôr. ~elogio singular 
o cara. a mandioca e a, ma.cacheira- dos nossos templos verdes. das nos• 
::l. roça do caboclo nã.o tem a cxhU• sas ca1,hcd:raes aTboreas. em cujas 
berança dos outros annos. E a co- naves. tapctadas de trevos, e sa.mam.­
Jheita é Ppbre. o fructo pêco, a esp1- baias, os devotos se prosternam ante 
ga, minaaa. o t,uberculo ontanguido, a. boiuna. o a ~-ara, o jurupary e ou­
como se a Nature?..a dadivosa se ne- L1:cs deuses. ás ezcs . ua v.oz lemb:·a 
gai-;se a auxmar o lavracJ.01•. Até O a dum sino sagrado: bate como um 
floresciment,o da ca,;t.anhcira. <le!':sa.· repique. fala como um carrilhtio. rc -
incomparavel be.-tbolletla. exf!elsa., mo• corda.ndo guizos de ouro e dobm . .,ioi; 
ra.dora da ten·a•firme. a cavalle!ro funereos. Na. cachof'frns onc!e a agtJa 
polJ. das cheias, rcsentc-se de t.aes &e despenha em capulhos ele espum~. 
alternaUvas hydricas . reproclu:ando no turbilhã.o do jorro 

Um dos mais • famados peritos mi­
líLares da Europa já declarou que a 
actual tendcncia do progresso da avia­
cão é para a. fabricação de appal'~­
lhos menores e l'nais leves. ficando re­
'legados para o plano secundario os pe­
sados aviões de bombardeio. Os appa• 
relhos menores, declara elle, são muito 
mais ef!icientes na guerra defensiva. 

Essa tendel1cio é de Lodo fa.vora vel 
á. torre de Pans. que ns&im poderá 
abrigar um maior numero de pequenos 
a.pparelhos Pm sua vastas plaLafor­
mas aéreas. o que seria bem mais 
difficil de ·e consegui!' com os pesa­
dissimos a viões de bombardeio. 

rain um \!a .to plano de combate ao 
ci·ime, nascrndo daJü .a corporação 
em todo o m u.ndo conhecida pela des­
ignação de "G-Men". 

Recrui,:uam-se seiscentos homens 
de a.ço, dispcstos a tudo; deram-lhes 
.ca.i•ro; blindados, de ty,po mH.:,tar, 
munidos d-e metralhadoras e aviões 
especiaes, com todos os dispositivos 
scie.ntifico3 necessar:-os para os as­
saltos que deveri'lm levar a eff.'.'ito, 
cont,ra os bandidos. Não se adoptou 
u:ú.t'orme algum. 

Os ''G-Men" Ço policia.es ,cuia 
carectenstica pl'.i11cipnl é a de não 
usarem disfarce de qualquer t> ~•pec:e 
e de poderem perder-se no seio da 
muJ~idão, como qu..1lque1· homem de 
rua . 

-Sua orimrira obra foi a eliminaçio 
de John DUlinger. o "inimigo nu­
mero um .. do.s Estarlos Unidos: a se­
gu::r !oi a vez de KflY - a metralha­
dora; Ri3hv Face "' os irmãos Rabber, 
ton m abatidos depois. 

Ao" poucos, usando os mesmoi;: ine­
t,hodos emp1·ega.dos nelos Mndidos. 
e melJ,orando-os ainda. por meio de 
11:l,. ticulo.sos estud<>s de laboraLorio, os 
" 1G-Men ·• resLab lPce.t•am a seJ.!u­
rauca publica em todas a, cid1drs 
dos Estados Unidos. uondo cm p1•aLi­
ca todos os direitos legaes €: 1Uegn°s, 
; nclusi vc o de u1 o. til r. Dos tri>s che­
fes. só rPsl.t\m ho_íe dois, ,pois, pol' 
'l101.i os ignoro.dos, ,Melvln Purvíf: C'­
liciLou e obteve apost>ntador' l. Hoo-• 
v.ol• e CmmninJ:{.s. onLrctn ,11.0, orose­
guem na suo. tarefo,. Denois d,"' o,·­
o-anizarem uma policia super-fe-clera 1. 
ouPrem agora ori:ro.nizai- um servlc0 
l)Olicí l suoe,·-nacional. o. fim de de -
truir fronteira~. na marcha pna o 
combate contra. o cr'm,. 

DR. JôSA MAGALHÃES l 
MEDJ('O EST-J~vlAJ,J, T 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DA:O: DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDO ~ NARIZ E GARGANTA 

Con1m1torfo: - Rua. Duque de tt.'(ias, 51)4. De 2 á.9 õ hol'aâ. 
Rcsld{'noia.: - Rua ' iscondc de hlohis 242-

- J Ü Ã Ü PESSOA-· ' 
========:.============r.:=-- ===& 

IIFORIES COMMERCIAES Prefeituras do interior 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movlm en:to de expor tação do d:.a 
} O · 

PREPEITUHA MUNTCIPAL DE 
ARARUi A 

Antonio Elihimas & Cia- Ltda - 11 
e:- ixas con!~ndo mind. 7,p_-. 

Bala nré lc da re ·eila e despe a <ia Pre• 
Jei/u,a . 1un icipal de Alc1r111w. refe­

ret1 / f' ao 1,ti-s <le 1<111f'iro de 1!):36 
V1cen t,e Soares & c ,a. - 1 pacote 

com tecidos. 
Williams &; C i ~. - 33 tubos de 

.terro. vn~ io.!: e usacto· . 
Cia. d " P< SC'a N:-rte elo Bra <; iJ 

15 Barn ~ co11 ~ ndo oleo d<' baleia. 
SeJxas l.rmãos & Cia. - l ca ixa 

com sabou~t,e . 
F . Galvão - 1 cnix:i com "Cassia 

Vu-ginica ·•. 
Fraiman & C:ia . - ~O amnrrados 

cçm grêlhn.s de ferro . 
S :A . Ind . Reunidas F Mat arazzo 

- 55 caixas com olco desc<loris:1d0 
"Sol Levante·· e 44 , ois . com diver­
sos are igos. 

João de Vasconcellos - 53 farde:; 
d e alg◊dáo em pluma 

•Pereira Borges & C1a . - 32 vols . 
com vaqucla e rn pas. 

Sidney C. Dor - 5 bot.iJas de (er­
ro, vasi..:is. 

G . Pctrucc i & Cia. - 1 engradado 
com tamnas de tambor . 

The TP·,.:as Comna ny , S . A., Lula. 
300 tambores d ? !l.CO, va.sios . 

RECEBEDORIA DE REt DAS 

JI--Iovimcmo cl, .... cxport.a 'Üo do cl1a 3· 

A Basw · < • Cin. . - l cn,xa contt>nclo 
ataduras. 

i . Pnrah,vbn clC' Ci111r11w Po1·-
1 Jancl S A :.150 sarro:. 1.li• cu,,t·nw 
m pó. 

Soe. Alg. NordCSLC Brnsilcirl) - ~40 
farelo de nlgoclâo em pluma. 

VicenLc Soares & Cia . - l cah:n 
com teeiclo.s . 

A Ree:C'brdori,1 clr R<"11das pr<'eisa 
falar com urge 11eia com os srs. João 
Ra.vrnunclo I' Alfreclo Rorlin. 

P \ UT A rlos llrincip(l.('s .l!·í'ncros <1e 
producção e manufactul'a. do E:stacl.:, 
sujeitos a. direito cll' exportação . 

Semana de 3 a 9 de fevereiro de 
1936 . 

Aguardente de canna, mro 
Aguardenle de mel ou cachaça. 

li t ro 
Alcool , litf'O 
Algodã o Senão s('ritló. kilo 
Algodão Ma ua. kilo 
Algodão cm car ço. kilo 
Algodão rebeneiiciacto - Ser-

tão. kilo 
Algodão rebeneficitldo :_ Marta., 

kilo 
Algodão - Re ictuos de piólhv 

S300 

$200 
$450 

3$350 
38250 
IS400 

1S675 

1$625 

P.CETTA . 

t Li<·rnças Di •;pr "ns 
2 Impos to Tell'iLori :>. l. 

Pred ial. urb,111O e su ­
burbano 

3 Impo~lO Cc>clul ::u· ~01)1"(' 
rrr,cl:\,'' dt' immovC'i. · 
rura ~s 

4 Regi;~~ ·o ele :.--ahida clt' 
mcrc dona.~ produzida. 
no muniC'ipio 

5 1111 00:-;1,o ele feira 
6 Imi)osLo .-obre gado a­

balido 
7 In,po. LO sobre di,·crsõ<"s 

publicas 
8 Aferi \'fiO cl<' bal :rn ns 

pesos P tnf'<iicla :-. 
O Tn xa c!e limpe~.a <' mc­

lhoranwmo~ publicos 
!O f•npo~1 0 ele I11 elu-;t r1 l e 

prof1 i:::·rlo 
1

11 lrnpo.t.o ~obre vrh1ru-
1 JO!:, 
, l~ I:>1 r iC'uln'i 
1 l:) Ta ;t ,t P a Lr11non1,1l 
1 H Oi.viela Ac-L1\';1 

l5 Rr'nclRs Di vc-r sn:, 
1 
( 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 

10 

Som111;;1 ela r<:'crit!l 
saldo quf' ,·r m clt 1935 

DESPESA : 

Prc-f.::il 11~·0 
Thcsourar in. 
Fiscal1zat;:10 
Obras Publicas 
Illuminaçã.o Pnbliro 
Limpe!sa Publi<- '1. 
1n.o.;t rui.:<;'ào P11l)li(·íl 
Cemiterio~ 
Aposeu Laclos 
De,:; pesa:s Diver ·ns 

Somma da clrspe a 
Saldo que pX:.sa 

Total 

Preft>nura Mun iC'ipal de 
m 31 elc- .1an iro ele 1930. 

1:757~700 

67$200 
1: 3:J9S600 

338::;401) 

977$600 

;,; 

'.:!'.:!6SOOO 

.'S 

335S700 
:JW::;500 

1 : 289::;100 
1 824$800 

171 "400 

8 :557$000 
~1 :<l31S900 

'29 :988S!J00 

700S000 
300S000 
50$000 

6 :803$800 
899 oou 
215, 500 
704$200 
40S000 
30S000 

3:84%800 

13:592$300 
16:395$600 

29 :988S900 

Ararnna. 

.4,-,wtpho Gomes el e Ar au.jo, 
Secretario. 

Mam,el Flore11tino da Costa 
Thesoureiro. 

beneficia.do ou linLer. kilo $400 Couros de bode, kilo 9$000 
Residuos de piólho brut.o de eles- Couros de carneiro. kilo asooo 

caroçador. kilo $150 CotJrinhos de ouc.ra:; especics de 
Arroz descascado. kilo $800 an.lmacs. leito 
Assucar refinado de 1 . ". kilo $900 FArinha cte manclioC'a. litro 
Assucar refinado de 2. ". kilo S800 Feijão mulatinho. Jit.ro 
Assucar de usinn . kilo $700 Feijão macas:.a. Jhro 
Assucar tri urad.), kilo S560 Fava. hLro 
Assucar crystal. kilo s 550 ' Milho, Jicro 
Assucar branco, kilo $540 Oleo refinado de semente de 

4$000 
si6o 
S400 
S200 
$200 
$150 

Assucar demerara, kilo $520 algodão. litro 1$700 
Assucar someno, kilo S460 Oleo cru de semente de algodão. 
Assucar mascavinho, kilo S420 litro $650 
Assucar mascavaclo. kilo S320 Oleo de semente de mamona. 
Assucar sêeco ou :i. 0 jacto . kilo $320 litro 1$500 
A.ssucar bruto melado. kilo $260 Pasca de semente de algodão. 
Borracha de mangabeira, kllo 1$500 kilo $220 
Borracha de maniçoba, kilo 1S500 Raspas de sola polida. kilo 2$000 
Batatas nacionaes. kilo $200 Raspas de sola envernizada. 
Café. kilo 1 200 kilo 
Café moido. kilo 2 000 Semente de algodào, kilo 
Côco. cento 22 000 Semente de ma.mona. kilo 
Couros de boi. sêccos salgndo1: , Tacões ou <,uadras de raspas de 

kllo 2$000 sola, t-110 

2S400 
$160 
$250 

1$700 
Couros de boi, sêccos espichn- Vaqueta ou couros preparados, 

dos, kilo 3$000 kilo 4$200 
Couros d~ boi .. flór de snl, kilo 2$500 Os demai::; productos constam da 
Couros verdes, k1lo l~õ00 -Pa.uta geral . 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
•eaaitado cio ~rtelo dos coupon111-brlndes rratnltoe realisado 

pelo Clube de ~orteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á • rua Bario 
do 'l'rlumpho, 482. no dia, tJ d.- l'everf'iro, á.s 15 l 2 ho:ms: 

I ," Premio 
2 ■° 
3.° 
4.° 
5,'' 

" 
" 
" 
" 

Joã~ Pessôa , 4 df! f<-ve1•oiro de 1936. 

7623 
2180 
4154 
782f 
6802 

,IOAO VE&ISSJMO OE SOUSA conctMiona.rto. 
ADBl!DAL PYBAGIBE, flseal 

1

de elubu. 

Assigna.lando Lodos esses factos. um ruido esl,ontcanLe. os morncloJ'Cs 
medindo-os . paLenteando-oi-. . a clep Y- a.costumam-se a falar alto, mesmo i1 
dra reponta. como o t·elogio sobe:- <.lis tancia dessas a11gui;tu.rns , conto se 
ra.no da Amawnia, t,ão c·onum.,m i} 1istlvessc>m conversa.ndo com cyc:Lope ·. 
jndisnensa.vel ciue n. todo int.erei;sa. Maravilhosa clepsydru ! Náo regista3 
Sua.6 molai:; d,õces e lJ.qulcJ,a,,;, su.~ ~penas o instante fttg-ldio, passai;:eiro. 
engTe.nagens admtraveL">, seus p.on~ que escu1,pa de minuto em mtnut.o, 
t,eJros n,quaticos. seu mostro.dor mul- mas a propria. eternidade. encanw.da 
tí-faiio suas rodas 1acus t.res, i.ua cor- no mysterio có::;mico cio espaço e ,1o 
da e~i sacoodos, scn pendulo Pm - tempo. 

Oummu1rrs .se encon*rn• com csrr-1 
ot,iPCl,ivo cm Pat·is. a. fim de com .oo.r 
obtendo o. cooper•iç.!io da F'ranca. Ou­
ti·as nacões ,,riio dopo,s. o c,ue faz 
'\ll'eV" r nars. br.,vc a ma.is inrnt ,ca.v 1 
cRmoanha contra o cl imc, iama.is re­
~jsl.t'llda na histor ·s da organ1z1.Qô,•s 

. pollciaes do mudo intcil'o. -~==================================.I 



CARN VAL DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
,,1,, O<. ,n o 

REINO DA FOLJ A. 4 <l rg n- C'OL0 1 tBJ. · A 
te circular) - Para eHte cnrna- ' 
,·ai, que promctce t- r o mai O J\lini:--trn cio Tntl'rior foz ex­
animndo de quan1os têm ha, i- pNfi1· cir<'ulnn•~ a lncln~ asi f'ida­
do. acaba de ser 1>ref crido. por dt-~ do r<>ino sdentif'kando ao 1 
Sua Mnge~tade o R<"i \1omo. o Pº"º t.•m ~eral R officializa<;ão 
Jança-perfumt- daq uelle lnn~:i-perfume . 

, ·.\ \IPJ ·, \ <;n .\ '\f>E 

Os Lança-Perfume "Rodo", "Rigoletto" e "Vlan" dis- 1 
pensam annuncio porque são os preferidos do publico 

•·• .. ~.......J.-. 

Por que annunciar os Lança "Rodo Metalico ,. , tão 
conhecidos e tão anreciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 
Todo em metal dourado - Ultima novidade da 

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 

Distribuidores: - F . H • V E R G A R A & C I A • 

-----------------------------· 

Jll -.. 

As que,~aduPai que 
ele pPoduzir 5eroo 

~ · eliminadas pela 

.... ... 

~?b~ -t AGUA RABELLO. 1 
fbtrAu ' ·~ ' 

..,..,rifNTODE[MERGEtKIA. ~~~~ · 
De util'idade em toda parte. · 

~ . , 

- -. ... -

VINHOS SAL TON 
'l'INrOs: 

SANTA LUZIA -- Agrada a tod palaclat·. BAR.BERA - Especial, sem 
competidor. CLAR,ETE - Leve e saboroslsslmo. 

VINHOS SALTON 
BR.ANCOS: 

RH!!:NO - Especlalidad para peixe. GRANDE VINHO - Deliolosol 
E' uma coisa . . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES: 

MOS0.ATO E pumante sem tguall CHAMPAGNE Melhor que 
as est,rn ngelras 1 

lteef'betlnres: - .,. ffONOBA'JlO & OJA. 
Rua Barão do Triumpho n. 30G 

MERCEARIA MODtLO 

1/, A 
/,/ , ~~ •. ~}'~~?,!~~~ 

'/,/'I.\. _ _M~ ... t".~,~~~f:: 
' . /, 1 

- ,, U'l'O -l'-()-~--1-◊-''\-Jl)1\L- i)E ~ f!: l, 
1 

modidadt> dos auLumo1>11 
• !l.3 F'. ·t1<·l I ' 

rps e v .si tn 11 • •~ á ci<t. ele d .J ,fto 1 

! Pe!-~óa, a(' b:1 rll' rer in~t,:i 1 ri r:o na 

GO li. 
onoformin•. • 

nn1 f!u v ,H' ina t'm forms liquida 
por vi ht e al ~ontra a hlenQrrha­
¾,!il.l ~ A 1:111 ('nJ pJicaçit-11 - cistite. 
p ~d i. t c·, urelhriae, ~ e. - t~m rea­
li :l d> euras até enh'e S • lO diu 
e f <le g ran<le ef ca ia. prio,·irual­
ruentc nos C:i~Os recentes. ♦ Feita 
d e ·u lturas de i;onococcos de grnn~ 
d e ffoito curutivo, '. tamhcm o 
(.l,,•s iofectante idenl <lne viaa Ul'i ... 

nnriu~ e hiliarea. Não tem ontra­
iud· "a .3cs . Att1que ainúa hoje o 
• u mal. Gono ormina cura! {{f] 
LABORATORIO PA1JLA SOARES lT0A. 

OFORMI, 
A (,·ura rnais 

efficaz e 
moderna 
Na5 bôc,, 

Pharninci 5 e 

Drog~ria5 

YIOml 

$ 
--- ---·----·------

~ GUA GAZ · ZA SÃO LOURENÇO 
Soheran agua le mú a, indíspensavel nus 

refeições. 
Agua rnag es5ana SÃO J)UREfiÇO 

lein llle 4('1' tam bém oma optima agua. pnra as refeições. rcaIJg ~· 
lll~k>s nos ca_o9 de molf'stins do flgn,fo, rios e be~ 

gua aicaiina SÃO UJJJR NÇO 
l"t\fll ente rued ichrnl, bicn.rbonatn dn, sodlca e potas11lc~ 1!:' Ce aaf6e 

erttc s na, ruolesthls do estomago, 1 tc. tlnos e bl\ço. Os dJabeU<.-.» • 
oi; artlrri iro<: .1~provt>itam muito asanuo esta n.gwi. 

A.li I!"" i1 SAO LO R E r 'O , 5.o ns 1uticas qoe têlll attei.t11dos ile nm• 
mldade: mcas, como os (]os not:ivei ifr:1 "ig-, el 'Joato, R~ba V.toa, 
\..«cnor :•01·to, Florencio de Abreu, Rodo' Jo eHI e mn(to~ eatroo. 

ltcpr«-c;u,tant.-s nestf! ~ ·t11do : - v- Pl' .t.t:IRA A OlA. 
RUA BAR " 00 'l'ltIUMPBO, Z7'1 (!.ª) . 

GR Jl'Rú. " - Pr11·s rompl t. ,, rn 1 
p ·aça Vid, l dr <'gr<>1ro. n." '{ f1 r,,n 1 
fronte ao Par!lhyhP- Jfoir•J m p<,:t" ==-~·-=-=-=-=-:-======--===================-' 
completo prtl':l ot:tom v eo, t, r ,m . ,·a· 
zcm á so11, b ':"I , m P ,,. n dor p()~,--t m C' 1 

éorn ci•pncidn !r de " tr, 1r qn,11'111 ·, 
.:am1nhflO. :i; or. 111 adq ,1u-1tlo:-. come, 

, ~omplemento m.,china moch·nv,~ 1)1.1. 
1 ra cxtrahir P repor 0lco cio m•Jt r , c"a ' 

caLx~ c!c m :nch a e do c:ird, n ~s.~;1,1 
como machinas para luhrlfi.:,l lo m, 
toma t lc elas mola3 e applicaç o d-' 
~z ol ·o. 

Man ,n . ind, um hr n ~o t iric• 
;tock de JJ<'Çtl.<;, a cc • ::o nos e !! ''.ª-:<a• 1 
pnrn pol!.m nto ~I · m ele um off1e:1ni­
para pequeno., col\<:l'rl os, vulca mza 
cü,o de camara de 1u f' mrn tuug , 
para c 1o rga t>lPrtri<"n e n IJorPrias. 

o po~Lo V idal de N'<'g••l" }]'(I . p :i:· 

"lVlERC~OES1
' 
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TAB'ELLA DE PAGAMENTO 
DE FUNOCIONARIOS 

t.0 DIA UTIL - Assembl~, 
Govêrno, Secretaria do Interior. 
Secretaria da Agricultura, Se­
cretaria da Fazenda e Commis­
são de Compras. 

2.0 DIA UTIL - Magistratura, 
DU.,eotoria de V. O. Publicas, 
Directoria de F. V. P. Agro­
nomicas e Recebedoria. de Ren­
das. 

3.0 DIA UTIL - Segurança 
Publica, Bibliotheca e Archh•o, 
Instituto Serico, Escola Corre­
cional "João Pessôa", Directo­
ria Geral de Estatistica, Junta 
Commercial, Serviço de Pecua­
ria, Imprensa Offlcial, Repar­
tição d ' Agua e Esgotos. 

4.0 - DIA UTJL - Saúde Pu­
blica, Quadro Especial e Diver­
sos. 

5.0 - DIA UTIL - Lyccu Pa­
rahybano, Departamento de 
Educação, Instituto de Educa­
ção, Escola de Applicação e Es­
cola Secundaria. 

6.0 DIA UTIL - Grupos Es­
colares, Professores de 5.0 en­
trancia, 4.ª, 3.0 e 2.0 • 

7.0 DIA UTIL - Professores 
de 1. • entrancia e não diploma­
dos. 

8.0 DIA UTIL - Disponibili­
dade e Jubilados. 
9.0 DIA UTIL - Aposentados e 
Pensionistas. 

10.0 - DIA UTIL - Refor­
mados. 

VAE FAZER CONFERENCIAS 
PARIS 

EM 

RIO, 4 - Convidado pela Univer­
sidade de Paris para realizar con­
ferencias no Instituto franco-brasi­
leiro, seguirá, no dia 19 do corrente pa.­
ra a Europa. onde permanecerá três 
mêses. o professor, Henrique Roxo. 
cathedratico de psychiatria da Facul­
dade de Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro . (A. B.). 

NOVA MOBILIZAÇAO NA ABYSSJ­
NIA 

HARRAR, 4 - As autoridades de­
creta.ram nova mobilização a fim de 
attender aos pedidos de reforço que 
estão recebendo de "ras " Hassibu. 

Foi declarado que os insubmissos 
serão passados pelas armas . (A. B.). 

RECORDISTA El\l NATAÇAO 

BUENOS A YRES, 4 - A nadadora 
Ursula Freck estabelceu o record fe­
minino de nado de costa, com o per­
curso de 400 metros feitos em seis 
minutos, 48 segundos e dois decimos . 
(A. B . ). 

GREVE DE 
CHILE 

FERROVIARIOS NO 

SANTIAGO, 4 - O Exercito en­
contra-se hoje em pé de guerra a 
fim de assegurar o controle militar 

hoje. um chá ao presidente Lebrun e 
a todo gabin'ête, no pala.elo da legn­
çã.o do seus pais. 

O facto é intimamente ligado ás 
conferencias pollticas diplomaticas 
que se veem realizando ultimamente. 
(A. B.). 

EX-COMBJ\'fEN-'llES -FRAN-C'E:SES 
VISITAM O TUMULO DO SOL­
DADO DESCONHECIDO ALLE­
MA.O 

BERLIM, ~ - Esteve em visita ao 
tumulo do soldado desionhecid.o a 
delegação fra.ncêsa dos veteranos da 
grande guerra, que aqui se encontra. 
sob os auspícios das entidades ha 
pouco creadas "Comité Franco-Alle­
mão de Berlim" e "Comité Franco­
Allemão de Paris" . (A. B.) . 

AO SOVIET NAO REPUGNA RE-
CORRER AOS CAPITALISTAS 
DOS P Aí SES BURG U~SES 

BERNA. 4 - Os observadores neu­
tros estranham que os pedidos de em­
prestimos da Russia não encontrem 
immediata repulsa por parte da 
França e da Inglaterra, tanto mais 
quanto o dinheiro ass1m obtido ser­
virã para fomentar a revolução mun­
dial ·e as rebelliões contra os proprios 
govêrnos que fazem a concessão, co, 
mo está acontecendo na Syria e na, 
Palestina. (A. B . ). 

11.º DIA UTIL - Subvenções 
e Predios alugados . 

das estradas de ferro do Estado. cujo LONDRES. 4 - O Daily Despach 

NOTA: - Os pagamentos que 
forem realizados nos dias mar­
cados na tabella. acima, somen­
te terão lugar depois do 15.0 dia. 
otP. do mês para melhor regu­
laridade do serviço . 

pessoal em parte está em greve. informa que a despeito dos desmen-
Os paredistas continuam a desen-1 tidos officiaes. o govêrno está incli­

volver a tactica de actos de sabota- nado a conceder o emprestimo que o 
gem em larga escala, depois dos sue- sr . Litvinoff solicitou para a Russia. 
cessos de hontem, quando os gre- por occasião da sua estada aqui . 
vista forçaram o descarilamento de (A . B . ) . 
dois trens . (A . B.). 

Não será abonada nenhuma 
das folhas de vencimentos de 
qualquer funccionario, a não 
ser no dia do seu pagamento de 
accôrdo com a tabella. 

A ACTIVIDADE DA 3.ª INTERNA-
SANTIAGO, 4 - Os ferroviarios CIONAL NA INGLATERRA 

Secreta.ria da Fazenda, 1 de 
fevereiro de 1936 . 

IIIISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

A senhorita Alcides Tolêdo Silva., 
filha do sr. Leonilo Francisco Silva, 
residente nesta capital. 

FAZÉM ANNOS HOJE: 

gTevistas retiraram os trilhos da pon­
te sobre o rio Nibotato ao norte de 
8 . Carlos . (A. B.) . 

SOLUCIONADO O CASO DO AVIA­
DOR CUBANO 

RIO. 4 - Foi solucionado o c&SO 
do aviador cubano Menendez, o qual 
pode proseguir o vôo sobre o territo­
rto nacional. (A . B.). 

A ITALlA EFFECTUA GRANDES 
COMPRAS NOS MERCADOS BRA­
SILEIROS 

RIO. 4 - Além das grandes com­
pras de café e de outros productos 
jé. realizadas pelo MinisterLo da Ouer-

- A senhorita Anna Rita Moracs ra. da. Italia. por intermedio do sr . 
a.mtllia.r do conunercio nesta praça . • Luiz Spa:ira,no. addido commeIJ:la.l 
. A menina Theresinha, filha do sr junto á. embaixada do Brasil em Ro­

Emygdio Nogueira, commerclante em ma. o govêrno italtano vem de ef-
Camplna Grande. fectuar nova compra . 

- O sr. José Xavier Ramalho, ta- · Ti-ata-se da acquisição de 16.000 sac-
bellião em Teixeira. .. cas de lentilhos e 4.500 saccas de fei-

- A senhorita Maria Stella. filha jão, realizada no Rio Grande do 
do- sr. Pedro de Menezes Lyra, re- Sul, pe).a, . firma. Ba,ab, de Porto Ale-
&idente em Mataráca. gre. 

- o sr. Vintcio Lustosa Cabral, Sabe-se tambem que estão bem en-
funccionarto do Minlsterio da Agri- caminhadas e em via de rapida. solu­
cultura. çáo, as negociações relativas á. com-

- O joven João Aguido de Almei- pra, sempre pelo Mlnisterio da Guer­
d&, filho do sr. João de Almeida So- ta da Italta, de grande partida de 
brinho, residente em Olho Dague., alfafa e novas e importantes pa.rti-
Piancó. das de carne congelada. (A. B. ) . 

- A sra. Umbelina Fernandes. os-
...,,,.,.. do prof Fr isc J SUFFOC,\.00 UM MOVIMENTO 
,,,.,..... essor anc o a.come, SUBVERSIVO NO PARAGUAY residente em Belém de Sousa. 

- A menina Eva, filha do sr . An­
tonio Gondim. 

- O menino Vicente, filho do sr . 
José Sebastião de Salles, auxiliar de 
expedidor desta folha. 

- A senhorita Aurea Ribeiro L&­
cet, filha do sr. Alfredo Ribeiro La­
cet funccionarió federal nesta capi­
tal. 

- A menina Creusa, filha do sr. 
Manuel Soares da Costa, funcciona­
rio do Palaeio da Redempção . 

- O menino Antonio, filho do sr. 

AS,SUMPÇAO, 4 - O govêrno des­
cobriu e dominou rapidamen~ um 
movimento subveYsivo. chefiado pelo 
coronel Franco que, juntamente oom 
outros implicados no m.otin, foram 
detidos pelas autoridades. (A. B.) . 

VIAJOU PARA POÇOS DE CALDAS 
O GOVERNADOR VALLADARES 

LONDRES. 4 - A Terceira Inter­
nae,\onal vem desenvovendo grande 
actlvidade na Inglaterra, procurando 
captar as sympathias do proletarlaclo. 
(A . B . ) . 

O REARMA1'1ENTO 
TERRA 

DA JNGLJ\-

LONDRÉS. 4 - O Evening News 
informa que as despesas com os pre­
parativos aéreos da Inglaterra exce­
dem de 1936 a somma de 35 milhões 
de libras . (A. B.). 

ACTIVIDADES DJPLOMATICAS 

PARIS. ·◄ - As negociações que 
ora se venficam nesLa caplial, entre 
06 rep;resent.antes de dez potencias 
européas, 1vísam especialmente o 
forta.lecimebto das duas ententes da 
Europa . (A. B.) . 

MANDADO DE SEGURANÇA CON­
TRA O MARIDO 

BELÊM. 4 - Despertou viva curio­
sidade o caso de mandado de segu­
rança requerido á. Côrte de Appella­
ção pela- senhora Olivia Paula dos 
Santos 114oura. contra o seu esposo 
sr. José tle Moura Medeiros, commer­
clante. que abandonou o lar e privou 
a mesma da communháo de bens que 
ella trouxera para o casal. 

A petição do mandado de seguran­
ça assim se conclue: •• Como seme­
lhante procedimento me humilha en­
tregando-me ao despreso publico, re­
queiro mandado de seguranga para 
cessar o constrangimento, g13,rantlndo 
os meus direitos de coopartipação dos 
bens de fortuna até que eu proponha 
a competente acção de desquite e di­
visão dos bens existentes trazidos por 
mim para o casal. Ao tempo do con­
sorcio elle não passava de um pobre­
tão á. cata da minha honra e da mi­
nha fortuna para. devorar". 

o Tribunal, por unanimidade, não 
tomou conhecimento da petição. (A. 
B.). 

instrucções á policia para que effec­
tuasse a prisão daquelle aviador. vis­
to o mesmo ter transgredido as leis 
militares de voar sem licença sobre o 
territorio nacional. (A. B. ) . 

COTAÇAO DAS MOEDAS 

RIO, 4 - O mercado do cambio 
funccionou com a libra cotada a . . .. 
86$000, o dollar a 17$180, o franco a 
1$149 e o escudo a $786. (A . B. ) . 

DELEGADOS DA JUVENTUDE O A VIA DOR CUBANO MENENDEZ 
PORTUGUf:SA QUE PARTEM POSSúE AUTORIZAÇAO PARA 
PARA ALLEMANHA VOAR SOBRE O TERRITORIO 

LISBOA, 4 - Os srs . Nobre Guel­
les, José Pontes e Antonio Cabral 
p'artiram desta capital com destino n 
Berlim onde vão representar Portu­
gal nas reumões sobre a educação da 
juventude e simultaneamente cuidar 
da representação portuguêsa ás olym­
piadas. (A. B.) . 

NACIONAL 

RIO, 4 - Em torno do caso do a­
viador Menendez, detido em Belém 
sem qualquer documento que o a11to­
rizasse a voar, em territorio brasilei­
ro. O Globo procurou informações no 
Departamento de Aeronautica Civil, 
sabendo alli não ser caso da alçada do 

TRABALHADORES NORDESTINOS mesmo Departamento visto tratar-se 
de avião mili tar . 

PARA S. PAULO Por esse motivo aquelle jornal pro-
curou o sr . Renato de Almeida. che-

BAHIA. 4 - A b_ordo do Campos fe do serviço de publicidade do Mi­
Sa):1es passaram POI es~e port~ 4oo nisterio do Exterior que disse rece­
retirantes ~ortistas destinados a la- bera communicação da legação de 
voura de S~o Paulo . _.Havana participando que o aviador 

Daqui , pa1tiram com o mesmo des-
1 

Menendez esquecera os documentos 
tino mais trezentos e tantos colonos. na Ilha da Trindade . 
(A· B · ) · Assim ficou provado que de facto 

o piloto cubano possuia autorização 
O AUTOMOVEL CAPOTOU E MA- para voar sobre o territorio elo Bra­

TOU O PROFESSOR MOREIRA sil . (A . B . ) . 
DA SILVA 

S. PAULO. 4 - Communicam de 
São José dos Campos que o automovel 
em que viajava o professor Paulo Mo­
reira · d.a Silva, diredtor dfl Escola 
Profissional de Taubaté, ,em compa­
nhia de sua familia. capotou numa 
curva. occasioriando a morte instan­
tanea daquelle educador . As outras 
pessôas que viajavam no veh.iculo 
soffreram apenas ligeiras escoriações. 
(A . B . ) . 

CHEGA A PORTO ALEGRE UM 
NAVEGADOR SOLITARIO 

PORTO ALEGRE, 4 - Acaba de 
chegar aqui o hiate Martha. com a 
bandeira a rgent ina. tripulado pelo 
sportman Julio Christian. que tendo 
sahido de Buenos Ayres a 12 de Ja­
neiro escalou em Montevidéo, de onde 
veiu directamente para o Brasil . 

Os clubes nauticos desta capital 
prestaram homenagens ao navegador 
solitario, ao qual offereceram um 
banquête . (A. B . J . 

PEQUENOS ENCONTROS ENTRE A CINEMATOGRAPIIIA BRASI-
ITALIANOS E ABYSSINIOS LEIRA 

ADDIS ABEBA, 4 - Informam que 
um pequeno grupo de homens do ra.s 
Kassa atacou um contigente italiano 
nas proximidades de Tokule, em fren ­
te ao Tigre, matando 35 soldados e 
aprisionando dois . 

As escaramuças ao sul de Axum 
proseguem com grande acUvidade. 
(A . B . ) . 

A SAGRAÇAO DO PRIMEIRO BIS­
PO DE l\lOSSORó 

RIO. 4-Chegarão ama nhã. aquí. a 
bordo do San Martin, 05 artistas ar­
gen tino contratados pelo astro Raul 
Roulien para t rabalhar n a versão 
espanhola do primeiro film que a­
quelle artista brasileiro prncluzirã no 
Brasil. (A . B .~. 

GREVE DE TRABALHADORES EM 
CARNES 

LONDRES. 4 - Em consequencia 
ela continuação da g·revc dos traba-

FLORIANOPOLIS. 4 - Realizou- lha.dores de carnes a maior parte dos 
se aqui, com grande imponencia li- habitantes desta capital está obriga­
thnrgica a sagraçao episcopal de dom da a se alimentar com carne enla ta­
Jayme Barros Camara. bispo de Mos- da. dada a falta de fornecimento de 
soró . (A . B . ) . • carne verde . (A . B . ) . 

Todo o cuidado é ·,ouco I Exposição-Feira do Brasil 
M crianças são muito suj~itias a 
desarranjos intestinaes. As princi­

.paes causas dootas deordens são ali~ 
menta.ção de.sregrada ou lmproprl.a, 
abuso de bolachas, balas, dõces. !ruc­
fos verdes ou deteriorad06. A fim de 
que a.s crianças não adoeçam, todo 
Oltílado, pois, é pouco. Prec!.sam ser 
mantidas sob severa. vigilancia, espe­
clalmente durl3Jlte os mê6es de calor, 
em que se tornam maLs propensas a 
emba.N.ços gastrlcos e a diarrhéas. 

No ea.so de surgir qualquer per­
turbação desta natureza. é indispen­
sa.'Vel estabelecer um regime alimen­
ta.r adequado, sendo que nas 12 pri­
mewa.s horas convem 66 dar e.o doen-
1lnho chá e torradas sem manteiga. 
Para combate:r as dejecções liquidas e 
protegu a mucosa intestinal. recom­
mendam-se oo comprimidos Bayer de 
Eldofomiio. 

Brindes Ida manteig,a 
"Garça", leiam o annuncio 

na 3.n pagina 
----

Capitania do Porto 

Central 
Ao grande certam~ economlco do 

Brasil Central que será. levado a. et­
teito em abril-maio do corrente anno, 
em Urbelandia, no Triangulo Minei­
ro, concorerráo todas as classes con­
serva.doras daquella região, além dos 
municípios triangulinos e goyanos. 

Até hoje já effectivaram suas ins­
cripções os industrtaes, 31 commer­
ciantes e 29 criadores . 

De Goyaz já adheriram 16 municí-
pios e do Triangulo 11. • 

Assim, o certame do Brasil Central 
va.e constituir o maior emprehendi­
mento dessa natureza até hoje levado 
e. e1feito no interior brasileiro, 

JU.JZO FEDERAL 
NOMEAÇÃO DE SUPPLENTES PA4 

RA O MUNICIPIO DE POMBAL 

O dr . juiz federal na secção deste 
Es~do acaba de receber do Ministe­
rto da Justiça os títulos de nomeação 
de Octacilio de Souza Form12"a e Pe· 
dro Marques de Medeiros, para 2.0 e 
3 . 0 supplentes do juiz substituto fede­
ral no municipio de Pombal. Ma.nuel Candido Leite, funccionario 

aposentado da Fazenda do Estado. re­
sidente nesta capital. 

BELLO HORIZONTE, 4 - Viajou 
para Bello Honmnte o governador 
Benedicto Valladares, que a.Ui fará 
uma ligeira temporada de descanso, 
de dez a quinze dias no ma.ximo. (A. 
B.). E' SATISFATORIO O ESTADO 

SAüDE DO PAPA 
DE j Esta repartição avisa aos proprieta-

Os nomeados deverão comparecer 
a.té o dia vinte de fevereiro corrente. 
perante o dr. juiz federal, na sala de 
suas audiencias, á. avenida. General 
Osorio, 482, a fim prestar compro­
misso. o que poderão fazer por inter­
medio de procurador legalmente cons­
tituido. 

VIAJANTES: 

Sr. Eliezer de Oliveira - A bor<.io 
do Neptnnia regressou do Rio de .Ja­
neiro o nosso conterraneo sr . Eliezer 
de Oliveira., gerente da Agencia de 
Banco do Brasil nesta capital. 

Sr. Nelson Camargo - Esteve hon­
tem em João Pessôa o sr. Nelson ca­
margo, delegado • da D. o. D. P . do 
Mlnisterto da Agrtcultura no Cearâ, 
on<;t~ vem desenvolvendo uma a'Cçâo 
etlteiente em pról do ~ooperaUvismo . 

8,. s. veiu até o nosso gabinéte 
redaccional. mantendo com os reda.c­
tóres presentes cordial palestra sobre 
a.ssumptos que se relacionam com a 
economia nordestina·. 

O sr. Nelson Camargo, que se en­
contra hospedado no Para.hyba, Ho­
tel. deverá seguir, hoje, pelo Pedro 
II para Fortaleza.. 

- Est.á nesta capital o sr. Anto­
nio Borges, gerente da Caixa Rural 
de La.gõa Sécca, municipio de Cam­
pina. Grande, que vem a trato de in­
teresses do mesmo estabelecimento. 

Dr. Praxe~ Pitanga.. - De Ita­
bayana, onde se encontrava, retornou 
hontem o nosso amigo dr. Praxedes 
Pltánga, delegado especial da Ordem 
Politlca e social · 

s. 6 • fóra aquena. cidade a i;er-
viço das funcções que exerce . 

Procedente de Pombal, está nes­
- ital O sr Francisco Junqueira. 

~e~f. commeré1a.r.te a,ll!. 

F ALLECEU UM DOS "LEADERS" 
DO COMMERCIO CARIOCA 

RIO, 4 - Acaba de fallecer o sr. 
Affonso Viseu, que teve grande pro­
jecção no commercio nacional, e per­
tencia á. melhor sociedade desta capi­
tal. 

o seu fallecimento causou profunda. 
consternação. (A. B.) . 

CIDADE DO VATICANO, 4 - O 
estado de saúde do PaP,a é satisfato­
rio, apezar de S. Santidade não ha­
ver dado as audiencias que estavam 
ma·rcadas para a manhã de hoje. 
(A. B . ) . 

O ''RAJDMAN" NAO TRAZIA PAS­
SAPORTE 

~ rios de embarcações do trafego do 
porto, da pesca. etc.. que é durante 
este mês que serão renovadas as suas 
licenças e que obtel'ão as suas cader­
netas portuarias, sob pena de multa 
p9r infracção da policia naval. 

IMPOSTO DE RENDA 
O REI DA RUMANIA OFFERECE BELÉM, 4 - O aviador cuba.no. a.-

UM CHA AO PRESIDENTE DA qui chegado da Ilha da Trindade e "Al·t. 9. 9 - No imposto de renda., 1 ri. cobrada de accôrdo com a seguiu-
FRANÇA das Antilhas não trouxe passaportes. a parte complementar progressiva \e- te tabella: 

motivo por que foi impedido de pro­
PARIS. 4 - O rei Carol, da Ru- seguir sua viagem ao RiQ. 

mania, presentemente aqui, offerece, _ O commandante da 8.ª Região deu 

DR. ALCIDES VAS©ONCELLOS 
MEDICO ESPECULISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. OURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dlarrhéàs; tratamento 
das fissuras, rectltes, estreitamentos do recto e flstUias aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇA() DOS TUMORES DO R'ECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE Mm)IOA 

Piraça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS. DIAJ,IAMENTB 

. 

Até .. .. 
Entre 
Entre 
~tre 
~tre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 

:Entre 

Entre 

Mima de .. 

10:000$000 
10:000$000 
20:000$000 
30:000$000 
60:000$000 
90:000S0OO 

llW:000$000 
160:000$000 
200:000$000 
260:000$000 

300:000$000 

400:000$000 

500:000$000 

Isento 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 

e 

Art. u,. 0 - A partir de 1936, ~ 
eociedades em nome collectlvo, 8.3 de 
ee.pl.t,i.l e industria., 8.3 em comma.n­
dlta e a.s firmas ipdlvldua.es, cujo 

"'""·=;,:;:;;;:::;;;:,r= " :;:;:::;;,:;4 ;;;,, =;;::;:;;;zq;~ ,::;:;;::;,;;1;;;;;,5~;::;;,;:=~0 :;;, :;;1;,:;. ,;:;:::;:::;::;:0;;:::::;:;:;:;-,~;:;;;.;:;,:;,::;;::-~e ;:plJ capi1:2J exceqer qe 50 :000$000, ou ou-

20:000$000 (melo por cento) 
30:000$000 (um por cento> 
60:000$000 (três por cento) 
90:000$000 <cinco por cento> 

120:000$000 (sete por cento) 
150:000$000 <nove por cento) 
200:000$000 (doze por cento> 
250:000$000 ctreze por cento) 
300:00:0$000 (qua.rtorze por cen-

0,6% 
}<''., 

3% 
5% 
7% 
9% 

12% 
13% 

to) .. . . . . .. .. 14% 
400:000$000 (quinze e meio por 

cento) . . . . . . . . 15,5c1c, 
500:000,$000 <dezeseis e oitenta 

centeslmos po1· cen-
to> . . . . . . . . . 16,80A'c 
<dezoito por cento> 18% 

.las vendas merca.ntis ou receita. bru­
ta. excederem de 300:000$000, deverão 
pagar o imposto pelo lucro liquido. de 
aocõõrdo com o respectivo bal.a.nço, 
ficando equiparadas pa.ra o etfeito da. 
tfibute.çãd ás ~ociec!e.dee 2.nonymas" . 
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RETALHOS 
Analice Cllldaa de Barroe 
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A Insintcção Art.isiicn do Brasil no. que, apesar de ser um dos melhores 
P a mhyba r ealizará , no proximo dia salões de festa da. cidade, está lon­
G do corrente. a sua segunda fes t:l. ge de corresponder a.os requisitos 
de arte. ma1s urgenU!s paro espectaculos dea-

A-uspicla-se b.rllhante, dk<lo o pres - &e vulto e tinalldn.de. 
tigio artisiico de que fiOZ.'l, t::mio no A I. A . B ., como jé. é conhecido, 
Brasil, con o no ~.-..Lr1:1 ngeh o, o reno- 1 t e propõe especialmente a collobon1 
mado casal que no~ iv1s1ta. e au.xiliar a cultura .artlstica da mo· 

Dirigida pela "Associação Parabybana pelo Progresso Feminino" 

Maria do Cano.o Botelho é cap1- c:dade d Js escolas e do ,povo. Para Foi num desses momentos de nega.-

MAMiE FOIJHAS SOLTAS ! 1 1 1 

Albertina. C. Lima 

chaba ; desenvolveu. porém. sua car- levar a effeito tão louvavel empre- ção absoluta e de fatal deseperança, 
reira musical no Rio de Jan.eil'o. onde l'1endimento. creon este cooperativis- em que O esp!.rlto cambaleia numa. 
obteve o primeiro premlo do In.stl~ mo a rtls tico. estn missão de belleza, vertigem de lns.tjdáo, ante a inutlllda. 

to N i l d M 1 Col1d\lz·1ndo, de cidade, em cidade. as d d t d os esforços e como ns-tu ac ona e us ca. e e o os · • • Em O anno passado, tive ensejo dO 
Seguindo pai-a .a Europa. conQuis- mais bellas manifestações da nossa pirado pelo vacuo do nada que o cs- receber da sra. Tema Rica, da. Argen-

tou nova meda.lha de ouro em Paris. cult ura · pera , tc1o o ser se inclina ve.ncid:1.- ti.na, um questionario sobre Rt~!orma_ 
aper!e:çoando-se alli com os melho- .E' pena que a nossa capital não mente para a morte. torios para mulheres. 
re.5 mestres . Realizou concertos em esteja tbpparelhada para colher me- Foi n-a tristeza. innomlnavel de um Fiquei descoroçoada. 1 Se na mesmt\ 

S · t Il101·es fructos. Não temos um theatro ! d t ln tantes e1n que a mis· eria da 
1 P.a.ris, Roma, Belglca, • ;u1ssa, e e . es es s época, senhoras daquella procedenc n, 

ca.ndido de Arruda Botelho é pau• o Santa Rosa. já.mais correspon<ieu vida tão angustiosamente se nos des_ que visitaram a.:i penitenct-arlas da. ca-
id .1. - 11ecess1·dades do meio. As bôas com- · · tod n torturante modall-Us\11., bacharel em dlre tt.o e cons e- = cortina. em a pital de nosso pais, emlttlram impres-

ra.do pela critica 1ndigena o melhor panhlas, os artistas de renome, que da<le de suas tragedias que, num as- sões tão pouco lisonjeiras ! . . . 
tenor do Bl'l Sil . Ex.hJbiu-se na Frnn~ visitam Recife, não se decidem a che- pecto de agonia, o coração desfallcct- ReCllmente, nenhum país se a.vanta­
ça, Ita.lla, Belgica e SUissa com os gar at,é aqui. do eomo se recuse. a contlnuar o seu ja, á Argentina em regime penitencia-
melhores favores da. critica, tornando Ainda bem qualquer divertimento bater . 

1 r o. a sua patria compensada por Ler sa- desse genero nos seria. sempre mats I Foi na hora pungente de um desses A Penitenciaria Naci.Oruzl de Buenos 
bldo elevar là !ór.a o s2u n ivel cul- dispendioso do que em out ra par- segundos de mortal abandono ás for. Ayres é um estabelecimento modelo, 
iura.1. te. em visLa da estreiteza e desconfor- ' ças obscuras da destruição, que aquel- construido segundo o regime de Au~ 

IEstã:<>, ;po.lt1!: i:.Crito. de paraliens os ~o da nossa -velha e quasl extincta la pequena voz ecoou subitamente no burn e obedecen'(!o aos preceitos de 
amigos da bõa musica, p ela opporlu · casa de diversões · corredor : cr1m.inalogla. moderna e orthoped1a 
nlde.de que lhe.5 dá. a I . A . B . de ~e Ha. pouco.s dias o prefeito teve de - "Mamãe ! . .. ,. moral. 
pôrem mais u-ma vez em contacto com nos tocar neste assumpto com muilo F.stremeci. . Visitando aquelle. insUtuição, E : 
expressivos repre-sen w.ntes do me- bons intuitos ; não lhe po.~sa dcspcr- Como arrancada â lethal nttracçã◊ .Ferri não poude cont.er o enth~iasmo 
lihor m eio o:rtistico do Bra.<;ll e do cebida e~ premencla de uma capitlll de um sorvedouro, o sangue accelerou 'e disse que era digna de ser admirada. 
estrangeiro . que cada dia cres~ e de um povo que num jacto quente o seu gyro viv\fl- pelos europeus. 

São dignos dos ma.lores . applauso~ $e desenvolve . can:rte nas minhas ,veias . Meus olhos E os argen1inos teem mesmo multo 
aquelles que tiveram essa visão pa - o gover no tem ajudado com inte- re.slgnados â. sombra ~a final reirnn- orgul1'~ em mostrai-a nos sewi vi.sl­
triotica de o.rganizar esta cruzada de resse os bellos proposltos da institui· eia ergueram~se att<:mtos para a ela- tantes ! 
espiritualizaçã,o. ,ão nascente e os esplritos progres- rtdade da janella • 1 Dahl a incontido. decepção daquellal 

0 1Proximo conceTto r ealiza:r-se-é. s1stas da u rra não lhe tem sido ID· Do fundo es-::uro do meu desanimo, 1llustres dnmas . 
no satã.o mobre da Escola Nonn.al cl ifferentes . reconheci o sol. Felizmente o nosso Estado terá, em. 
t-- --- - - - ----------------=-- -=--~~ ::--;;;---- - "Mamãe! . . . '' breve. urna Penitenciaria Modelo . 

" C A I Ç Á R A S '" A. P. P. P. F. Era a. Vlda que assim me chamava Uma penit enciaria, com -as adapta. 
do outro lado do porto.. 0llvina. Ca.rneir.o da Cunha 

ções á sua finalidade . dispondo de um 
Instituto de Crimlnalogia que forne­
ça os dados parai o estudo, classifica­
ção e trn:tamento dos delinquentes, es­
colas primarias, proflssionaes e offlcL 
nas para apprendizagem e trabalho dos 
reclusos. campo para exerciclos physi• 
cos e outros elementos exigidos pel11. 
pe<baigogla carceraria, hYgiene e con­
forto. é .uma medida que se impõe sob 
o pont.o de vista scientifico e social, 
em todos os centros adiantados. 

Como complemento necessario a. um 
estabelecimento <lessa n-aturezn. sii.'J 
os Reformatorios pa1·a mulheres e me­
nores . 

Multo desejo que este Estar.lo os pos_ 
sua. p~xlmamente. São as inst-1tu1çóe3 
socia-es mais do que as idéas scientlfi­
cas sem effic iencla pratica, que carac­
terizam as civili:.-.ações porque nttes­
tatrl. o gráu de cultura dos povos . 

Reformatorios, que tenham aspect.> 
antes hospitalar dO que carcera.rJo e 
onde se possa dispensar aos reclusos 
um tratamento indiVidual e radona.l. 
de modo a obter por este meio e pela 
disciplina., reeducação e trabalho sua. 
regeneração moral e adaptação A con. 
Vivencia, social, são estabelecimento.i 
de grainde utilidade social . 

Aqui fica. a idéa. 

Ca.rloe Madeira, o dtrector da inte­
Mssa.nte revista "Chan.aan" , que i.e 
p.ublica. em Victoria, revela-se no 
seu " Caiçáras ·•, um livro de dezeseis 
coatos region.aies, feitos oom rlque7.a• 
de imn.g·lnação invejavet um espi-

Sóinente depois de terminados os 
serviços que se estão procedendo no 
edl!icio da F..scola. Normal, onae esta 
Associação tem sua séde provtsoria, 
com-açarão a funcctonar os "nucleo.s•. 
Estes estão assim organizados: 

A propria Vida; sahidn. de mim, a 
continuação auroral de minha exls­
tencia que, nessa. pequena. voz, sem o 
.saber, me lembrava o milagre sempre 

O -FORNO CREMATORIO DE GOYANIA 

rlto aprimorado . 
A par de uma linguagem simples 

e sadi~ e'lle cl,ci.:s.a. \~pa.rooer 'O 

mhlto dal -0~ação dos 0061.u.mes 
de um povo rude quão ingenuo. 

.. Cabocla", o primeir-0 conto. es1à 
plntaido de côres tão vàvas que me 
pa.-reço transportar á J'09n. e, ahi. a­
companhar, de perto, com o olhar 
admirado, as da.mas improvisadas na 
noite de S. João, ao redor da cre· 
pitant.e fogueira e a.o som do pinho e 
da. ind1spensavel ha.rnionfoa. 

A originalidade do assumpto toma 
a sua. obra ~demente interessa.n• 
i.e. 

E' um liwo que tem o cunho de 
-~eira brasilidade ~ por i~-o 
mesmo. o li com religiosa attençá.o. 

Capltnlos cheios de expressões fe­
llries, onde o autor demonstra. ~u su· 
perlor engenho, sem alarde, com a 
pureza de idéas que o caracteriza.. 

Sinto nas flôres do estylo oom que 
adornou o seu '' Caiçáras", um odor 
singelo de mana.cá a rescender pelo 
campo da Uteralura e a impregnal~o 
de desusa-da. suaivídade. 

.. Reàdorso"' é outro c~Ltulo rico 
.de naturalidade. Traduz •bem o esta­
do da alma do .. Chicáo ", após o seu 
crime 11.TG.i~i,r,o.. l.abait..endo o rival 
Fôgo-Pagou ... 

E' que o canto do bem-te-vi se tor­
nou para elle o despertador do senti­
mento negro que se abrirá,ra. em &eu 
cora,çáo perverso. 

Portugu& - Regente d. Olivina. e . 
da Cunha . 

Francês - Regente d . Alice de A. 
Monteiro . 

Inglés - Regente d . Lila Porter. 
Allemão - Regente d. Mazgarlda 

C1har. 
BrasUú:la,d,e - Regente dra,. Lilla 

Guedes. 
Mathematfca - Regente dra. Lil1B 

Guedes. 
EdJucaçã.o politfco_socfal e direito 

usual - Re~nte dra. Albertina C. 
Lima. 

Dactylographia. Regentes d.d. 
AnaJ.tee Oaldas e Crisellde e. de Oli­
veira . 

06rte - Regente d. Amelia Falco­
ne de B. Moreira.. 

Boráados - Regente d. Del.zU1tb 
Bona.tez. 

Brevemente serâ. crendo o "nucleo" 
de trabalhos manuaes e restabelecido 
o de declamação. 

O ensino de linguas estmmgeiru 
seri theorico ~ pratico e obedeceri 
aos methodos mais modernos. 

Está despertando vivo interesse a 
exposição de trabalhos !eminin~ a 
inaugurar-se, nesta capital, em pnnc1_ 
pios de abril vindouro. 

0 certame visa demonstrar dentro 
do pais e no estrangeiro o Vl!illor e a 
capacidade da mulher bra.sileira, po­
dendo concorrer ao mesmo toda, aquel­
la qUe execute trabalhos de qualquer 
natureza, especialmente de caracter 
regional. 

renascente da vida.. 
- NMamãe t., . . " 
E, numa reconquista fremente de 

todas os bens que a Vida., por esta voz 
de criança, ainda. abençoadamente me 
prome~. abri..i os braços insaciados ao 
tormento e á delicia. de viver, respon­
dendo num estatieo tr8i11Sporte de toda 
minha carne e de toda minha almn. 
vivàs ainda, inebriada.mente vivas . 

Os engenheiros Coimbra Bueno, falando ao represen­
tante do nosso jornal, ponderam as vantagens e os 

inconvenientes da medida----

- •o que é, filhinha ? Ma.mAe está 
aqui". 

Maria Eugenia Celso 
<Transcrlpção). 

Goyanta, Janeiro de 1938. 

O caso da lnstallação de um For­
no Crematorio em Goyanta., actual ca­
pital de Goyaz, vem preoccupa.ndo, de 
effeito, a opinião publica do Estadõ 
Mediterro.neo. 

o Crematorlo está. no cartaz e ob. 
servam_se em torno delle os ir.ais des­
encontrados commenta.rlos. Como sa­
bemos, o Governo goyano deixou a 
execução do plano da construcção da 
nova metropole de Goyaz a. cargo dos 
engenheiros Coimbra Bueno, moços, 
que, pela sua lntelllgencia e organ1za­

MULHER PERNAMBUCANA: Nes- ção teehnica., já se impõem no campo 
da. engenharia brasileira. te momento . em que transcorre a. Os irmãos Coimbra Bueno, com & 

ephemeride do primeiro a.nniversario construcção da cidade de Goya.rua, 
do patriotico govêmo do exmo. sr onde o urbanismo a.pparece em suas 
dr Argemiro de Figueirêdo, é rra.to mais altas demonslltraçod-es de aarteobr! 

· t · sctencia estão rea zan o um a nós parahyba.nas conrra. erruzar ue me;ece, pelo seu"vulto e pela sua 
comvosco, desejando que em todas a,s 1 :xpressão. technica., de ser cohhecid~ 
occasióes dlfffcels para a nossa terra. de todo o pais. 
ténhamos bem vivos dea.nte de nós o Ha tempo tivemos a noticia. que iria 

- ger installado em Goyanla um Forno 
herolsmo e a ded.l~o qaé se vem Crema.torto ao lnvez de cemiterio e 
perpetuando entre TOS desde as trlD- que O projecto para. esse fim Ji estava 
chel.ree do Tejacupa.po. sendo orpn1zado. bem assl.m .escolhi .. 

Oxalá em l10M09 co~6H ee per- do o terreno onde seria levantado o 
etúe a. lembrança gloriosa dos ho- edifico respectivo. 

P - A iniciativa correu logo mundo, for­
mena que têm aabicfo manter bem ai- mando-se em torno della duas corren-
to 01 ck6tmos da. nOMG naclomltda- tes que estão motivando em nosso 
de ' meio commentartos e discussões• 

· Alice 41~ ARvUo Moatelro Em face disto fomos á procura dos 
engenheiros Coimbra Bueno a fim de 

Collectori.as de Rendas 
Federaes 

que nos puzessem ao pa.r do que havia 
de verldico em torno do Forno CreJJl8.: 
torto de Goyan1a. . 

No Escriptorio Central encontrámos 
0 dr. Abelardo Coimbra. Bueno que, 
apesar de se achar muito occupado, nos 
dispensou particular attenção. 

Abordado por nós sobre o Cremato. 
rio O lllustre profissional, levantando 
0 seu lapls de projecto de um edificio 
em que no momento fazia pequenas 
modificações, prestou-nos as declara-

, trucção de cemiteiros isentos de qual. 
quel poluição da zona urbana, perfei­
ta.mente hyglenizados, acho para o 
caso particular de Goyania, sob o 
ponto de vista exclusivamente de ur­
banismo, ficaria mais esthetico a sim. 
ples construcção de um unico pred1o 
para a. CASA DOS MORTOS do que 
um cenúterio que, se estendendo por 
uma. a.rea muito maior, salientaria 
multo mais á vista., avivando, deste 
modo, mais o ,aspecto inevitavelmente 
triste que é a lembrança que os mortos 
nos trazem. 

Isto, sobretudo pelas condições to­
pogra.phicas do logar que, permittindo 
uma grande vlsibllldade em todos os 
sentidos para qualquer ponto da. cida­
de deixaria muito exposto qualquer 
cemiterio que se viesse a construir. 
,Pa.rtlcularmente a idéa do Crematorio 
não deixa. de me chocar, vindo de en­
contro ás concepções que recebi do 
meio social e fa.mlllar, essencialmente 
catholicos em que vivemos. 

Acontece que, consultado sobre o 
assumpto, não quero que ~ minhu 
concepções espirttuaes pa.rt1culares ve­
nham P,redmntnar numa questão ~h_ 
ntcà. dé interesse collectivo. 

Estamos no momento estudando o 
assumpto e me lembro de Lavoisier 
quar:~o dizia. "QUANDO ABRO o LA­
BORATORIO, FECHO O ORATO­
RIO". E asim farei por ter a ma.xlma. 
isenção de animo. expondo a. questão 
com as suas vantagens technicas e in­
conve\Uentes á opinião publica a qual, 
pelo que tenho observado. vem applau­
dindo a. idéa. do Orematorio em Goya_ 
nla . 

Parece-me que a. opposição ao Cre­
matorto vem sendo menor do que os 
a.pplausos, pelo facto de já existir a. 5 
kilometros de Goyania. um cemiterio 
onde poderão ser sepultados os mem­
bros das familias cujos sentimentos re­
ligiosos repilam o Crema.tono. 

.. Mau Olhado", .. O Filho do Pra..­
xedes'', "Valentia'', ''1Ritinha" e 
,, Bituira." estão tecidos da mesma 
tmma; nelles não falta o impecca.vel 
a_pnuno do festejado escriptor. 

Está encarregada. de promove: e. 
e,cposição, neste Estado, uma. c0~­

mt.ssão composta das senhorinhas 0li­
v1na Cunha, Analice 0alda.s, Camerina 
Bezerra, A..c:cençã.o Cunha, sra. Alie<.' 
de A. Monteiro e dra. Albertina e. 
Lima;. Esta. commt.ssão designará, em 
breve, sub-eommissóes para melhor 
execução e exito do dito certame• 

Ha actualmente no Brasil 1279 col­
lectorla.s de rendas federa.es, clnsslfica_ 
das em l.ª, 2.ª, 3.ª, 4.ª. 5.ª e proviso­
rlas. Existem apenas 8 colleotortas de 
1 a classe com rendas annuaes supe­
riores a. t~ês mil contos. Estas collec­
torias estão assim distrlb'!ldas: 3 no 
Districto Federal, 3 em Sao Paulo, 1 
no Rio Grande do Sul e 1 no Param\. 
Ha vinte collectortas de 2. ª classe, com 
rendas de mais de mil e quinhentos 
contos sendo 7 em S. Paulo, 4 em ML 
nas o'eraes, 3 em Pernambuco, 2 no 
Parané. 2 no RJo Grande do Sul e 2 
no Rio 'de Janeiro. o Estado de Matto 
Grosso tem a.penas 14 collectortas, em-

ções seguintes: d 
_ "Disse que Goyanja, cida e 

construida agora, sob um plano ar­
chitec~do segundo as mais modernas 
normas de urbanismo, pois que apenas 
ha. dois annos !oram iniciados os seus 
estudos pelo urbanista. Correia Lima, 

Tenho reconhecido, que nos deba_ 
tes que a. idéa. vem despertando um 
&nSeio na. população goyana em aca­
tar a. technica com uma grande con­
tla.nça e o interesse visivel de se põr 
ao par de todo o seu movimento, pro­
curando solucionar todos os proble. 
mas de accõrdo com ella., 0 que é um 
1e.c~r que facilltarà semp~ in~: 
mento da civillzaçA.o no B 

Em "Assassino" e "Veneno' ha um 
estudo de psychologia, que não esca­
pa ao leitor tnt.elllttmt,e. 

.. Felicld2.de" ~ um conto onde so­
bresae o typo da covardia a. luctar 
com o sentJmento da alfelçáo, lev~n­
do a alma de Firmino ao desespero 
com a renuncia. de wn ~môr que o 
~r.a. um elnte ilmbedltllado pela 
proprla, desventura.. 

E, assim, é todo o "Ca.lçárns ••. uma 

quanto São Paulo e Minas a.presentam 
235 e 221, respectlva.mei:te, No qua.-

rém da. cla.ssiflcaçao, guaTdadas 
estacada onde se pode arrLma.r o e&• :º•proporções, o Pan,ná, que tem 47 
plrito e ttnnar-se bem para recebei' e,pparelhos arrecadadores do governo 
com serenidade as tn-.einldu d& cri• federal, é um dos que mats avul~m e 
ttca. dos nossos melhores intellectuaes .• concorrem em beneticto do thesouro. 

ue vem trazendo para o coração do lrasu as idéas mais recentes de urba.­
nlsmo melhor comporta, dentro do seu 
traçado, um Fomo ore1natorio. ciue um 
cemiterio. 1s~~ · 

Sem querer, co1ttinuou o entrev -­
do significar que um plano moderno 
não comporta um cemlterlo, posto que 
• teohnica de hoje jâ permltte a cons-

t.ra.l" 
A ~ssa altura o dr. Abela::!~ Co~'!!; 

bra terminou a. sua en~e qu~ ago­
gentilmente nos nhconcc~:nto do publi­
ra levamos ao co e 
eo do nosso Jo~ correspondente) 
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GALERIA NOBRE 
DE J. F. NOBRiE 

Artlg-0s religiosos em geral, oapellas e véos para. noivas, objectos 
e l\Ccldos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu-
1·as. malas, valises e colchões. 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE Cf:RA 1 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

C I N E 

SAO PIORO 
Apparelhos Modernissimos Sonoros "Radio Cinephon Brasileira" . . . ...................... ········ .................. ·········-···· .... .. ...... ••·· .................. •·••··· .................................................... _ 

HOJE - QUARTA-FEIRA - HOJE - ... ........ ····••·•~·············· .. ····· ..................................................................................................................... _ 
l 1m film que ficará gra,·ado, na alma de lodos 

que o assisl irem. 
Despede -se a gentil e meiga SILVIA SIDNEY da " Paramount·• num 

drama excellente e d :! enrêdo magistral. 

. 
:: 

FIEL AO SEU AMôR 
Uma pagina da vida humana fielmente retratada . O romance de amôr 

de J~my Gerardt. 
QUINTA-FEIRA - Um selecto programma da FOX - O MELHOR DOS 

INIMIGOS - com Buddy Roggers. Marion Nixon e Frank Morgan . 
SEXTA-FEIRA - O melhor dos films da ''Pa1·amount'. com George 

Raft. em o CLUB DA MEIA NOITE . - Mysterios e sensações. 
SABBADO: - "SESSAO DAS MOÇAS". 

CURSO PIR1ilOULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
€urso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n. º 25. 

BOA OPPORTUNIDADE - Em 
Alagoinha, do municipio de Guara­
bira, vende-se por preço mvdlco. uma 
casa de moradia para grande fami­
lia, com três salas. sete quartos in­
t0rnos, três externos, dispensa, etc ., 
tendo jardim ao lado e um sitie, em 
redor todo cercado de arame com 
grande quantid?,de de fructeiras ca.n­
na, bananeiras . mangueiras. ·limei­
ras, abacateil·os, lara.njeiras. coquei­
ros, etc. 

Outra casa onde funcclona o aço­
gue local. com bancadas apropriadas 
para o talho de caTne_ 

O motivo da venda se explicará a o 
interessado. 

A tratar na mesma localidade. com 
Elyseu Moura.. ou nesLa capiW, na 
Pharmaci.a Tcixeh·a. 

----------------
DR, SAMUEi!. DUIR:FE 

--- ADVOGADO ---

Escrl.pt,01·io: - Rua. Barão elo 'friumpho, 4Z8 - J.n 11,ndar 

--- João Pessoa ---

C I N E 

REPUB ICA 
_ HOJE - SESSAO DAS MOÇA<.1 •· A'S 6,30 E 8,30 - 110.JE 

"• •••• •••••., • ••• ••• ••••• ••• •o oo.•o•n,.,,.,, .. ,. , ,,,,,. • ••• • ••• •••010oooo,o.,,o,••••"''"''"''' • •••• •• "º' ' ••• • • •••• • 

PODEM OS FILHOS CONDEMNAR OS ERROS PASSADOS DE 
SEUS PAES? 

FELICIDADE AF .. NAL 
-- COM --

CharJo(.(.e Henry, Nlor4ran Gallow, e outro~. 

-

Uma pro!lucçiío <lc t·ncant,ulora t<'rnm·a, <1csc1ohra.,Hlo um t.hcm:1 da vida 
modcrn , n.t.n\Véz de um ro1n~.ncc pa lpita11t e de cmoc:ã,0 e bellcza. 

Pn,~·os: 1S100 - ,-· ()00. - 2." cl ass(': ~HOO. 
BREVE - A série collosso - PERIGOS DE PAULINA - Far-West -

com Ken Maynard . 

VENDEM-~E dua s casas de telhas. 
sendo uma de tijolo e ou t:-a de taipa , 
situadas pel'to da Cacl :? ia Publica. 
uma na esquina Ruy Ba rboc-a., propria 
para negocio . - A Lra t.a r com o sr . 
Manuel de Carvalho. nu Snúde Pu-

Amanhã - F E R O C I D A D E 
-- 1 

Aguardein dia 11 - 14 - FILHA DE MARIA. 
\::::'-: ==========================-!I ·· bltca . 

. . . . l. . . • · .. • ' ' . • .,,, . : 4 •• • :• : : \·. ~- .:. • •• 

R - E - X -HOJE- -
Uma sessão ás 

7 I l2 horas. 

- SESSÃO DAS MOÇAS -
l im fjJm estranho, de scenas raras, nuncn vistas! 

O THESOURO DO MAR! 
<BELOW THE SEA> 

Com RALPH BELLAMY - F A Y WRA Y 

Uma producção da "COLUMBIA". 
Abrirá o programma: - Um complemento naei()nal D. F. B. 

PREÇOS - Cavalheiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
Senhoras e senhoritas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$000 

AMANHÃ 

l ' m nmór que trittmphou so­
hrc a morte! 

(il~OIH~E HA FT 
- EM -

O MAND.ARIM. DE LONDRES! 
- Com -

JE1\N P,\RKEH 
ANN i\TAY ,Yo ' (1 

A vida de um a.vent.ureiro roma.nt.ico que 
vivia cada hora da. vida, como se fosse • 

ultima. 

"PARAMOUNT". 

- SABBADO E DOlMI GO -

i\larrial! Luxuos,lllH.'nle cncn1 U1dor! O mc11s 
,idora\'cl p~lr <hl lc.'.·l~l 

DICl, PO\\'ELL - H l ' ,~ Y 1, l~ELFn 

-- EM --

l\1ISS GENERALA 
A PRIMEIRA GRANDE MUSICAL DA "WARNER FlR.ST 

NATIONAL " EM 1036 . 

Direcção de FRANK BORZAG.E 
7\llll'f.\ ~ll'S ICA! :'\I ilT\ C.OIS.\ BO~lT.\! 

---------------------------------------------------------------- -

A M O,.._ R p R o H I B I D o ! A VIDA DE UMA l\'nJLHER QUE FOI A AMANTE DO HOMEM QUE DEVERIA SER 
SEU MA.RIDO! - A N HARD!NG - JOHN BOLES - na. maior h.isLoria. de 1936. 

-- A HISTORIA DE VERGIE WINTERS --

FELIPPíA 
HOJE - Uma, sessão ás 7 ,15 horas - HOJE 

Inicio do super filn1 em séries da UNIVERSAL 

·o THESOURO DO PIIATA· 
Com RICHARD TALMADUE - o homem dos nervos electricos. 

V' episoclio - OS PIB.ATAS. 2.0 - O SALTO MORTAL. 

No mesmo progra.mma - A FOX apresenta GEORGE O'BRlEN em 

NA C:OVA DOS LADROES 

Complemento - "Iniciações m3:ca.rrollicas ", comedia. 

. . . . . . 2S000 - 1$100 

CiH. NDE COMO ". ESQl L' DO PECC \DO'' 
--- R K O RADIO - BROADWAY PROORAMMA ---

-AMANHA-
- NO~ 

FELIPPtA 
A yjda de sacrificios de um 
pae guiando seu filho para 

exemplo! 

lAGRIMAS DE 
HOMEM! 

- Com -

H. B. Warner 

Um film UNITElD ARTISTS - - Junta­
mente - CAMONDONGO MICKEY 

Em a grande estréa desenho de 
Walt Disney 

- DOMINGO NO "FELIPPÉA" -

U111a mulher amou Yarios homens ... para depois 
fazC'r um J i \'ro sE nsacional ! 

CONFISSõES DE UMA 
SOLTEIRA! 

-OOM-

ROBERJ(' MONTGOMERY - ANN HAR,DlNG 

UM FILM JNEDITO A S.EH. LANÇADO E;\I 
PRIMEIRA LINHA NESTE CINE!\L\! 

Producção - METRO GOLDWYN MA YER 
--------------------~ ---,--~--,.:;_--------------,------Is A N T A R O S A -;;n;~2~:.-ás 
Preços . . . . . . . . . . 

JACU A ·R I BE -HOJE- ~ 
Uma sessão ás 

7,15 horas --------------
U!\1A PANDEGA DO BARULHO! 

Jimmy Durante - Charles Butterworth - Maxiue Doyle 

Phil Regan - Nelson Eddy 

FOLIAS DE ESTUDANTES! 
(STUDENT TOUR) 

Quantas ca.nçõei.! Quantos bailados! - Uma. aleg-re comedia. musical da 

METRO GOLDWYN MAYER 
Complementus - ME1'ROTO.NE JORNAL - PIFAO A SJFAO, comedia -

MEU BRASIL (Nacional D. F. B.), 

-- PREÇOS - 1$600 - 1$100 

A "Paramount" apresenta um film de amôr, sangue e odio, na 

lucta da colonização do oéste americano I 

AMôR EM TRANSITO! 
-Com-

RANDOLPH SCOTT - GAIL PATRICK 

COMP LEl\lENTOS: PAH:\MOl1NT JOllN.\L 

NATlJHAL. 

--~Preços - 1,600 - $800 --,~ 

Nll\1ES. 

i, 
j 

. '. .. ,.,.,,.., . -- .. -~-~---------·~ ¼SS!U?VU?VV.W?$@Ç!._,,_.__Q _____ _;_ 



PREFEITURA MUNICIPAl DE BANANEIRAS 
Decreto n.º 5, de 28 de dezembro de 1935 

Orca a Receita e f f1r:a a Despesa elo Mu11-icipf o 
ãe l:ta.na?ieiras, para o exercicio financeiro de 1936. 

O .secreta~•<? da Prefeitura de Bananetr.e.s. 1~s}}Olldendo 
pelo expcd1en~ Qe Prefeito, no uso das attrlbuições proprt11.s 
do cargo que Ihe estâ a.ffecto "ad-rcfercndum" da Cainara 
Mutucipa1, ' 

DECRETA : 

Art . I.• - A Tecelta do Municiplo de Bananeiras. para 
o <'Xerctcio de 1936. é orçada em 152 :700$000. que será arreca• 
dnda e esorlpturada sob as verbas dos U 6';: guintes : 

§ 1.0 - Licenças 
§ 2.0 - Impost o de feira 
f 3.0 

- Imposto preCUal urbano da cidade e 
povoados 

§ 4.º - Imposto de e~ta tlstic,a de producçã o 
municipal 

§ 5.0 
- Gado abati-ão 

§ 6 .0 
- Aferição de bala nças. pesos e medidas 

§ 7.0 
- Taxa de llmpêsa publica 

§ 8.º - iFôro do Patrimonlo Municipal 
~ 9 .º - Imposto sobre veh\culos 
§ 10.0 

- Mat riculas 
§ 11.0 

- Rendas Diversas 
§ 12.0 - Imposto Territorial ub-urbano 
§ 13.0 

- Imposto cedular sobre rendas dos tm­
moveis ruraes 

• ~ 14.0 
- Industria e Profissão (50 % do imposto 

la11çado pelo Estado. 
~ 15.º ' - Imposto sobre crias de gado vaccum, ca­

valla. r e muar 
§ 16.~ - Imposto addicional 
§ 17 .º - DM,da Acti t'a 

40 :000 000 
15:400$000 

8 :000$000 

8 :000$000 
8 :240$000 
1:500$000 

700$000 
8 :000$000 
1:300$000 

700$000 
ll:860SOOO 
1:500$000 

8 :000$00(, 

15:000$000 

3:ooosooo 
19 : 240$000 :. 
2 :260SOOO 

152 :700SOOO 

Art . 2.º - A Des pésa do Municipio ele Bananeiras . parn 
o cxerciclo financeiro de 1936, é fixada em 150 : 364$000, assim 
dls<:rimlnada : 

§ 1.º - PREFEITURA 

Representação -ao Prefeito 
Ordenado a9 Secretario 
Idem ao Porteiro 

§ 2.º - FISCALIZAÇAO 

O:d-znado ao F iscal Geral da Prefei­
tura, servindo de Inspector de 
Vehiculos 

Idem ao Fiscal de Borborema 
Idem a,o Fiscal de Moreno 
Idem ao Fiscal de Pilões do Ma ia 

§ 3.0 - THESOURARIA 

O rd enado ao Thesoureiro 
Ic•2:m a.o 1.º Official de Justiça 
ldem ao 2.o O!ficial de Just iça 
Gratmcação ao Escrivão do Crime c 

Jury 
Idem ao Escrivão da Delega~ia de 

Policia 

7 :200$000 
3 :600$000 

960$000 

3 :000SOOO 
600$000 
600SOCO 
480$000 

1:560$000 
960$000 
960$000 

1 :200$000 

600$000 

11 :760$000 

4 :680$000 

A UNIÃO - Quarta-feira, 5 de fevereiro de 1936 

Os primeiros symptomas do estado precario do 
seu cerebro é a apathia, o cerebro cansado, a 
nervosidade, a dyspepsia, a indigestão e a falta 
de appetite. 

O cerebro é o poder central que commanda a 
lucta pela vida. O seu cerebro tonificado pelo 
PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD 
tomal-o-á um homem de extraordinarias apti­
dões, um homem que vale por 3 1 

O PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD 
fornece ao organismo os phos­
phatos de que necessita, for­
talecendo a memoria e o ce­
rebro. E' o reconstituinte 
ideal para todas as idades e 
ambos os sexos. 

Toma•sc o HORSFORD como l imo• 
nada deliciosa, J>(lra ajudar na 
dysp,eps ia, Jalla de appelile, indi­
gestiio e neroosismo. 

PHOS·PHATO 
ACIDO DE 
HORSFORD .,,. 

Stoodord-H 2 

Iciem ao Secretario da Junta de Alis­
tamento Militar 

!.. § 12.0 
- DESPESAS DIVERSAS 

a > conservacão das fontes INACTIVO - Ordenado ao Secreta1i o 
aposentado 

Porcentagem de 12% aos Procurado­
res 

§ 4.0 
- OBRAS PUBLICAS 

M scio, repa ros e conservação dos pro-

600$000 

1:200$000 

16 :524$000 

prios nlU'nicipaes 3 :QOOSOOO 
Rep aros e conrervação do cataventos 

do Munjcipio 1 :500$000 
Rcconstru-:ção e conservação do canal 

da cidade ·1 : 500$000 
Construcção de um açougue no p ovoa -

do de Borb0P?m a 4 : 500$000 
Construcção do Cemtterio do povoado 

de Moreno 3 :000$000 
Outras despesas nã o prevista 6 :500$000 

§ 5.0 - ESTRADAS DE RODAGEM 

Reparos e conservação das estradas 
-::le rodagem do Municipio 6 :000$000 

§ 6.0 - ILLUMINAÇAO 

Illu.minação da Cidade 
Iaem de Moreno 
Tderh de Borborema 
Idem da Prefeitura, Forum, Cadeia 

e Delegacia 

§ 7.0 - LIM!PESA PUBLICA 

Lbnpêsa da cidade 
Servi_ço de Ja:rdtnagem e ltmpêsa da 

Praça "Epitacio Pessóa ·• 
Remoção do lixo da cidade 
Limpêsa. d~ Borborema 
Limpêsa de Moreno 
Ll mpêsa de D. Ignês 
Lunpêsa de Pilões do Maia 

14:280$000 
4 :200$000 
4:200$000 

300$000 

4':600$000 

2:000$000 
1:008$000 
1:100$000 
1:300$000 

250$000 
120SOOO 

23 :604$00C 

20 :000$000 

6 :000$000 

22 :980$000 

10 :378$000 

t 8." - INS:r&UCÇAO E HY-0-IENE INFANTIL 

10 % para a Instrucção Publica do Es-
tado e Hygiene Infantil . 

§ 9." - CEMITERIOS 

Ordenado ao zelador do Oemlteri~ da 
cidade 

Idem ao zelador do Cerniterio de Mo-
reno 

Oratiflcação ao zelador do Cemite1·1O 
de Boo-borema 

Ltmp.ésa e c0Il6er\'.ação do Cemtterio 
da cidade 

Idem. idem, de Moreno 
Idem, Idem. de Borborema 
Umpêsa. e conservaçã<, do CemJterlo 

de Pilôes do Mala 

§ 10.0 - SUBVENÇAO 
Subvenção á. Casa de 08ridade Santa 

Fé 

15 :2'70$000 

600$000 

360$000 

360$000 

500$000 
120$000 
250$000 

60$000 

600$000 

g 11 .º - SA®E PUBLIOA E OOMBA'I'E 
A'S SECCAS 

Q uota de 5 % aQ Esta.cio para combate 
ás endemias rurae6 e asststencla á 
população d~ areas assolad&-s peJa 
aêcoa. ?:635$000 

-- " 

15:270$000 

i '" 

2:250$000 

600$000 

7:635$00<i 

b) publica ção de orçamento e actos 
officiaes 

ci impressoo, confecções de talões para 
cobrança de impcsto e livroo de 
contabifidad•z municipal 

d , expooiente da Pret'eituta 
e> expediente do juizo 
() expediente da Delegacia Sl1b·De-

legacia de Policia 
g) telegrammas e porte do Correio 
h ) balanças. pesos, medi4as, told as 

para as feiras 
i ) parp o serY'ênte do Posto d e Hy­

giene da cidade 
J J idem ao pescador do Serviço de 

Febre AmaTella 
k > a Luguel do predio que s erve de 

Sub-de legacia de Moreno 
1) idem idem d~ Borborema 
m > idem do 'deposito da Prefeit ura 

nesta cldade 
n ) idem, i-dem. de pesos e medidas 

em Borborema º' idem, do açougue de Borborema 

1 13.0 - EVENTUAES 

Despesas sobre essa verba 

§ 14.º - DIVIDA PASSIVA 

P,ara. o pagamento da divida passiva 
do Munic1pio 

SOMlMA OERAL 

LICENÇAS 

500$000 

350$000 

1:5005000 
600$000 
300$000 

400$000 
3505000 

1:500$000 

900$000 

780$000 

24-0SOOO 
24-0SOOO 

360$000 

180$000 
360SOOO 

7:000$000 

9:647$000 

8:560$000 

7:000$000 

9 :647$000 

150 :364$000 

t 1.o - Esse imr,osto será cobracto de accôrcLo com a tabella A~ 

TABELLA A 

>iclvogado. escriptorio oom placa 
Idem, escriptorio sem placa 
Agrimensor, escrlptorio com placa 
Idem, escriptorlo .sem placa 
Id'em, de Municipio estranho 
ldem, de cada demarcação 
Alg,cdão em pluma, armaz.em ou deposito 
Idem, comprador ambulante 
ló.em, em caroço, armarem ou deposito com ma~ht-

nismo 
Ir.tetn idem. comprador estabelecido, em rama 
Idem; idem. comprador ambulante 
Alfaiataria _ 
Atelier de costuras, m-::das e confecçoes 
Açougue particular 
Aguardente, enchimento 
Idem, v.endedor ambulante 
Idem idem de Municipio estranho 
Agenclador 'de roupas feitas sob medida 
Automovel, çam!nháo, pertences, agencia 
Idem, idem. sub-agencia 
Agencia ou depo.sito de oleo. gasolina, kerosene, al-

cool e simiiares 
Idem, sub-agencia 
Atacadistas proflssionaes, nas feiras 
Agentes de machinas de costuras (vendedores e co-

bradores de prestações) 
Almocreve. com um animal 
Idem, mais de um, por excedente 
Bilhar na cidade 
Idem, 'nos povoados 
Barbearia ,, ~ 

. Bal'beiro abulante 
Botequlns em qualquer parte do municipio 
Bebidas, fa.brloa ou <iepootto 

60$000 
50$000 
60$000 
50$000 
80$00'J 
505000 

500$000 
150$000 

200SOOO 
140$000 
150$000 

4-0SOOO 
20$000 

100$000 
250$000 

50$000 
100$000 
100$000 
1-00$000 
60$000 

150$000 
100$00() 
20$000 

50$UOO 
5$000 
2$000 

140$000 
100$000 
20$000 
1'0$000 
10$000 

150$000 

Bicycletas. garagc 
Bombn de gasol1na 
Oalçados, vendedor ambulante 
Chapéus. cm gl'os.so. LA elas.~ 
Idem. Idem . de 2." classe 
Idem, n retnlho. l.º classe 
Idem. idem de 2." elas..~ 
Chauffeur amador 
L:Iem , pr::fissional 
Cortume 
Caldo de canna 
Cinema 
Oaisa de fazer farinha 
Cun·al ou estabulo, no pcrimctro urbano 
Idem, suburbano 
Cocheira em lugar designado 
Companhia ou Circo. por representação 
Carnaval, artig,os para o mesmo 
Casa mortuaria 
Ca ldereiro. officina 
Ca.rossel, d ia ou noibe 
Caia:dor 
Carpinteiro 

- -~ 

Construcção ou re-construcção. por metro conen te 
Caminho. para fechar ou desviar 

_ Café, armazem ou deposito, l." classe 
Idem, ide m de 2.11 classe 
Café ou bar 
Cal, armazem cu deposito 
Idem. caeira 
Couros e pelles, a rmazem ou -:Jeposlto 
Iclen1 . idem, comprador a mbula n t e 
Ciga.Tros ou charutos fabrica 
I<'tcm, idem. armazen1 ou deposito 
C iganos. grupo 
Cereaes, armarem <:u deposito. 1 ."- claw.: 
Idem. idem. 2.ll classe 
Comprador ambulante , para revender na mesm a 

feira 
Cornmissões, consignações, conta propiiu (Es;:r ip• 

torio) 
Dentista . gabiniate com. placa 
Idem, idem sem placa 
D ÕC€S fabrica ou deposito 
Idem,· cleposito c consignação 
Estufa <le fumo. uma 
Idem. mais de uma na mesma proprieda de , 20SOOO 

pela primeira -z lOSOOO pelas demais 
Emprêsa cinematographica 
Estivas em grosso. 1.n classe 
Ide m, idem, 2.8 classe 
I<lem . idem. 3." dasse 
Idem, a reta lho. 1.n classe 
Idem , idem, 2.0 classe 
I c!•~m . idem, 3." classe 
I clem idem, 4,1\ classe 
E.'-l.ari1pas e quadros. vendedor am bulante 
F undição, officina 
Fuzendas em grosso. l.ª classe 
Iclem. Idem. 2.11 classe 
I óem a retalh o. 1.ª classe 
Idem: 1d-2:m , 2.n classe 
Idem. idem . 3.ii classe 
Fen ·agens em grosso, l.ª classe 
Iàem idem, 2." classe 
Icem: a reta lho. 1.11 çlasse 
Jcl em . i cl em, 2." clnsse 

f 

Idem, idem 3.n classe 
I<'umo, annàzem ou d eposito. 1.t' classe <Exportador) 
Fumo, armazem ou deposito, 2.ª classe <·Exportador ) 
Idem idem armazem ou deposito, para vendas den-

. tro d~ Estado, l."' classe 
Idem, idem, 2." classe 
Id em, id-zm, 3." classe 
Idem. comprador ambulante 
Funilei ro. officina de 1,'\ classe 

. I<lem, idem , de 2." elas.se 
Ferrelro, offlcina 
Fogueteiro, offic:ina de P classe 
Idem ide m de 2. ª classe 
Idem: vendedor ambulante 
Facas, fabrica 
Iclem, vende<lor ambulante 
Garage de aluguel para automovcI 
Ganhador ou carregador 

,. 
r 

i 

Ga-do, por cabeça vendida nas feiras • 
Horel ou Pensão. ne. cidade, com p1acá 
Idem, idem , sem placa 
Iàem. idem , nos povoados, com placa 
Idem, idem . sem placa. 

., 
1 

Idem, pequencs cafés, na cidade e nos povoa<lo.s 
Joalheria 
Joias vendedor ambulante 
Jogo; tolerados pela policia, diumos ou nocturnos 
L1vraria ou Papelaria. 
Leiteiro 
Livros cu folhetos, vendooor ambulante 
Loteria, agencia 
Idem sub-agencia 
Licen·ças não especificadas 
Idem. para agencias de caixas ou clubs 
Loteria, vendedo1· ambulante 
Medico, consultoria com placa. 
Idem, idem. sem placa 
Miudezas em grosso. l.ª clas.5e 
Idem. idem. 2. • cl~ 
Idem. a retalho, 1.• classe 
Idem. ldem. de 2. • classe 
ldem . idem, de 3.ª classe 
Idem. vendedor Jmbulante 

f 

f 

Idem idem de municipio estranho 
' Mach!nismo de engenho, a vapor ou a ainimae3: 

1 - Movido a vapor, que só fabricarem rapadura 
2 - Idem. idem, que !abrtcarem ra.1)81.iun e aruar-

dente 
3 - Idem. idem. que só !abrica.re~ aguardente 
~ - Idem a animaes que só !a.bncarem rapadura 
5 - Idem: idem. que 'tabrlcarem rapadura e agua.r-

dente • 
8 - Idem, idem. que só fabricarem aguu·dente 
Machinismo para beneficiar arroz, café, algodão. etc 
Mach1nas de costura., agencia. 
Mascate de fazendas de municiplo estranho 
Idem, idem. deste municiplo. que já tenham im­
~ pagos a esta Prefeltun., de portu 
abertas 

Mercearia de 1.ª cla.sse 
Idem, idem, de 2.ª cl~ 
Mad.eira. ou materia.es de construcçA.o <Deposito) 
Mel de rumo, fabrica. excepto para. uso proprio 
Me;las ou bolsas, fabrica 
Mercador de fumo nas feiras 
Movela.rta, o!!iclna. de i.a cla&e 
Idem. idem, d.e 2.• cl~ 
Ola.Tia de tijolos ou telh~ 
ourtve.s. offlcin,-
.P&rtelra 
Peixe vendedor por atacado 
Idem: idem, a retalho 
Pharmacia de 1. • classe 
Idem, de 2. ª classe 
ld,em, de 3. ª ela~ 
PadQl'ia 
Phomgrapho 
Pintor 
iPedreiro 
Plac$. pa,.ra a-utomovel 
I~em. indicativ11, do anno 
Quit&nda 
Refinação ou trituração de usuca:r 
Rédea. deposito 
Idem, vendedor ambulante 
Relojoeiro, otflcinf, 

3 
30$0~0 

100$000 
40$001) 

]50$000 
100$000 
60SOOO 
40$000 
15$0()1) 
20SOOO 
40$000 
15SOOf: 

100$000 
12.SOOO 
20$00i) 
l0S0C0 
20SOOO 
10$000 
40$000 
30$()1)0 
JOSOOO 
lOSOOO 
5$00') 

10$000 
1$000 

40$000 
1408000 
80$000 
30S00!) 
20$00'.l 
705000 

100$000 
60$000 

250$000 
200$000 
100$000 
100S00í) 
70$001) 

12$000 

lOOSOOú 
60$000 
50SOOO 
60$000 
30$000 
20$0'JO 

100$000 
200SOOfl 
150S000 
lOOSOOO 
80$000 
50$000 
35SOOO 
25SQOt; 
15SOOO 

150S000 
300$000 
2005000 
150$000 
lOOSOOO 
60$000 

300$000 
200$000 
100$00(,, 
80$000 
60~000 

200SOOO 
150$000 

l '\00$000 
80$000 
60S000 
30$000 
20$000 
10$000 
20$000 
sosooo 
30$000 
30$000 
20$000 
lOSOOO 
40$000 
5$000 
1$000 

60$000 
40$000 
30$000 
20$000 
10$000 
60$0.00 
80$000 
10S000 
50$000 
5$000 

10$000 
40SOou 
25S000 
10$000 

• 30$000 
108000 
60$000 
50$000 

'l51SOOO 
100$000 
100$000 

80SOOO 
~ 
50$000 
G0$000 

80$000 

120$000 
100$000 
50$000 

100$<)00 
7°'000 
80$000 
60$000 

120$000 

CS0$000 
100$000 

G0$000 
5()$00) 
80$000 
30$00G 
20$000 
SOS()()() 
50SO()O 

20$000 
20$()00 
20$000 
20$000 
10$000 

100$000 
70,$()00 
60t()l)O 

~ 
3()fOOa 
10$000 
10$000 
20$000 

5SOOO 
1~ 

lOOSOOO 
60SOOO 
3"000 
30$000 



• Reis, (l&nta.r os reiS, por ~mpc,ra.da. 
Retalb.JSta de carne verde 
Sabão. fabrica 
Sapa,tar1a, •l ª dasse 
Idem, de 2 ª classe 
&pateiro, offic.ina 
Icem. vendedor ambulante 
Idem, kiem, de munic\pio estra.nho 
serralheiro, offictna na cidade 
Idem. idem, nos povoados 
Selleiro, officin& 
Salga'<ieire. 
Sal , armazem ou deposito 
Idem, vendedol' ambulante nas feiras 
Sellas a.rreios, vendedor ambulante 
Talhador 
•r anoeiro . officina 
Typograprua, offic1na 
Vendedor de arreios, artigos de selle. 
Jc!<" , ambulante ue fumo :n-as fe-iras 
Idem, idem, d e café 
I oem, idfl in , de r apaduras 
Iclcm. idizm, dP came secca. 
lciem , idem. d e ca.rne de xa.rque 
ldero, idem, de esteiras, ca.bresoos, etc . 

Os esta.be1ec1ment os. depositos ou offic1nas não espe­
cificados no ~ 1.0 , Tabella A, pagarão pelru1 
&mL'ares e na. falta destas <lo ~odo .scg,,úntt,: 

} em grande escala., 1.• classe 
b) 1dem tdem. 2.ª elas.se 
e) idem, :,.dem, 3.ª cla.ss.e 

60'1000 
20$000 

100$000 
100$000 
'J0$000 
30$000 
30$000 
60$000 

150$000 
100$000 
50$000 
30$000 

~oosooo 
20$000 
20$000 
30$000 
20$000 
80$000 
20$000 
20$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

Art. . 3.0 - Os estabelecimentos. depositos ou officinas que 
forem_ inaugurados após o decurso do l.º semestre do exercicio 
pagarao a mete.de da contribuição . 

Art. 4.0 - O proprietario que tiver ma1s de mn ~belfr 
ctmento mi, mesma. localidade da mesma. industria e natureza, 
pagará a taxa do de maior capital, e a metade de cada um 
dos outros . 

~ 2.0 - IiM:POSTO DE FEIRA 

Art . 5.0 - P~aráo imposto de feira., quaesquer artigOs, 
«•neros ou merco.donas expo.5tas é. vend'ra. nas feiras do munl• 
c1pio, de accõrdo com a Ta.bella B. 

Por volumes de rêdes 
Por banéo de miudez~ 

TABELLA B 

Idem, de fazendas em tolda!!I, nas feiras 
Idem, de municipio estranho 
Por volume de queijo 
Por banco de carne 
Por volume de arreios, a:rtigoo de .sena 
Idem, idem, de oo.,pat.os 
Ie~m, de aguardente 
Idem, idem, de bacalháu 
Idem, idem, de pel><e 
Idem, idem, de café. arroz e as.sucar 
Idem, idem, de fumo 
Idem. Idem, de rapaduras 
Idem, idem, de fructas 
Por volume de farinha, feijão fava etc. 
Idem, idem, de milho ' ' 
Por peça de madeira, cad,a, 
Per volume de bata.tas cebolas ere, 
lidem, idem de esteiras, cabrestos, 11nhos diversos 
Ic.em. de louça. de barro 
Por cargas de caibros ou ripas 
Pequenos ca.fés nas feiras do Municipio 
Couros cortidos, meio de sona 
Anima,! ca.vallar ou muar, vendido nas feiras 
Idem, idem, permutado nas ferias 

1$000 
2$000 
2$000 
5$000 
1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
lSOOO 
1$000 
1$000 
$400 
$300 
$300 
$300 
$100 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 

2$000 
1$000 

Art. 6.0 - Os generos não especificados na ta,bella do 
artigo 6.0 , serão cobrados de accôrdo com a.s taxas dos que mais 
Se a.sremelharem. 

! 3.• - IMPOSTO PREDIAL URBANO DA CIDADE 
E POVOADOS 

Art. 7.0 - Os predios situa.d.os na cidade e nos povoados 
dcst.e_ Municipio, pagarão a taxa. de dez por cento sobre o valor 
locait1vo anual. exceptuando-se os de res1dencta propria, qu~ 
pagarão estes impostos pela. quarta. parte. 

1 4..• - IMPOSTO DE ESTA'I'l:STICA DE PRODUCÇAO MUNlCl•PAL 
Art. 8.0 - As mercadorias de producção deste munic1pio, 

que se destinarem a. qU'aJquer parte do Estado, pagarão o \m. 
1)0Sto de accôrdo com a Tabella C. 

TAiBELLA O 

Algodão em pluma, volume até '15 kllo., 
Idem, em rama. volume 
Aguardente, ancorêta 
Arroz, volume 
Banha, volume 
Caroço de · lgodão, saeco 
Oa.l. sacco 
Oouros e pelles. volume 
Cereaes, volume 
Dôce, volume 
Farinha. de mandioca, sacco 
Fumo em cOTda, volume 
l<!em, estu!a<lo, faTdo 
Oenercs n ao especüica:dos callmentlctos) 
Gotnma , volume 
Gado. va.ccum e cavallar cabeça 
Mamona sacoo ' 
Pimenta · do Reino, kilo 
.Repa.duras, volume 
S abão, caixa 
Buino, cabeça. 

1 5.0 - GADO ABATIDO 

$600 
$300 

1$000 
$300 
$300 
$•100 
$100 
$600 
$200 
$200 
$300 
$200 

1$000 
$300 
$300 
$5M 
$500 
$02<) 
$3,00 
$100 
$600 

Att._ 9.• - O gado vaccum e suino abatido pa1·a. o oon_ 
gumo pubuco. será. cobrado de accôrdo com a. Tabelle. D. 

TABELLA D 

Vaceum abatido para carne seeca. 
Idem, idem. pa.11a carne verde 
Sumo 

5$000 
'1$000 
2$000 

§ 6.º - AFl>RIÇAO DE BALANÇAS, PESOS E MEDIDAS 

Art - 10.º - As taxas sob o titulo supra serão cobradas 
d.e a.ccõrdo ,com a Ta.bella. E. ' 

TABELLA E 

B&lanças grandes c:o~ capacidade superior O 50 kllos 
Idem, idem, até 50 kilos 
Metro, um 
Idem, por excedente 

10$000 
5$000 
6$000 
3$000 

~ U TilO -= Qff!irta·fe=t·ã, 5 ae fevereiro de l 936 

55~;;~~-.:-:_:_T_~-~D-E--~~--~-A~~P~~-1-c_A_1 i~i~o~~t~~"~~•;f~~;~~~N;~;~.~~~•;:1~•;;~~~~;;~;;~~~~-~~.~~"-, 
\ASOROSO C.RANULADO·GLYCE RO PHOSPHATADO 

Art . 11.0 - Sob esse titulo serão cobradas contribuições fRANCl'(O '·lf FONI &CIA. RUA 1? DE MARÇ.O, 17-RIO 
d& cidade e povoados, de accôrdo com a. Tabella. F. > " 

TABELLA F 

Remoção de lixo, cada ipredio 
Ditoo que não forem annualmente ca-io.dos e pinta­

das as respedtvns frentes, por parte dos pro-
prietarlos 

Ditos que não tiverem platibandas, por metro 

§ 8.o - FôRO DO PATRIMlOíNIO MUNICIPAL 

Art. 12.0 - Os te-rrenos p"rtencentes no MunL 
cl.plo e nf o:radcs n tt>.r~i rcs, pagarão o fõro annual 
ei-\"tabeleciJo pelo Prefol t.o. uos respect,ivos coutratos, 
pur quadro de çim:oc nt~ braças 

Diversos: 

a) Bluguel de um decnlitro. me1(1 decautro e um li-
t ro, aos feirantes • 

b) 1dem, de balanças 
CJ idem, de tarimbas de carne verde, ,para. gado vac­

cum ou suino nos açougues da cidade e povoa­
çÕEs, quando occupados 

d) idem de bancos para carne secca, fressuras nas 
feiras 

Cemiter1oo: 

Licença para construcçáo de tumulos 
Idem, para reconstrucção 
Idem, para adquirir terrenos, perpetuamente, me­

tro quadrado 
Idem, para exhumaçâo de ossos em ca.Lacumbas 
Idem, em cóvas rasas 

Inhumação: 

a) adultoo. em catacumba no Comiterio da cidade 
h ) adultos. em cóva rasa no Cemiterio da cidade 
e, criança. , em catncumba no Cemi t•~rio da cidade 
d) crtança, em cóva rasa no Cemiterio da cidade 
e> adultos, ncs Cemiterios d~s povoações 
!) crtanças, nos Cemiterlos das povoações 

lOSOOO 

10$000 
6$000 

I 

20$000 

$200 
$500 

1$000 

1$000 

20$000 
10$000 

50$000 
tl0$000 
5$000 

10!000 
3$000 

10$000 
1$000 
2SOCQ 
1$000 

NOTA : - As taxas de inhumaçáo em cóva r nsa. não ~1·ã0 
e-Obradas á.s pessõas reconhecidament e pobres. 

Aos encarregados dos Cemiterios. compete trazel-os lim_ 
pos e asseiad05 e, triat ando-se de serviço de m aior monta, t razer 
por escripto a.o conhecimento da Prefeitura o que occorrer , para 
a ,, providencias necesso.rias. O descaso d sta disposição será pu­
nldo no prlme~ro caso. com a suspen~ão por 15 clins. no segundo, 
com a. demissa.o . 

§ 9.0 - IMPOSTO SOBRE VEffiCULOS 

Art . 13.0 - o imposto acima será cobrado de eccôrdo 
com • Tobella o , 

Automovel de aluguel 
Idem, pa.rticula.r 

TA.BELLA O 

Caminhão ou omnibus de aluguel 
Idem, idem, particular 
Carro ou carroça, tracção a.nlmal 
Motocyclete. 
Bicycleta 
Carro de bol 

i 10.0 - MATRICULAS 

40$000 
20$000 
60$000 
30$000 
20$000 
10$000 
5$00f) 

10$000 

Art . 14.0 - O Imposto de matriculas reca.hirá. sobre tudo o 
QUe fõr matrt~ula de accôrdo com a. Tabella. H . 

TABELLA H 

Automovel de aluguel 
Idem, pa.rt1cule.r 

· Caminhão ou omnibu.s de IÜÜguel 
Idem, particular 
Carro ou caJTOÇ8., tracção a.nimal 
Motocycleta. 
Carro de boi 
Cão 
Ferro de criador 
Me.tricu.las não espeoificada:s 

20$000 
15$000 
30$000 
20$000 
6$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
6$000 

§ 11.• - RENDAS DIVERSAS 

' Art. 15.0 - O Lmposto de Rendas Diversas será cobrado 
de accõrdo com a Tabella I. 

Requerimento ao Prefeito, para. construcção ou re­
construcçã.o 

Certidão de qualque! especie ou documento equi­
v~lente fornecido pelas repartições muni­
c1paes 

C<>ntrato com valor declarado, por conto ou !r21::ção 
Reglstro de qualquer requerimento 
Por in!racçã.o ás po.stura.s municipaes 
Idem, nas retncidencias 
!mJ>osto de caridade (cada ingresso) 
tk cada. rez que per.noite nos curraes publicos e 11ão 

seja abatida. para consumo publico, bem c mo 
&obre cada uma que reja. :vendida nos mes_ 
mos, deve ser pago pelo vendedor 

De cada alinhamento de casa, metro conente 
Por volume de cal 
Por predio que não tenha. calçada, por metro 
Sobre transmissão de propriedade, por compra, ven-

,da. ou doação 
Por oasa. rural de tijolos ou telhas 
Idem, idem, de taipa e telha. 

NOTA: - Serão responsaveis, pelo lmpost-o de 
h&bita.çã.o rural, os respectivos proprletarios 

Vendas de sulipa.3, unidade 

•10$000 

10$000 
2$000 
2$000 
5$000 

10$000 
$100 

1$000 
1$000 
~$300 
2$000 

1% 
2$000 
1$000 

$100 

1 12.• - IMPOSTO TERRITORIAL SUBUlvBANO 

Art. 16.º - As propriedades situ-ade.s depois do perime­
tTo urbano limitrophes 11. cida_de e aos povoados do munlcipio, 
pagará.o o unposto de 1 % • de oa•::côrdo com o Decreto n ° 463 
de 30 de dezembro de 1933. · ' 

i 13.o - IMPOSTO OEDULAR SOBRE RENDAS DOS 
IMMOVEIS RURAES 

Arl. 17.º - Os 1.mmovels ruri,eS q'IJe ootiverem ator~os 
arrendados, ou explorados rob o reglme da parceria fica.rio 
sujeitos ao pagamento da. taxa de 3 % sobre o resultado liqlüdo 
n:rificado em suas rendas. 

-------------------------; 
As tndUiStrias extract1vas vegetal, ,mineral e anJm&l, pa­

garão igualmente 3 % sobre o rendimento liquido da exploração 
que fôr -praticada . 

§ '14.º - INDUSTRIA E pRO(F'l.SSAO 

Art . 18.º - Cabe aos cofres municlpaes c1ncoent& por 
cento do imposto de Industria e Profissão lança.do pelo Estado 
e por este arrecadado. 

t 15.0 - IMPOSTO SOBRE CRIAS DE GADO VAOC'UM, 
CAVALLAR E· MUAR 

Art. 19.º - O imposto sobre cr1o.s de gado vaccum, caval­
Iar e muar será cobrado de accôrdo com a. Tabella J. 

T.ABELLA 3 

Por crias de gado vaccum 
Idem, idem, muar 

28000 
2$000 
1$000 Idem, idem, ca. vallar 

NOTA: - Os emprega.dos incumbidos da an-ecadação do 
imposto da Tabella J. percorrerão -as fazendaa exa.mina.ndo, eut. 
dadosamente, pelos meios ao seu alcance, o numero de cri.as 
procedendo ao devido arrolamento e cobrança respectiva., me­
diante certificado de talão. 

O presente imposto será. pago até o dia 30 <1e setembro • 
cobrado com multa de 10 % . depois dessa data . O registro desse 
imposto far-se-á em livro especial de que constará o nome da 
propriedade, nome do criador ou proprietar1o, numero de crta.s 
arroladas e cobra<ias com a res~iva. especie, bem assim a dat& 
do pagamento. 

§ 16.• - IMPOSTO ADDICIONAL 

Art. 20.0 - Será cobrada a taxa addic1ona.l de vinte por 
cento sobre todos os impostos constantes do presente OTç~n­
to, para pagamento da cUvlda pa.ssiva do município com eL 
eepçã.o_ d~ de Gado Abatido, Imposto de Feira, Fõroo do Pa­
trimoruo, Crias de Ga.do Vaccum, Ca va.llar e Muar e Imposto 
de Estattstica de Producção, bem como o Imposto Cedulv sg. 
bre Rendes doo Immoveis Rurae~ . 

§ 17.0 - DIVIDA .MJ'ITVA 

Art . 21.• - A receita da Dlv1da Act1va serã a dOi! lni• 
:i;,o.,too, taxas, contnbuições e multas que fõrem arreca.dado, 
após a liquidação do exercício financeiro . 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Os impostos de llcenç~ serão .cobrados sem multa. até 31 
d.e março; dessa. data em dlante, serão cobrados com a multa 
de 15 %,. 

Os !mpostos de Dec1ma Urba.na da cidade e das povoaçõe.,, 
serão pagos sem multa até 31 de outubro. Dessa data até 31 
de demmbro, cobrar-se_ã~ n-ccrescldos da multa de 10 % • 

O unico. - A revlsao do impoofio predial urbano serâ fel­
ta em julho. 

Os 1.m.pcmos não pagos dentro do exercicto :serão cobra­
d01 executivamente com multa de 50 % no anno seguJ.nte 

• Quando um só mach1nl.smo ser-vir para mais de uni m1s• 
tér pagará integralmente a uixa ma.is elevada de um do.s ra 
mos e a metade de cada um dos outras . -

O deposito de Hxo será feito em loga.res designados pela 
,Prefe1t UJ'a. Aos infractores fica detenrúnada a multa de ~ 
mil réis. 

As duvidas existentes SÕbre a arrecadaçã.o na.a parte~ 
omissas do pre.sente orçamento serão resolvidas pelo Prefeito. 

f 
Fl~a terminantemente prohibido o aluguel aos feirante.! 

por parte de teree1ros, de bancos, balanças, pesos e medidu 
que é privativo da Prefeitura. 

Quando qualquer obra, serviço ou construcção de qual• 
quer natureza, sujeito á. licença, estiver sendo executado sem a 
mesma., sera multado o propnetario ou responsavel em dez mli 
réis, e obrigado a sustal-o, até obter a. respectlva. licença. 

Aquelles que dentro de seis mêses não construirem nele 
t.erren~ que requererem, perderão os direitos aos mesm0S. 

Os propr1etar1os ficam obrigados a. roçar as estradas e 
caminhos em suas propriedades, nos mêses de abril e asosto 
de cada anno, incorrendo na multa de dez a vinte mil reta 
aquelles que assim não o fizerem. ' 

Os proprietarlos, que tiverem porteiras n,as estrada., aber• 
tas ao transito de automovel, e nas já existentes, ficarãÔ f.sen­
tos do imposto respectivo, collocando o mate.-burro ao lado das 
mesmas, de accôrdo com a planta approvada, pela. Prefeitura 

O proprtetario é obriga.do e. manter o mata-burro em ea: 
tado de conservação, sob pena de multa de dea mil réis cada 
vez que. intimado a ooncertal-o, não o :fizer dentro do ;pruo de 
qwnzedias. 

Aos Fiscaes é obr1ga<lo rever os pesos e medidas multando 
O!! mercadores em cujb poder fôrem encontrados pesoo e medi• 
das viciados. . 

PrecUos q'lle não tiverem plattbanda, na cidade: 

Por metro corrente 
Idem, idem, na& povoada., 

Incorrerão na multa de cmco mil réis, por metro corren­
te, 09 propr1etari<>s dos predlos cujas calçadas não sejam re­
vattdsa a ,cimento. 

A cobrança de todos os impostos da presente Lel ser6 
feita mediante recibos impressos e rubricados pelo Prefeito 

Revogam-se as dlspo,siçõe§ em cont.rario. • 

09.blnete da Prefeitura Municipal àe Bananeiras, em 28 
de de1.embro de 1935. 

José O~s de Paula Homem: 
lleC?'etario, :tespandendo pelo exerc1c1o 

de Prefeito 

Abàfas Antonto OUDelra. 
thesouréiro, respondendo pela 

secretaria. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARE,1 
Decreto n." 8, de 31 de dezembro de 1935 

Orça. a •Fteceita e fixa a. Des~a. 
do municipio de Areia,, ·para o exer. 
cicio financeiro de 1936. . 

O prefeito do munici,pio de Areia., ad referendum da ca­
nmra Municip:11, 

DECRETA: 

CAP'ITULO I 

Alrt . 1. • - A desp\?sa do munteipio de Areta, para o exer­
ciclo de 1936. é fixada em cento e onie eontos e duzentos e qua-

A SUA ECONOMIA ESTA GARANTIDA Com o uso da MOT~RINA-SUPER, o 
Combustivel Nacional. Producto da Usina 

Mandacarú 
Postal, 23, 

s. 1. Unicos dlstribllidores 
Endereço Teleg,aphlco, 

no Estado 
YELl!.OSO. 

da Parahyba: EUGENIO VELLOSO & Cll,, ruá Maciel Pinheiro, 1 99, Caixa 



A UNT O - Oübt!i·f eitã, 5 dp, f eveteiTO de 1 q~ 

·--::--:-:---:-::-::-:~:-:-:":"'."'---:---:~----------------­tro mil réis Clll :204$000), cuja distr~bulção serà fei·ta de accõr- N . 2 - Imposto de feira 
N . 3 - Imposto predial 
N . 4 - A[erição 

28 :000$000 
17:000$000 
3·000,..000 do com as seguintes ~rbas: 

N. 1 - Prefeitura 
N. 2 - Fl.scalizaçâo 
N. 3 - Th sourarla 
N_ 4 - llluminação 
N. 5 - Limpesa. publica 
N. 6 - Instrucção 
N. 7 - Endemia, Maternidade e As· 

s!stcncia à Infancia. 
N. 8 - Agricultura 
N. 9 - Subvenções 
N. 10 - Cemiterlos 
N. 11 - Obras Publicrui 

14 :600$000 
2:760$000 

14 :208$360 
14.:636$800 
8:000$000 

12:800$400 

6:004$000 
4:000$000 
4 :000$000 

600$000 
16:454$440 

4 :000$000 N. 12 - Combate ás Sêccas 
N. IS - Despesas d versas 10:140$000 111 :204,$000 

Art . 2 . 0 - A despesa. fixada no nrt, . anterior será reall­
zade,., cm cada verba. de accôrdo com as e:.pcclfle'nções contids.9 
:UM tabellas seguintes : 

T~ella A - Prefeltura. 

9 :600$000 
3 :000$000 

N. 1 - Representação ao prefeito 
N. 2 - Vencimentos do secretario 
N. 3 - Ex.pedlente e publicações 2 :000$000 14 :600$000 

, Ta.bella. B - Fi6"Ca.Uz.ação 

1 :800$-000 N, 1 - Vencimentos do fiscal geral 
N. 2 - Idem do fiscal ajudante 960$000 2:760$000 

TabeUa C - Thesouraria 

N. l - Vencimentos do thesoureiro 4 :200$000 
N. 2 - Percentagem aos ,procuradores, 

pelo que -arrecadarem 10 :008$360 14 :208$360 

Tabella. D - Illomlnação 

N- l - Da cidade, por energia. elec-
7,:936$800 Q'ic:.Q, ' 

N. 2 - Da povoação Lagôa do Reml-
gio. por energia electr ica 

N. 3 - Dos estabelecimentos publicos, 
inclu.sive <reparos em instal11. 
çóes 

4:200$000 

2 :000$000 
N. 4 - Da Cadeia. Publica, por ke­

rosene 500$000 14 :636$800 

Tabella. E - Limpesa. Publica 

N. 1 - As.selo da cidade e remoção de 
lixo 6 :600$000 

1:000$000 N. 2 - Idem de Lagõa. do Remigio 
N . 3 - Compra do ~ teria! r espectivo ~oosooo a :000$000 

Tabella F - lnstrucçáo 

N . l - Dez por cento O 0% ) para a. 
Instrucçã.o PUblica do Estado 11 : 120$400 

N . 2 - Vencimentos da professora da 
escola. municipal do lugar Ja -
caré 960$000 

N. 3 - Idem da adjuncta e profes. 
sora do J ardim da Infancia., no 
grupo escolar "Alvaro Macha-
do" 600$000 

N. 4 - Idem da servente do Jardim 
da Infanci-a , no grupo escolar 
•• Alvaro Ma;cha.<io" 120$000 12 :800$400 

Ta.bella G - Endemia. Maternidade e Assistencia á lnfancla 

N. 5 - Cinco por cento (5%) para 
amparo á. maternidade e in!an. 
eia e combate a endemtas ru-
raes 5:004$000 5 :004$000 

Ta.bella H - Agrlcultw-a. 

Acqulsição de m:achinismos agra.rios, 
animaes e insecticid.a.s 4:000$000 4:000$000 

Ta.bella 1 - Subvenções 

A' Banda. de Musica ,e gratlfica.çã.o ao 
iprofe.s.sor respecti,vo 4:0i0$000 4 :000$000 

Tabella J Cemlterlo1 

N. 1 - Vencimentos do ~lador do 
cemiterio da cidade 

N. 2 - Idem, idem da povoação iLa­
gõa do Remigio 

300$000 

300$000 600$000 

Ta.bella. K - Obras Publicas 

Construcções, reconstrucções e en-
trad.as 16:454$440 16:454$440 

T.a.bella. L - Comba.te ás Sêccas 

Quatro por cento (4%) da receita., sem 
appllcação ~ia•l. no com-
bate ás sêccas 4 :000$000 4 :000$000 

Tabella. M - Despesas diversas 

N. 1 - Despesas eventuaes 
N. 2 - Exa.me,s periclaes 
N_ 3 - Expediente da delegacia. de 

policia. . 
N. 4 - Idem da, sub-delegacia. 
N. 5 - Gratificação ao escrivão da 

· del-egaéia, 
N. 6 - Idem, idem da. sub-delegaeia. 
N. '1 - Idem, idem do jury 
N. a - Idem, aos escrivães do crime 
N. 9 - Idem, ao official de justiça e 

zelador-porteiro da Oama'ra Mu­
nicipal 

N. 10 ~ Aluguel d.a casa que serve de 
sub-delegac~a 

N. 11 - Idem do Posto de Hygiene 
N. 12 - Idem de Correios e Telegra­

phos em La.gõa do Remigto 
N. 13 - Idem da. séde musical 
N. 14 - Eleição: material, mediante 

requisição do dr. juiz eleitoral 
N. 15 - Acquislção de placas 

CAPITULO Il 

3:000$000 
1:200$000 

240$000 
120$000 

600$000 
240$000 
600$000 

1:200$000 

1:080$000 

180$000 
300$000 

240$000 
240$000 

500$000 
400$000 10:140$000 

111 :204$000 

Art. 1. 0 - A :receita é calcUlada em cento e dezesete 
contos e oitocentos e quatro mil e cem réis Clli7:804$100), dtstr1-
butda pelos seguintes tltulos: 

N 5 - Met,ade do trnpost.o de tndus-
1.rla e Prof1ssào cobrado pelo Es­
tado 

N. 6 - Imposto s/vehlculos 
N. 7 - Gado abatido 

27·804Sl00 
3:000$000 
5:000$000 
4:000$000 N. 8 - Taxa de Umpesa publica 

N . P - Rendas diversas 3:000$000 117 :804$100 

Art . 2 . 0 - A receita fixada no art . anterior será arre­
cadada de aocôrdo com as especificações conUuas nos H se­
guintes ~ 

• Tabella A - Licenças 

§ 2 - Casa de compra e deposito de compra de 
~ouro de bol 

§ 2 - ca. a (le omprn e deposi to d "orn p1·;.1 d 
algodão 

§ 3 - Compradores ambulantes de pelles 
· § 4 - Pharmacia 
1 5 - Drogaria 
§ 6 - Bilhares: 
a.) - Casa com um biJho.r 
b) - Com mais de um, cada unidade 
§ 7 - Cosmorama.. ou outros quaesquer diverti­

mentos lucrativos, por funcção 
§ 8 - Companhias drumaticas, operetas. r\"vls t.as, 

prestidigitadores. etc . . cada espectacnlo 
§ 9 - Cinema da cidade 
O 10 - Idem n~s povoacões 
§ 11 - Jogos, tolerados pela policia, por dia 
§ ~ 2 - Armazem de compra ou venda de agual'-

den te, cereaes ou generos :llimenLicios 
§ 13 - Arms.zem de comp::n ou venda ele fumo : 
a> - DP- 1. " classe 
b) De 2 . n classe 
§ 14 - Arma.7,em de compra ou venda d e café 
§ 15 - Idem, idem de qualquer mercadoria ainda 

não específicado. nn presE>n Le Tabella, sendo em 
grosso 

§ 16 - Co.sa de molhados · 
a.) - De 1 . ª classe 
bJ .De 2. 11 classe 
c) De 3 . " classe 
~ 17 - Casa. de molhados e miudezas: 
a ) De 1 . 11 classe 
b) De 2 . " classe 
c) Do 3 . " classe 
~ 18 - Casa de molhados. miudezas e fer ragem:;: 
o. ) De 1. ª classe 
b) De 2. ª classe 
c) De 3. ª classe 
f 19 - Casa de molhados. miudezas, ferragens e 

fazendas : 
a ) De 1 . ª classe 
c) De 3. .. classe 
§ 20 - Casa de fazenda.'-: 
a ) De 1. ª classe 
b) De 2 ... classe 
c> De 3. • classe 
§ 21 - Casa de fazendas e miudezas: 
a ) De l ." classe 
b) De 2. ª classe 
~) e 3 . ª classe 
1 22 - Casa de fazendas, miudezas e !crrngens: 
a> De 1 ." ela se 
b) De 2 ." classe 
c) De 3. a. classe 
§ 23 - Casa. de miudezas: 
a) De 1 . 0 classe 
b) De 2. 8 classe 
c) De 3 ." classe 
§ 24 - Casa de miudezas e ferragens : 
a) De 1 . " classe 
b) De 2. o. classe 
c) De 3. o. classe 
§ 25 - Casa de fazendas e chapéos: 
b.) De 1. ª classe 
b) De 2.~ classe 
c) De 3. ª classe 
§ 26 - Casa de fazendas, chapéos e calçados: 
a) De 1 . ª classe 
b) De 2. ª classe 
e> De 3 . 0 classe 
§ 27 - Casa de fazendas, chapéos e miudezas : 
a,) De 1 . 0 clnsse 
b) De 2. ª classe 
c) De 3 . 11 classe 

150 000 

100$000 
120~000 
80$000 

]00$000 

100$000 
30$000 

5$000 

10$000 
50$000 
40$000 
10$000 

60$000 

200$000 
60S000 
60$000 

100$000 

50$000 
40S000 
30$000 

60$000 
50$000 
40$000 

70$000 
60$000 
50$000 

90$000 
'/OSOOO 

80$000 
70$000 
60$000 

90$000 
80$000 
70$000 

100$000 
90$000 
80$000 

50$000 
40$000 
30$000 

60$000 
50$000 
40$000 

-90$000 
80$000 
70$000 

l00S000 
90$000 
80$000 

100$000 
90$000 
80$000 

1 28 - casa de fazendas, chapéos, miudezas e calço.dos : 
a) De 1. 11 classe 110$000 
b) De 2. ª classe 100$000 
c) De 3. 11 classe 90$000 
1 29 - Casa de calço.dos: 
a) De 1 . 11 classe 
b) De 2. 1& classe 
c) De 3. ª classe 
§ 30 - oasa de calçados e chapéos: 
a) De 1 . ª classe 
b) De 2. 11 classe 
e> De 3. ª classe 
§ 31 - Casa de calçados, cha.péos. fazendas e miudezas : 
a> De 1 . n classe 
b) De 2. ª classe 
c> De 3.ª classe 
1 32 - Casa de calçados. chapéos, fazendas, miu-

dezas, ferragens e molhados: 
a) De 1 . 11 classe 
b) De 2. ª classe 
c) De 3. ª classe 
§ 33 - oasas commerciB.f'.s no interior do municipio: 
a) De 1 . ª classe 
b> De 2.ª classe 
·c> De 3. • classe 
d) De 4. 11 classe 
§ 34 - Padarias com estabelecimento de molho.elos 
1 35 - Idem somente com deposito de massas 
1 36 - Escriptorios: 
a) De commissóes, consignações ou conta proprla 
b) De advogado, com ou sem placa 
1 37 - Gabinetes: 
a,) E>e dentista 
b) De medico, com ou sem placa 
1 38 - Para armar circo ·ou oarrocel 
§ 39 - Palja armar caleira 
§ 40 - Para installar bomba de gasolina 
1 41 - Typogra.phia 
1 42 - Masca.te de ouro, prata e pedras preciosas 
1 43 - Idem de fogos do ar e chinêses 
§ 44 - Idem de generos alímenticios 
1 45 - Idem de fazendas nas feiras não sendo esta-

belecido 
§ 46 - Idem, idem sendo estabelecido 
1 47 - ld,em, idem vindo de outro municlpio 
1 48 - Idem de fazendas pela cidade com oaix::i.s ou 

peças avulsas 
§ 49 - Idem de ferra.gens ou louça de agath 
1 50 - Idem de folhas de fel'l'o ou outro metal 
O 51 - Idem de drogas 
1 52 - Idem de miudezas 
1 53 - Vendedor de fumo nas feiras 
1 54 - Idem de calçados 
§ 55 - Idem de leite por matricula 
1 56 - Açougue no municipio 
O 57 - Balança armada para compra. ele a lgodtio 
1 68 - Bomba de gasolina fixa ou porta.til 
1 59 - Machinismo de bencfiobr algodão 
1 60 - Enchimento de aguardente 
~ 61 - Mercador de aguardente no municipio 
J 62 - Refinação de assucar 

00$000 
50$000 
40$000 

70$000 
00$000 
50$000 

120$000 
110$000 
100$000 

140$000 
130$000 
120$000 

300$000 
150$000 
80$000 
4-0$000 

100$000 
80$000 

60$000 
60$000 

60$000 
60$000 
30$000 

100$000 
50$000 
50$000 
60$000 
20$000 
20$000 

300$000 
160$000 
500$000 

100$000 
100$000 

30SOOO 
60S000 
60$000 
50$000 
60$000 
10$000 
40$000 
40$000 
60$000 
60$000 

100$000 
60$000 
60$000 

§ b - 'forrefaçao d ah• 
§ 64 - H ot 1. ho p E:cL nri. uu f ;;L ~,ro. 
a> De 1 b classP 
b J D 2 la se 
§ 6~ - Olar1a de t1Jolo ou t ll ,a 
~ 6 A lf.11 . tarw, 
ai ALé dul openu·lof. 
bi De 1cHL :,; de doL,; op rn,•lry; 
§ 67 - Officlnas ele oun ves, ferreiro, sellelro ou fo­

gueteiro 
, GB - Iclem de barbeiro, ma rclnetro. sapateiro ou 

tanueiro 
§ 69 - Fabrica de mala:;, bolsas ou bahús 
§ 70 - Jd m de rtdes· 

lnJ De 1 ll classe 
b) U 2 " ·lasse 
~ 7 J - d 10 de sabão 
§ 7:' - Idem ele fios de algodão 
~ 7'J - Idem de bebiclas alcoollcas 
1 7~ - Us:í 11 e e assuc&.r 
. 7!, •·- M ,, ·rn1 H,mo a~l'icola ou lndnsLrial 
~ 7 - Eta~•·nnu.s a vapor ou an1maes : 
a) Movido~ :i vapor que só fabricí.l.r m rapadura 
b) Idern , tdc:m que só fabricarem aguardente 
c) ldern, ld m que fabricarem rapadura e aguar­

d1>nt0 
dJ Idem u animaes que só fabricarem rapad;.:_rn 

> Idem, iclvm que fabricarem só agt1arden1,e 
f) I dem, HIC'rn que J:i,brlc: rc·m rapacl t1rn e aguar-

dente 
§ 77 - Senarla 
~ 78 - CurUdor de p~ll,..s 
§ 79 - Cocheira que receba a.nimaes situada dentro 

do perlmeLro da cidad ou povoações 
§ 80 - Idem, idem fóm do pe:rimetro da cidade e 

povoo.çóes 
§ 81 - DeposiLo de cal 
§ 82 - Ideni de sal 
9 83 - Idem de material para construcções 
~ 84 - Ca.sa de fabricar far n ha 

• . 85 - Vendedor de café nas feíras 
~ i:3 -- l dcm de phosphoros, sabão ou ciga rros 
§ 87 - Idem de aguardenLc 
§ 88 - Idem de objectos de montaria 
§ 89 - Idem de rédes 
il 9D - Jch•m de mala~. bol::;ns ou b::i.hús 
~ 91 - la.:n Je carne oe sol, d~! xarque ou porco 
g 9:.: - Idem de baca.llmu, peixe. sal. queijo, C'O!' ­

rclas, estelr~. cordas, cucos e mL'>S:l11gas de 
gado 

§ 93 - Engraxate por maLr1 ~ub 
§ !)4 - Comprador de gado ele ·oltn parn apu!"O 
~ 9õ - Idem, idem de ou1,ro município 

96 - Caminhos, para abrir ou desvlur 
§ 97 - Barbearia aberta nos dias de íeira 
§ 98 - Garage parn aluguel 
§ 99 - Idem parLicular 
§ 100 - Idem ele byciclctas 
§ 101 - PhoLographo com a~eller 
§ 102 - Idem sem atelier 
~ 103 - Caido de canna. 
b 104 - Caldo ele cannn vendido nas ruus. cnda 

pessõa 
105 - Quitanda no perímetro urbano da cidade 

e das povoações 
§ 106 - Botequim nas noites de festa, por noite 
§ 107 - Vendedor ambulante de objectos de flan­

dre 
§ 108 - Carros ou carroças puxados por tracção 

animal 
§ 109 - Deposito de kerosene ou gasolina 
§ 110 - Agencia de automov<'l 
t 111 - Idem de gasolina ou kerosene 

Tabella D - Impost o de reir~ 

§ 1 - Cada volume de café até 64 k1los 
O 2 - Rapadura a retalho, cada volume 
§ 3 - Vendedor ele nssucar por fei ra, cada volume 
§ 4 - Feijão ou fava. até 8 cuias 
§ 5 - Idem de fa rinha at,é 8 cuias 
§ 6 - Cada volume de milho até 8 cuias 
~ 7 - Idem ele cal vendido em qualquer dia, até 8 

cuias 
§ 8 - Idem de aguardente vindo de outro munlclpio 
§ 9 - Carne sêcca. cada mn.talotagem 
§ 10 - Onda volume de bacalhau, carne de xarque, 

porco, de sol, . lanigero ou peixe 
§ 11 - Carga ou fracção de carga : 
a) - De queijo 
b) - De ossos 
c) - De toucinho 
d) - De camarão 
e) - De fructas 
f) - De carangueljo 
§ 12 - Cada volume de caças. objectos de cipó, al­

godão ou sola 
§ 13 - Cada esteira de Junco ou outro qualquer ma­

terial apparelhado para cangalha. 
§ 14 - Idem não apparefüada 
§ 16 - Cada volume de carvão vegetal exposto á 

venda 
§ 16 - Onda esteira de pirpiry ou carnaúba 
§ 17 - Cada volume de couro 
§ 18 - Idem de batatas americanas 
§ 19 - Idem de cordas 
§ 20 - Idem de mel 
§ 21 - Caldo de canna por feira 
§ 22 - Para ter mesa ou comedorias nas praças, 

travessas ou mercado 
§ 23 - Louças, cada volume 
1 24 - Oomma, idem, idem 
§ 25 - Cada porta ou portal, mesa ou banco e."tpos­

to á venda 
§ 26 - Oada eadeira ou tamborete 
1 27 - Por volume de batatas dõces. macacheira, 

cará ou legumes 
§ 28 - Idem de fressuras 
§ 29 - Azeite ou banha., cada vo?Um.a 
§ 30 - Galllnhas ou pcrús, idem, idem 
§ 31 - Cada banco de fazendas ou miudezas quan­

do no mercado 
1 32 - Para retalhar nas feiras, aguardente, calça­

dos objectos de montaria. independentes de li­
cenças 

§ 33 - Idem. idem de fumo e café, independentes 
de licenças 

§ 34 - Por volume de arroz exposto á venda 
§ 35 - .Laem, idem de massas. idem. idem 
O 36 - Idem. idem vindo de outro municlpio 
§ 37 - Idem, idem de caroço de algodão 
§ 38 - Mercadoria não especificada na. presente 

tabella, por volume 
§ 39 - Cada troca ou venda de animaes muar, ca­

vallar ou azenino 

Ta.bella C - Imposto predial 

1 1 - o imposto predial das casas da cidade e po­
voações será cobrado dez por cento (10% ) sobre 
o valor locativo. 

§ 2 - O predio habitado pelo dono com domicll!o de 
sua familia, não havendo exploração de algum 
negocio commercia.l, será cobrado somente na 
razão da quarta parte. 

t 3 - Havendo exploração de algum negocio com­
meroial o predio habitado pelo dono com do­
micilio de sua. familia, será cobrado de accór­
do com o § 1 da presente tabella.. 

§ 4 - A.a casas da cidade ficarão accresoidas cada 
uma da quant fa de doze mil réis (ll..,000>, paga 
pelos proprietarios das mesmas. para o trans­
porte de lixo feito pela.-Frefeitura. 

1 5 - o imposto predia-1 das habitações rura~ 

5 
!iO 00 

60!000 
1i úOO 
$00U 

:m ooo 
,wsooo 

20SOOO 

30$000 
2)$000 

300$000 
150$000 
50$000 

400$000 
30..,000 

600$000 
80t 000 

80$000 
100$000 

120$000 
60$000 
80$000 

1003000 
30"000 
20$000 

3J$000 

~ $000 
50$000 
50$000 
50$000 
15$000 
60$000 
20$000 
40$000 
60$000 
60$000 
60$000 
15$000 

15$000 
6$000 

30$000 
• 50$000 

10$000 
15$000 
,:osooo 
1 '.)$000 
1 ✓sooo 
30S000 
20S000 
20$000 

5SOOO 

20$000 
5$000 

15$000 

20$000 
50$000 

200$000 
40$000 

1$000 
$500 
$500 

$400 
$300 
$100 

$1ÔO 
2$500 
3$000 

1$500 

3$000 
2$000 
2$000 
1$000 
$500 

1$000 

1$000 

$500 
$300 

$200 
$100 

1$000 
$500 

1$000 
lSOOO 

$500 

$500 
$500 
$500 

$500 
$200 

$500 
2$900 
2$000 
2$000 

2$000 

$500 

= $500 
1,$000 
$500 

$3QO 

2$000 



· s A UNIÃO -- Quarla·feira, 5 de fevereiro dl' 10:\6 _______________________________ ,, ____________________ ..._ __ ~---------------- ------
SE'rà e brQ.do do &t'J'.tuh1l n odo: 

'a> - Casa ~e tijolo e te lha 
b) - Casa. de t.slpa e telha. 
e) - Casa de ta1po e palha 

Tabclla D - Afcri~ão 

6$000 
4$000 
2$000 

§ 3 - Idem. idem de lanigero ou ca.prlno aba.titio, 11ict1110 será feita dr a cõrclo c01n o v lor t,nt · 1 cl ~ merc do-
por ca.b~ça $500 1•in • d mesm s. 

§ 4 - Cada rez recolhida ao curral do matadouro o !mposho sobre cnecoho será col)rndo SC'' 1 mult,o, nt é 
publico ~moo 31 de outubro. Dahl por cUamc• cobr· r -sc-f com mull, de 15 ',, 

§ 5 - L1migero ou caprino vivo, por cabeça 500 ao mês ate 31 de dez mbro. 

Taholla H - Tixa de limpcsa. plíblloa 
§ 1 - A!eriQAo de pesos. balança.s ou medidas:, 
a ) - Por metro 6$000 

$500 

Esta Tabella será cobrada de accôrdo com o § 4 dil. T a ­
bella e;. 

O Jmpo. te sobre crt•,ns d fa rica r farinha . .. or á cobrn o 
sem multa o.te 31 de março Dahl 1~or d1anLe ·obrar-se-á com 
multa de 5' ~ ao mcs at.é o fln do !' nn0. 

Serão reapo avcis peio po .,am.,. no dn imposLo predia l 
das ha bHaçõep rnr es os propriet. rio . .. ·endo o di to itnpost,o 
cobrado sem mu!La at.é 31 e 0 1 Lubrn. Dahi por cl ianLe co­
brar-se-á 15•; de multn a mts fl~ · 31 (]e de.&"lllbr◊. Ca.da ca a 
na ciclade e povoações nào poclc1· · P<L ~:ir menos ac seis mil 

bl - Por peso qualquer que seja a qua.ntl.idadc de 
grammas 

e) - Por balança grande 
d) - Por medida de dei. \ 10 litros 
e) - Por balança pequena. 
f) - Por medida de cinco (5) litros 
gl - Idem. idem de um li ro 
h - Cada aferi,.ão de terno de medida de liquido 

10$000 
2$000 
6$000 
lsuoo 
$500 

5$000 

1TabeUa E - Metade do imposto de industria e profissão cobra­
do pelo Estado 

Ta.bella F - Imposto s/"ebiculos 

~ l - Por mat.ricula de am,omove1 ou caminhão 

Ta.bella I - Renda.ti di\!ersas 

§ l - Por certidão não excedendo de uma paglm 
§ ?. - Cada pae:ina a mais 
~ 3 - Busca. cada linha 
~ 4 - Imposto de cinco por cento < 5 º~ ) sobre ob­

jectos arrematados em leilão ou hasta pu­
blica. 

§ 5 - Cinco por · cento ,5 ,.;) sobre !lanças. depo­
sitos ou responsabilidades, cujos termos se­
jam lavrados perante a Prefeitura. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

• 

5$000 
:t.•:nno 
$200 

réi < 6$000 1 • 

Os impo:~lo:, cone 1 nem · ao x rcicio ~ctu al. qu nw) 
fore m pagos a.Lé o fm 1 cio a nil'.) :- r"0 co a cl'.'l<; xecl1l ivamcntc 
1 , a rmo scgui:1 lc, com multa de cincoe11t.-"l, por cento 1 50o/, 1. 

As licenças ))'ll'n compra i' f mo " algocl,io serão pagos 
sem rnulta te :j J d<' ou Lul)1·0 sendo cobrada.'> cla hi por cl ia.ntc 
com nrnlLa de l5 '.; o.t.é o fim elo ann , 

Os volumes LraL~ dos no p.·<",u1:-c orrnmcnlí.> não d verão 
exceder a 7, k'Jos icotaçfi,J por pe 01 e 8 r.uias ne1v mesi scn• 
<lo o excesso cobrado ele acc..óiclo c·om :i. - t::i.lJel las a cp.le se r<'­
l!J:::im . 

~ 2 - Qualquer n ,gisLro em caderneLas de cba.uf • 
feu.rs 

Ta.bclla G - Gado abat.iclo 

70$000 

2$000 

~ 1 - Sangria de gado ,•accum para consumo pu-
~~ 3~0 

O imposto sobre licenças de estabelecimentos commcr­
ciaes, industriaes, bilhares. hoteis , officinas ele barbeiros, ouri­
ves. tanueiros, ferreiros. alfaiatarias, cocheiras, ga binetes de 
medicos e dentistas. correspondentes á Tabella A. será cobra­
do sem multa a Lé 31 de janeiro, Dahi por diante cobrar -se-á 
com multa de 5C,~ ao mês a té o fim de dezembro . 

Aos pequenos commercio.ntcs ser •: fnc 1Hado o dirciLo d" 
pagarem saa-; licença-, .m ·cmcstn:s ou c,m pa.rc llu · deLcrm i­
nadas pela Prcfe1t.Ura . 

tura. 

Revogam-se a di. .posições "' n co;11.:- rln. 
Foi puolicadu e r0~1&t,racto na S:'cr tarín. d,:,slo. P rcfci -

Lconida5 
{.3, ,ha? 

, • ntfa.go, pr fe ito. 
Fn•fr . secr<'t:11i , 2 - Idem, idem de suino, idem 1$500 A sub-divisão das casas commerciaes do in tenor do mu-

DOS F0 A8RI­

CANlES DO 

!'AMOSO 

F L I T 
-. ZXWZ&GL 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SE1\1ENTES DE OITICIOA 

RE.ZXNAS DIVERSAS 

OLE DE OITICIC,A 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 
J. R- DE VASCONCELLOS & e.• 

CAIXA POSTAL N. 30. 

João \>essôa. -:- Pa.ra.byba.. 

Não Interessam: Mamona nem 
Garoço de Algodão. 

V, S. PESEJA IR A RECIFE? 
--.--

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VJDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN­
COM.MENDAS 

Emprêsa Henrique de 
Moraes 

TELEPHONE - 2-5-3. 

Praça. Vida) de Negreiros u.0 35, 

Marchas Carnavalescas 
Acham-se á ,•enda na CASA 

ODE.ON todas as Marchas Car­
na.,•alescas em discos, musicas 
para piano e orcbéstra. 

Rua Ma.ciel Pinheiro, 165. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "1 talianas e U rus­
sú ". A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa. 25. 

DR. OSORIO ABA TH 
--.. -

01nua1io b Asmtenc:la Püllea 
• tio Hospital Santa lr4NI. 

onUÇGE8 Z VlU 
- UBINABIAB -

Tratamento medico e drurc1eo 
daa doenoaa da urethra, proa. 
ta.ta, benga e rtm. OJ.atoeeo-

plal e uretbrQ8COPl.u. 
Oomaltu da8 ta ú 11 • dai 

19 ú 18 horaa, 
oonnJtorto: - Rua Bulo 6t 

Trtumpbo, "90. 
JOAO PJ'.SSOA 

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

S06 A ORIENTAÇÃO PEDAGOGICA DO DR. AR­
NALDO <.:ARNEIRO LEAO. DIRECTOR DO INSTl'l'U'J'O 
CARNEIRO LEAO. DE RECIFE, PRÔFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DJ\ 
ESCOLA DE APERFEIÇOAl\IENTO DO MESMO ESTADO. 

Director: DR. ANNIBAL MOURA 
Altendendo aos im perntiYOS de uma cidade prog r r . -

si la como a de João Pr ·sôa e ao · an eios d él s ua rn uc id :,­
cle esludiu a, araha de fundar-se ne ·ta iclatl uni es lnhe­
lecimenlo de educaçàp - o GYM 1ASIO CAH~l~IRO 
LtAO. 

ln ·Lallado no couforlavel prrdío ilo ú nv nilla l\fon­
scnhor \\ alfr do Lt~al , n . t I.>~ , o (i _\'11111 :1s io Carn r irn L,:üo 
111.anlerú os cursos primariu. ti admiss;i o ~ secund:trio . in ­
l c ir:un e nl de a curdo roll\ :is lei e ·!adune · e fed c ra cs 
que r egulam os eslabclecimrnlos de educ::i ç~iü -

Temlú reriuerido sua cquir arat:ão ao Collcgi o P edro 
I L do Riu <l e J a neiro o Gym na io Carn eiro L eão pod c r:1 

receber lransferenda · d d em.ai s esta belecim ento de 
educa üo fficiae · ou cyuiparado ..i riludo Collegio . 

Os exame de admi ~ ão de\er5o rc>alizar-se l'll1 feve­
reiro. ~uh a fi ·calizacào do governo federal . 

Para ntlend r • a1r in't e re · ados o Gvmna io CAH-
'EIRO LE-O far~ funccionar. n p~trtir rlo ' di,, 14 do cor­

rente lllll C RSO DE ADMls ·-o. 1 TTEIHAi\[E 'TE (i RA­
TlllTO . ,\ · aula · dr · le Cu1" fun ccionarào t.k 8 ú · 12 
hora .. 

Dispondo de lodo mat e rial pe,1::igogieo exigido pelo 
Drparlamenlo Nacimwl dr Edurarào, com labor:ilori(I 
rspe ·iaf•s de Physica. Chi111ic:1, Historia Nal11n1l. Grogra­
pbi::i, Cosrnographia, Historia Mal h<'rnalira, n C~·m 11asio 
f.arneiro Le~o preenche, a . sim. int.egr:1l11w11le loclas :1.s 
condiçôe maleriaes imprescindíveis ao ~esemprnho Lola­
lilario de sua finalifü1de. 

O curso primari<> obedecerá o prc ·eil s na nwdl'r­
na pedagogia moldando-se :'ts condições suciaes do meio. 

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leàn está 
seut'lo organizado com os e: . menlos cxponenciaes do ma­
gislrio parahybano. 

Como ·p,rnlos inferes antes do seu programma , o 
GYMN S10 CARNElHO LEÃO n~fo cobrará nenhuma ro11-
tribuicao a titulo de joia nem admitlirá festas, abrindo e 
cncer1:.uldo as aulas sem nenhuma solennidacte. 

E assim, com o apoio de todas as nutoridadcs do ~s­
taclo e de todos os parahybanos que se inlere sam pelo des­
envolvimento de sua terra. dirigido por p-rofes ores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CAR EIRO LEÃO es­
pera o apoio ela mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSôA a fim de tornar-se um centro de cuilura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba. 

Emquanto se procedem os grande~ reparos e adap­
tações no predio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria· do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

PRECIS·ANDO DEPURAR O SANGUE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
C1mbat1 o RHEUMA?ISMO e a SYPHILIS em tedo, 

--- os seus perlodos --­
••La.& a E s DZ. CUBAD08t 

~~NDS•8S •• 70DA •AaT• 

GABINtTE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDllVA GAMI 
Clinica-Cirurgica e Prolhese Odonlologica 

Odont.opedic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - l." andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

T c;1clo cu mprido o: dispositivos da lt>i q11<' l't' i~e o :1~sumpto, 
volta ao seu vclllo c,1rgo ele leiloeiro ol'ficic1 l clcs l..a pr:u;a. o c-nnhcciclo 
e sy11PU.Lhizado a gente ele 1 ilô<'s l\.nctrn.cle Lmrn. o riual se :wha á clis­
posição do clist,inct,o publico desta t.ci:ra, á ru, Maciel Pinhei ro. 25!) -A, 
em sua. Agencia provisoria . 

Recebe, La mbem. p;,ra \'end r <'tn l1•ili'to. lou :ns. moveis. ry ·Laes, 
vidros. espelhos. faqueiros. pianos. cofres . P-tc . etc. assim como preclios, 
lerrcnos. automoveis , et · . . corno ainda todo e qualquer artigo ou :ner-

. cadoria . objectos de arte. joi~ . tr. et,c. 
OuLrosim : o mesmo n i ·a clesrte ,iá que aguarc!em po.ra breve­

men te um imporl. anli simo leilúo. lJL'e se>rá previnmcnLe an nunciado e 
le\'a.cto o. eHeíto aonde e::,;L1rer o signal cio l\.g nLc 

ANDRADE LIMA 

CI 
(CASA FUNDADA El\tl 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
flm ça Dr. Alva.ro Ma<'hado, 3 e 23 r ra<;a 15 de Novi-mbro, 14 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS : 
Telc,r,a.m tua - "Dclla • Mascottc, R bclro e 
Tel pbone - 138 Partlcul· re.s 

• MANltM FlLiAES 
-EM-

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 7 5. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Presidente Jcâo Pessôa, 44. 

Oha.mnm a att,enção de sua numerosa fr,cguezla da Capital e do 
l'nterlor e dos demais commoroiantes em gemi pn.ra o seu completo e 
varladiss1mo sortlmr>nto de mcrc&ciorias qu(' recebem semami,lmente dos 
prlncipaes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacreditavels. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PAR.\ VENDAS A' VISTA!! 

Além de outros lnnumeraveis artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

Xarque de todos os t:,pos, farlnl1a. de trigo nacional e extran­
gNra de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Anfarctlca, 
Teutonla e Cascatlnha, kerosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo s011time.nto de manteigas, papel para Jornal e p-.­
pel "Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado "Moça," e 
"Vlgõr", lollças e vidros, lini,as "Bispo" e "Corrente", ara.me farpado 
americano "Iowa" e grampos para cero.u, espolêta "BB" e chumbo 
para caça, vela. Rio, suooo de uvas nacional e extrangeiro, obá preto, 
todos os tempêros, balança "Estrella", completo sorflmcnlo de con­
servas e vinhos naelonaes e extra.ugeiros, chocolates e bombons. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci .. 

sam comprar barato ! ! 
.. 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO N{)RTE 

·,- : - ,, : .· · -: ·,-; ,' :, .. ~ .. -:'. .. ~ :1· ~· ... ... .... , . / .•. . ' '.~-: .': :~:• ·-- ~· .• ~.•.-: .' . '-~•;,•.· .... . . • .•. -.~/· ,, ·. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFl 'J,\ES DES'f PR~\ÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Ad.ia.ntam 70% do valor provavel do foilátl, e Jll'<'stam contas U 
horas npós a rcalizn,Ção do nlP~mo. ·Tt·a.balho garantido. 'l'axas mini• 
ma~ a contratar. 

AGENCJ A DE LEI't:õES 

FRAÇA PEDRO AMERICO, 71 - ,TO O PE 'Sõ.\ 



Pharmacias de planta10 du­
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
s. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 

1- 9-ll-25 
2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
7-15-23--
8-16-24-

DIARIO DA PRAÇA 
VALORE~ DAS MOEDAS 11: COTA­

ÇAO DO OURO 

4 ele feVt"lºCÍl'O de 1936 

A a.gcncla d.o Banco do Britsli for• 
nec<:u hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de ca.mblo á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venb 

LLOYIJ NACIONAL SOCIEDADE ANON:YMA 

Séde: - Rio de Janeiro 

l.lNH.A PARAº - B. FRANCISCO 

PAQUETE "ARJ\'l'lMBó" - .Estlcrado de Porto 1\11•,:1·r e 1•s ­
cal~-1, no dia. 12 do corrente. snhindo no me ·mo dia 1m.ra Rcl'lfr. l\lla ­
ccio, Bahia. Victoria, Rio <le Ja:neh·o. Sn,ntos, Rio Grnndc Pclota-S e 
Porto Alegre, para onde recebe caq;a e pas sageiros. • 

CARGUEIRO "CAlVíPTNASº' - Espera.do ele Tutoya e <'i;citlas 
no ~ia 10 do corrc~tc. sahinclo no mesmo din. )}ara, ltcoifc, Ma<'('ió. 
Balua, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto Alc1:rre 
para onde recebe carga. ' 

NOTA - Accelt:lmos carga para a cidade de Campos, no E~­
tado do Rio, pois montemos contrato firmado com n "LEOPOLDINA 
RAILWA Y". Outrosim a ba.ldenoão será {cita no porto do RIO DE 
JANEIRO. ' 

Regular ser~co de cargas e pns~agelros. pelos paG•Jct cs "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre . 

Para demais informações com os agl'ntcs : ARTHUR & CIA . 
Escrlptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.º 34. 

Armazem á Prn.ca 15 de Novembro. 
TeJephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

1 

1 
Libra 
Dolla l" 
Lira 
Pesct,a 
Franco 
Escudo 

Venda 

58$230 
11$810 85$300 ~~==-=======::"'"""!====================! 17S080 

$9tl0 
18610 

$965 
S530 

4$755 
8S030 
5S830 
2S000 
3S845 
5$250 

1S480 
2S365/r ~==========================================::::::::::::::=====·~ 

Reichmarlt 6~980 
Florim 
Suisso 
Belga 
Peso nrgentino 
Peso uruguayo 

1$145 
$780 

5$500 
11S770 
5$650 
2S930 
4$780 
8$300 

A gro.mma de ouro !ol cotada a 
19S250 . 

AO COMMERCIO 

A a~enda. do BB:llco db B.ra,SJJ ven· 
de cambtaea do mercado livre para 
cobertura dos tituloã de sua carteira. 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

FARINHA OE TRIGO 

Farlnha amerloana 

Gold Meda! 

Farlnh• nacional 

Olinda especial 
Olinda. commum 
Recife 
Aymoré 
Nordestina 
Napolltana. 

63$000 

50$000 
48$000 
46$000 
47$000 
47$000 
45$000 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

l'ARA O 'U L 

ºARGU ElltO ·· r1RATINY .. - E l>Cn•do do . u i, {lc\'Cl";i f'l1c i:: ri1· 

cm n os~:> r>ort,o no 1>roximo dia 9 clcs tc, o c;1rg u C'i r o ·· Pi n.,l in:r " . Após 

a ncccssAa•ia dcmo1•;-i , sah irá 1>ara o:; porto~ de llcdfc, l'll:ini it, R io <lc 

Janeiro, antos , Rio G t·andc e l'orto 1\lcs- rc. 

DEMAIS INFORl\lAÇOES COl\1 OS 

A1entes - LISBOA & Clh. 
&UA !lA.RAO DA PASSAGEM N . 13 - TELEPBONE N. 22' 

COMPANHIA DE NAVEGiÇAU LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 
Rua do Rosarlo, 2-22 

A maior emprêsa de navegação d~ 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
PARA O NORTE 
LINHA SANTOS-BEU:M 

. P /~QUETE~ "O. _PEDRO lJ " - Espcm cw de San to-; ~ <'si·a la ·-; 
h0 Jc p::ht m:i:nha , !:;ah_111do hoj mc~m o pan os p CJ.rtos de Na ta l, Fo r-
talcw, S. Lmz e Belem. · 

LINHA MANAOS- BUFNOS A YRES 
. PA'-lUET!!; " AL!l'I. JA CEG Utt Y '' - De Buenos Ayre - ':! ,.rcaJ.r-; 
e c~peri,do no p~o.·imo d ' a. 14, sa.hindo 110 mesmo dia par ~ 08 1>ort o 
d Na.t a l , Fort.a le:r.a. ã o Lu iz. Belém. San tar ém Ob!:i1Js, Parintin 
Jtacoatiára, e Ma ná os. ' 

CARGUEIRO "CAXAMBU' " - Espr.rado do Rio de J a neiro e 
escalas, no proxiJno clia 9 de feve reiro , s2.hinclo no mc-smo dia. para. 
Nat~l. i\~acció, . Areia ~rn.ne?. . ~or ~a!czR, Tutoya. ( Parnah:v ba 1. s. Llllz, 
liclcm, :Santa rcm, Ob1dos , rarmt.ms, ltaeo:.it.iara e iUa náos. 

P A F. A O S TI C, 

LINHA SANTOS-BELÉM 
PAQUET E " PRUDENTE DE MORAES " - De Belém e escala:; 

é cspcr:ulo no proximo dia 7 ele fcvcrcit·o e sahirá no mesmo <lia par~ 
os portos dc · Rccifc . Maceió, S. Salvador, Rio de J a n eiro e Sa ntos. 

L INHA MANAOS- BUENOS AYRES 
PAQU ETE "DUQUE DE CAXIAS " - D~ lHa náos e c"~alas ,S 

<"'-1 (T:uto n c- pr o-ximo di;, 8 t ahindo no m esmo dia pa.ra os p-0_r t s :lc 
i\'facciô, , ão Salv:t<l.'J r , Vfotoria e R,o (]e J a neiro. 

LINHA CABEDE LLO-PORT O ALEGRE 
C . .\RG UEIRO "C RITYBA .. - Esporado no proximo dia lU 

!":t,hln:J o 11.-:, mesmo <lia para o., portos de: ·Recife. Mact:! Í<Í Rio, antos'. 
Rio Grande e Pc1·to Alegre. 

VAPORE~ E PERADOS EM R,F.CTT'P: 
PROXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA 

"lUUL "' OARES ,. (Escal:t Leixões ) . . . . . . . . . . . . . . a. 21 -2-36 
" A.LMTE. ALEXANDRINO " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a G-'.:-36 
" CUY ABA" (Escala. Leixões) .. . . .. . . . . . . . . . . . . :t 2J- 3-:lG 
"IlAGi; " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a G-1-36 

A Companhia recebe cnrgas parR Santarém, Itaco!\tl(l.ra e Ma· 
oào,: oom transbordo em Belém e para Pelot&s e Por~ A1~gre com 
trnnsbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para. qualquer porto do Estado cta Bnhta em 
Trafego Mutuo, cm S . Salvador, com a Cla. de Nnvegnçi'to Bahlana. 

Outroslm, acccita cargas para est.1.çôes da. · Rêde M1ne1r& e 
Viação com baldeação em Angrn doa Reis . 

As reclamações de !altas e ava.rins serão acceltas par escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a. de~arga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU OO&IES 

ESer1ptorlo : Praça Anthcnor Navarro n . 28 - Ann&. 
zom : Praça 15 de novembro. 

Endereço telc~rapblco: - NA VELLOYD 
Fhonl'S: - fü;criptorio , 38 - J\rmazcm. 52 - JOAO l'ESSóA. 

Do l!'.stado. la.ta 
Do Rlo Grande. lata 

&21000 
6.[$000 COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

Tritura e' 'J 
Crysta.l 

39$000 
38$500 SERVIÇO SEMANAL ~E PASSACiEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Gasolina e k~ 

Onsollna. caixa 
Gasollna litro 
Kerosene. caixa 21ft 
Kerosene. ca.1xa 815 
KeroseD.!". litro 

&8$500 
1$l00 

47$000 
70$500 
1$200 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPUHY" 
Esperado dos 11ortos do Sul, no dia G do corrente, terça - feira. sa,hlrá 

Couros e "ll" 
Pellu de cabra. 1.• 

no mesmo dia, para: RECIFE, MAOEió, BAUIA, VICTORIA, IUO DE JA­
'1$000 
5$000 NEIRO, SANTOS, PARANAGUA. ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 
2$500 

Pelle de carneiro. t.• 
Unidade. 2.•. refugo 
Couro 88.Imourado 
Couro secco salgado 

2$000 GRANDE, PELOTAS E POR'rO ALEGRE. 
2$400 

.&rios 
Japonês 
Commum 

Serl,ão 
Mat.lin 

ALGODAO 

Mercado tinne. 

Typo BB 
Typo XX 
TYPO SS 
Typo AA 

Xarq.a 

86lt• 

Uo Rio Grande, ldlo 

TRENS DE BANHO 

Putlda de Oabedello 
Ct,egsda. a João P~a 

· ??arlitta de J oll:o Pessoa 
~ a Cabectello 

60$000 
46$000 

54$000 
53$000 

20$000 
29$000 
30$000 
31$000 

'1,35 
8.8 

17.20 
17,53 

BOBABIO D~ LINDA AltJtBA 
•CO,NDOB• 

Partidas dos a.vl6es: - Para o sol 
- Todas as quartas-feiras, As 7.40 
horas escal81lldo nos portQa de: Ma· 
celó. 'penêdo. (faou'ltativo), Araoajú, 
Ba.hta, Ilh6oa. Belmonte, Ca.ravellu, 
Viérorla e Rlo de Janeiro, até Buenos 

A~ 0 norte: - TOd88 aa qumtu• 
CeliV. 6o H boru, tW Ne,t;at. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAQlJAl,l'IA .. - Terça-fch·a 11 de fcvorolro. 
"ITArURA" - Terça-feira, 18 de fevereiro. 
.. ITÀQtJEn,A ·• - ·Terça-feira, 25 de fevereiro. 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No­
brega aeceita chamados a residencias, par21 applicat 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS tEITEIROS DE OPTilMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem não qui?.er. 
O estabulo Modêlo, sito á av. Almeida Barrêto n.º 21ms, 

tem paira vender excel1enles novilhas. 
Oplimas garrotas. 
Vaccns de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embiierradas do rcprodudor, puro 

i;an~ue Hollnndês vindo do Sul. no valor cte 4 :~oosooo_ e 
i;erVlU de 1.º Premio na t.• Exposição Agro-Pecual'la de Joao 
Pessôa, sob o registro n.º 270. 

Procurem ver este estabul1l, antes de comprar seu 
(J&do bovino leiteiro em qualquer parte. 

A 1111 
ite.,ebem-eie t.e.int>mn eargu 1)1.),.T& Pellêdo, AraeaJa. ~1U, Oll!DPOI. 

l5ao f'ranotAoo e Itnje.hy, com CU!d.ad~ baldeaoAo DO Rlo de Janeiro. 
A Oompanhla recebe earaa, e encommeudal a&é ,. Tapera da liiül2M 

l!ot M1Ill paqueteis. 
Pede-se aos sra. earrepdorea que provtdenclem pnra cu ~ 6111M lilU> 

ru esuJam no costado doa DS vios no dla d.e suas ehegRdas. 
011 conslgnatartoa de cargas devem retlral-u do traptcbt ds Ooals,A. 

nhta dentro do prar.o de 48 horas, após a desco.rga !indo o qua.l lnctdlrao as 
tneanu em armazenagem. 

Paasagene, encommencsu e valom, ateend.,.. D1> l!llrt~ 11111 ti 
li bôiu. na vespera da ll&hlda dos paquetes . 

AI demaia tnformaçõea, serão dadaa peloe aaentct 

WILLIAMS & CIA. 
RAQA. Alft'HENOK NAVAJUW. 11,.• 1 - PB.0!0 IH 

CASA DE MOIEIS 
-DE-

J O S É M E N E .Q O L O 

P H, A Ç A P E D R O A M E R I C O. 7 1 

Grande deposito c1e moveis Gerdau, Zippcrer, Streift $. Bernardo, 
etc. Move.ii; de Imbuia e Macacaúba. Variado sortimento de orys(acs 
bisea.utês re tos e ovaes de dlven.as dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para, casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuia. "Cardeal", 
cadeiras giratorlas com molas e sem molas e oncleiras. de balanço. 

Compram-se mobfliarios de residencia por inteiro ou o.v.ulso, 
como sejam: pia.nos, viotrolas, 1·adios. insta.Ilações eleotrloa-s. lo~, 
crysta.es, oa.mas, cadeiras, guarda-roupas, eommodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, maohlnas ele esorever, e de costura de 
pé ou de mão, mesas de Jantar fixas ou elastioas, pedras ma.l'more, 
prensas pa.ra ooplar. toilette, psiobês. guarda-co~idllS, petis?uelras, 
mesas de fllt.ro. camas de rerro ou ma<lcira, moveis de esonpt-orlos 
commcrclaes, balanças de balcã,o e dcnlmaes, divisões, balcões e arma· 
çóes, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da P~, etc. 

Vendemos os moveis pelos menores !)teços da praça. 

PRAÇA PEDRO AMERICO 1 '71 - JOAO PESSOA 
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-HO JE 

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE -
Arrenda -se ou a luga-se a propr iedade 
São Bento, em Mandacarú, nesta ca­
pital. tendo casa de ~•ivenda, gr ande 
qua ntidade de fructe1rns. t.aes como 
laranjeir as, mangueiras de qualid~de. 
paúes, capim ; prest,ando-se admll'a­
vehnente para manutenção de gran­
de estabulo ou criação. Tratar na 
mesma com d . Leon llla o ava lcante 
Pimenta . 

CLINICA DENTARIA 
Cicero H. Leite 

A visa a sua distincta clientella, 
que viajará. amanhã para Recife, 
onde se demorará. até 20 de fe ­
vereiro proximo. 

VENDE-SE uma caldeira. com for­
,ç.a. de 80 cava llos, com tubos de co­
bre. e um motor ; preço de occasiào . 
A tratar na r ua Ma,ciel Pinheiro, n . 0 

303. 

BARALHOS Pelos 
menores preços, vendem.se 
á rua 5 de Agosto n.º 49. 
(Descida da Casa Penna). 

INSTITUTO TECHNICO 
E COMMERCIAL 
"UNDERWOOD" 

(OFFICJ AL) 
F ai;:o seient e ~10 publi co, 

que se acha 111 a ber tas as 
m :1 tri cul as pa r a os cu rsus 
d e ad m issão, prim a ri o, 
c01_nm ercial , cl acly log rI•-
p h ia, Laehi g r a phi a, m a e~~­
n ogr::1 p h ia, pinlura e fl<>­
r es. - - A direc-Lora , Myr­
lhes Cnnm llw . R ua Gene­
r a l Osorío, 2 19 . 

C.4SA - P r ecisa-se compra r 
un1a, na Genera l Oso ri o. Ducp te 
d Cax ias o u ::id j a<'encias, ale o 
p r ec;o de J 4 :000.' 000, u1:i ís o u 
m enos. 

Co r rcs po ntl e n l'ia ú Cai xa 
P o ta l. :32 

--- -- ---· 
VE1'"DE -. E Umn. Op l lma casa 

r ecenternent.e construida, em estylo 
moderno, saneada . com accomodações 
p:ua. ~ra nde fam ilia , á margem da 
linha do bonde, em terreno proprio, 
com ga rage, quartos pa r~ emprega ­
d os, es tabulo e ,l)ôa va.ccan a com pro­
ducçã-0 de lei~ todo co! locado . _ , . 

F ac :cilita -:~ o nt gocJO . A tra.i;ai 
com O sr. J osé de Mou ra Rezende. 
Rua do Tambiá, 306 · 

,JOÃO PESSOA - Qua ~ eira, i de fevereiro de 1936 

FONTES & til tTD!. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER •JDE,U." 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA", TYPO PORTATIL, COM TABU­

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CAN1i:TAS "PELIKAN" . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTENCIA MECHANICA. 

Representantes neste Estado: CORRtA & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - 1,0 ANDAR, 

G R A T I S Está doente? Quer saber o que tem? Mande nome, Idade 
· - e profissão á Caixa Postal , 51)9 - Rio de Janeiro • . .. . ... 

INGLÊS-ESPANHOL 
ANISIO BORGES FILHO avi­

sa que reabr iu seu CUl'SO de In­
glês, á rua Epitacio Pessôa, 28, 
a tldiciona ndo a o mesmo um curso 
de Espanhol. 

Póde ser procw·ado no mesmo. 
(Jasdim da In fa n cia). das 2 ás 
4 da ta rde e da s 7 ás 8 da noi te, 
ou ã. aven ida Pedro l SGG. - E n ­
trada pelo portão do oitão. 

' 'F:NIJ E-SE um co fre MlL­
'MEHS 2 12 P ATENT m o pli-
111 : 1s ron,li ':Ões, medi ndo d e fó· 
r ~l a fó ra 66x(l7 x82 co m uma 
ba nque ln d e mad eira de lei co m 
~, ltura ct e 77 ('ent . - A t ra ta r 
co m Oclav ia no Ur hôa . á rua 
Barão da P :1s agem, n .º 3 19. 

Aviso nos srs. paes de 
familia que se acha 
aberta ~ 1n_atricula do 
Collegio José Bonifa. 
cio, hoje situado e1n 
Trincheiras, n.º 703, 
devendo reco1ncçare1n 
suas a ulas, no dia l.º 
de fr vcreiro. 

.. A. <lir clora 
Maria Adelia Amoritn 

A MELHOR GELADEIRA 'i.K,,q 
SEIS PRESTAÇõES MENSAES 

vrsn:EM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 

INDICADOR 
FARMACtUTICO AUGUSTO AtMEIDA 

DROGAS a !SPECIALIDADES PAillMAC!UTICM 

GRANDES VANTAGBNS DE PRBÇOS PARA OS REVBN1JEDORn 
Bdb de Triunfo. 410 - 1.0 andar - (Vizinho da Standatd) 

--- 10ÃO PESSOA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DO~ÇA.S O! CIIANÇAS 

C.uult•~: 1.UA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 &!ldu - Tel. 1:a7' 

'll1q. co• • Ru u Awor• 
tesidenàiai i...'q{,,.rro9, 467 - Tclc . 28248 - Comultaa: de so ., 1~ • ú J ., • 

-- llECIF! --

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 
DR. GONÇALVES F.ERNANDES 

Ex-Iuterno da Cll.nlca. de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de Aliena.dos do Reçife. Ex­
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex• 
Assistente Int. da Assistenc1a a, Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psych~Technica do Instituto de Biotipologia. Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA msTERIA PEt.A 

PSYCHOTHERAPIA ANALITICA DE FREUD 
RESIDENCIA : - Avenida Monteiro da Franca, n.0 72. 

CONSULTO RIO: - Rua. Duque de Caxias, 389 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO· SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E OIRURG:L\ DIC 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DORNÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTO~ 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Resld.encta : Telephone 30 - Rua Epltaclo Pessoa, 634. 
CoDSultorio : Telephone 181 - Rua Duque de Oaxlas, 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 llZ. 

João Pessôa - Estado da Parahyb.a 

-

) 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA MEDICA EM GERAL 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 312. 
(De 14 '8 16 horas) - Telephone, 281. 

USWENCIA: - Avenida Vldal de NegrefrOI, 7'1L 
---- Telephone, 155 ----

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos no sul do pa ís onde frequentou 

as clinicas especializadas do ruo (Ser viç0 do prof. R a.bello) e de São 
Paulo (SCTViço do pro! . Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercicio de sua clínica . 

Rua Duque de Ca.:s:ia.,<11 504-1.º andar. Diariamente de 14 ás 17 hora& 

JOAO PESSOA --::-- PARAHYBA 

CONSUL TORIO MEDICO . 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL " JULI ANO MOREIRA") · 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA • 
TAMENTO MODERNO DA SYPIULIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Llquor (Wassermann, Lange e 
BenJoin) e as demais necessarlas pa ra elucidação de diagnostlo;"\ r 

tratamento das molestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia,ria~ das 14 ás 18 horas. 

l>UQUE DE r.AXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARAIIYBA 

DR. OCT AVIO SOARES 
MEDICO - CLINICA EM GERAL 

'ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consoltorlo: - Pharmacia "Santo Antonio " das 8 ás 11. 

- GRATIS AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO AMERICO, N.0 53. 

- JOÃO PESSôA -

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

as-la-- .. aemoo de crianças (lactentes) da Oriohe .. e.. ._ 
Expostos do Rio di, Janeiro. 

Obefe llo Senlço de By,.rtene Infantil tio Es&Mlo. . 
00.ifstJLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIRSITA, 111 

(POR OlMA DA PHARMACIA vmAB>. 
USIDENPIA: - RUA PADRE MEIRA. 1JL 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO ------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Oonnltorlo: - RUA BARAO DO TRHJ~PBO, '74 - t.• andt.r, 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
Restdencla: - Rua Barão do Trlumpho, 3'7'7. 

l!IIFILE•RJEIJ~.D ATBS1"DOmBOITBA 

ORESTES 1!.ISBôA 
-- ADVOGADO -

CAUSAS CIVEIS, CO1"1MERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL oso~o (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

DR. J, W·ANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

. Consultas das 2 ás 5 ela. tarde 
Consultorio: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

Resldencla: - VIDAL DE NEGREIROS, ~23 


	19360205 - 0001
	19360205 - 0002
	19360205 - 0003
	19360205 - 0004
	19360205 - 0005
	19360205 - 0006
	19360205 - 0007
	19360205 - 0008
	19360205 - 0009
	19360205 - 0010
	19360205 - 0011
	19360205 - 0012
	19360205 - 0013
	19360205 - 0014
	19360205 - 0015
	19360205 - 0016

